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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.922— DE 31 DE MUIP DE 1910

Altera o regulamento para as Escolas do Exercito a que se refere
o decreto n. 5.698, de 2 de outubro de 1905, nos arte. 112,
119 e 130

O Presidente cia Republica dos Estados Unidos do Brazil, do
accôrdo com o disposto no art. 65 do regulamento para as Escolas
do Exercito approvado pelo decreto o. 5.698, de 2 de outubro
de 19.15. resolve alterar o citado regulamento, nos artigos abaixo
mencionados, dá: seguinte forma:

Ao art. 112, accrescente-se um quarto paragrapho nestes
terrrms:

§ d.° EM seu julgamento individual o professor só poderá, usar
de notas expressas por nu nuns inteiros, tanto no julgamento das
provas de exames, como no das provas prestadas pelos alumnoi
durante o anuo em sua aula.

Ao art. 119, accrescente-se mais um paraorapho nestes termos:
§ 4.° A conta de anno do alumno é, em cada aula, a media da

somma de todos os gráos por eito obtidos durante o anuo nas provas
que lhe tonham sido exigidas, inclusivo as que não tiver satisfeito
sem motivo justificado.

.	 A disposição do art. 130, é substituida pela seguinte:
Art. 130. Tres mezes após a abertura das aulas se effoctuarão

em cada anilo exames escriptos sobro a materia leccionada nesse
periodo, os quaes se realizarão de accôrdo com as regras ostabele-
cidas para a execução dos exames finaes.

: • -Paragra,plio unico. O alumno Ione não obtiver pelo menos o
, quociente tres coma resultado da • divisão da somma dos graos
obtidos nos exames das aulas em que estiver matriculado pJlo nu-
mero das mesmas aulas, não poderá proseguir em seus estudos
nesse anno e será excluido da escola.

Rio de Janeiro, 31 do março do 1910, 89° da Independencia
.22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

J. B. Bormann.

DECRETO N. 7.9211—DE 31 DE mano DE 1910

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
830:0008, para as despezas de construcção da linha telegra-
phica de Matto Grosso ao Amazonas

O Pro3idente da Republica dos Estados Unidos do Brun,
uzando da autorização coastante do n. VII, alinna d, do art. 18, da
lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1909, decreta

Artigo unico. Fica aberto ao Ministorio da Viação e 01).‘as
Publie;Ls o credito de 830:00 para custear as despons do con-
strucOo da linha telegraphica ligando o Estado de Matto Grosso ao
do Amazonas.

Rio do Janeiro, 31 de março do 1910, 89° da In lependencia e
22° da Republica.

Na o PEÇANIIA.

Francisco 8d..
n••• nn•••n

DEVIETO N. 7.931—DE 31 DE MARÇO DE 1910

Approva o Regalamento para o serviço' de recenseamento geral
da população da Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d o Brazil, de
aceôrdo com o que disp5e o art. 28, § 2. a da COIISt tu ;10, rosilve
approvar o regulamento que com este baixa, assignado pelo Ministro
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de Estado dos Negocies de Agricultura, Industrie, e Commereio,
para o serviço do recenSeamento geral. da população da Repu-
blica. .

•
Rio de Janeiro, 31 de março 'de 1910, 89 da Independencia e

220 da Republica.

NILO PEÇANDA.

Rodolpho Nogveira da Picha Ni;.anda.

Regulamen t o a que se refere o decreto n. 7.931 desta data, para
o serviço d.; recenseamento geral da população da Republica

Art. 1.e G recenseamento gemi da populaça- ) da Republica
será effectuado no dia 31 de dezembro cm •rente anno.

Art. 9.° Esse serviço será executado pela Directoria Geral de.
Estatistica, sem prejuizo do expediente ordinario, e pelo pessoal em
commissão, que para e:se fim for designado.

Art. 3.° Ao director da Directoria Geral de Estatistica, que
será o Director do serviço de recenseamento, caberá executar e fa-
zer executar as instrucções que forem expedidas, fazer ou delegar
a nomeação do pessoal, removei-o ou. dispensai-o, promovendo me-
didas e reclamando as providencias para tal fim necessarias.

Art. 4 1 O serviço do recenseamento terá logar depois da hora
do expediente ordinario da Directoria Geral de Estatistica, mediante
gratificação correspondente á prorogação do . tempo de trabalho.

Poderão ser nomeados funce'onarios dessa repartição para ser-
viços espeeiaes do recenseamento.

Art. 5° O numero e proporção, a organização e as gratificações
do pessoal que for applicado ao serviço do recenseamento serão
determinados nas instrucções que vão ser expedidas pelo Ministerio
da Agricultura, Industrio, e Commercio.

Art. G° Conjunctamente com o recenseamento da população,
proceder-sedia.a uma investigação summaria dos elementos eco-
nomicos do paiz, applicanda-se para este fim o mesmo " pessoal em
cornmissão e utilizando-se a mesma despeza.

Art. 7.° As autoridades civis e militares, os chefes de serviços
e repartições e os funcciouarios federaes deverão prestar o seu
concurso efficaz para o desenvolvimeuto da • propaganda e melhor
execução do recenseamento, segundo for estabelecido nas instru-
cções.

.Art. S.° Será solicitado para o mesmo fim o concurso e.auxilio
das autoridades, chefes de serviços e repartições que não forem de
categoria federal.

Art. 9.°. A operação do recenseamento da população e das
outras relações obtidas conjunctamente, deverá ficar concluida,
publicando-se os resultados finaes, até 31 de dezembro de 1911.

Art. 10. As. declarações feitas para o recenseamento da popu-
lação, ou para o inquerito economico, serão utilizadas unicamente
para o effeito da apuração, incinerando-se os papeis respectivos,
logo depois de verificados e apurados.

Art. 11. Pela falta do cumprimento das obrigações estabele-
cicias para execução desses serviços, poderá ser imposta a multa de
50$, a 500$, nos termos do decreto n. 1.850, de 2 de janeiro de 1908,
além de tornar-se o revel incurso em desobediencia.

Art. 12. Revogam se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.--.--Rodolpho 111:randa.-

DECRETO N..7,938 — DW 31 DE MARÇO DE 1910

Abre ao Ministerio. da Fazenda o credito de 6 1 :645V551. para!
occorrer ao pagamento devido ao capitão reformado da Bri-
gada Policial do Dislricto Federal, Fernando Alves de Souza'
Mão, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da. Republica, dos Estados Unidos do Bra.zil, usando
da autorização contida no art. 53, n. 5, da lei n. 2.221, do 30 do
dezembro de 1009, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fôrma
db art. 2°, § 2°, n. 2. lettra c, do decreto legislativo n. 392, do
8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Mini.sterio da Fazenda o
credito de 61:645$551, para occorrer ao pagamento devido ao ca-
pitão reformado da Brigada Policial do Districto Federal, Fernando
Alves de Souza Alão, em virtude de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910, 89° da Independencia
e 22° da Republica.

Nno PE.çAN lIA.

Leopoldo de Bulhões.

MENSAGEM

Srs, Membros dos Congresso Nacional — Tenho a honra de
Transmittir-vos a inclusa Exposição que na° foi apresentada pelo
ministro de Estado da guerra, offerecendo as bases de um projecto
tendente a modificar algumas das disposições sobre veterinarios do
Corpo de Saude do Exercito contidas no decreto legislativo n. • 2.232,
de 6 de janeiro ultimo.

Julgando o referido projecto util e vantajo go ao> interesses da
Nação, peço que vcs digneis tomai-o em consideração para assim
poder-se proseguir nas reformas de que muito necessita o exercito.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.

NILO PEr:ANTIA

Sr. Presidente da Republica O decreto legislativo n. 2.232,
de 6 de janeiro ultimo, prescreve que a admissão para o quadro do
veterinarios do Exercito, ao primeiro postl, seja feita mediante
concurso entre profis sionaes diplomados.

Como V. Ex. sabe, não existem no paiz escoas de vetprinaria,
e por esta circumstaneia, não ha profissionaes diplomados.

E' verdade que no Estado do Rio Grande do Sul, em Pelotas,
foi creada, ha alaurn tempo, uma tscola de agronomia em cilia se
ministram insufficientes o incompletos ensinamentos do veterinaria.

A vista pois, do exposto, plreeeame convirniente modificar o
paragrapho unico do art. 22 do decreto legislativo, acima referido,
que reorganiza o serviço de saude do Exercito, do seguinte modo:

Emquanto não houver profissiona,es habilitados pela escola
de veterinaria, fica o Governo autorizado a mandar admittir ao
primeiro posto veterinario os candidatos que cm concurso derem
melhores provas de suas habilitações, a

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.— J. B. Bormann.

PROJECTO

DECRETO N. 7.936 -- DE 31 DE sano DE 1910

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 13:790$584 para
occorrer ao pagamento decido "a D Maria Bernardina de Lima
e Silva Monis de Aragão, proveniente de descontos indevida-
mente feitos nos vencimentos de seu fallecido marido, desem-
bargador Salvador Antonio Mouiz Barreto de Aragão

O Presidente da Republica dos Estadós Unidos do Brazil,
usando da autorização contida na art. 44 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fôrma
do art. 2°, § 2°. n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8 de
outubro do 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
de 13:790$584, afim de occorrer ao pagamento devido a D. Maria
Bernardina Ide Lima te !Silva Moniz do Aragão, proveniente de
descontos indevidamente feitos nos vencimentos de seu fenecido
marido desembargardor Salvador Antonio Moniz Barreto de AragãO.

Rio de Jansiro, 31 de março de 1910, 89Q da Independencia e
220 da Republica..	 . . - ••

NiLO PEÇANILA:

Leopoldo de Bulhões..

Dispõe sobre a admissão do pessoal no quadro dos vateri-
narios.	 .	 .

Art. 1. 0 Emquanto não houver veterinarias diplomados pela
escola veterinaria do Exercito, ainda não creada, a admissão
primeiro posto será feita mediante concurso, devendo ser os can-
didatos menores de 35 annos de idade.

- Paragrapho unico- Ficam isentos de concurso, devendo desde
já ser admittidos como 2 0° tenentes do Exercito os actuaca vete-
rinarios com as honras e vantagens correspondentes a esse posto.

Inlinisterio da Guerra — N. 6 — Rio de Janeiro, 31 de março
de 1910.

Exila. Sr. 1° Secretario da Camara dos Srs. Deputados — De
ordem do Sr. Presidente da Republica transmitto a V. Ex. a
inclusa Mensagem que elle dirige ao Congresso Nacional, submet-
tendo á consideração deste a exposição que apresentei e na qual se
offerecem as bases de um projecto tendente a modificar algumas
das disposições sobre veterinarios do Corpo de Saude *do Exercito
contidos no decreto legislativo n. 2.232, de 6 de janeiro ultimo.

Aproveito a, opportunidade para apresentar a V. Ex. os pro-
testos de minha elevada estima e distincta consideração.--4:- B.
Borinuitn'. 	 • , -
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Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Por decretos do 31 do março findo, foram
nomeados para Guarda Nacional:

ESTADO DO CEARA'

Comarca da Capital

l a brigada de artilharia

Estado-maio—Major-cirurgião, Joã,') ()ata-
vio Vieira Filho.

Comarca do Riacho de Sangue

255 batalho de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Israel Cintra.
Comarca da Aft,rad c Nora

C' brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-ass'stentes, José

Be/erra Borges o Joaquim José da Silva.
130 batalhão do infantaria

Estalo-maior — Tenente-quartel-mestre,
ltanuel Honorato Cavalai-1,11h .Filho.

1' companhia—Tenente, Raymundo Josa
Italiano

Alfere 4 „lo;t1HelmirJ da Silva.
2a companhia — Capitão, Francisco Anto-

nio de Queiroz
Tenente, Joaquim Chagas Filho.

Comarca de Iguatá

151 batalhão de infantaria

l a companhia—Capitão, Angelo Francisco
do Barros.

152 batalhão do infantaria
Esta lo-maiar — Ca.pitilaajadante de or-

dens, Antonio Ferreira de Lavor.
co:npanhia—capitão, Jose Joaquim do

Assumpção.

ESTADD DO MAURY

• Comarca do i!marante

70° batalhão do infantaria

4Asta lk-rn a lor—Capitão-ajudante, João de
Castro Lima.

1 3 companhia — Tenente, Manoel Mendes
Leal :

Alferes, José Barbosa S:armento e Evo-
rardo José de Carvalho.

2" companhia — Tenente, Gonçalo Ayres
Cavalcanti ;

Alferes, Deolindo Machado do Mattos o
Enoch Oleei.° e Silva.

Sa companhia — Capitão, João Ribeiro
Nunes;

Alferes, Manoel Pires do Moura ;
4', companhia—Capitão, Antonio Ferreira

Sobra!;
Tenente, Casario Mendes Leal ;
Alferes, João Soares da Costa o Manoel

Pires Sobrinho.
770 batalhão de infantaria

• Estado-maior — Tenente -secretario, Joa-
quim do Castro Ribeiro.

l a companhia — Tenente, Antonio Pires de
Maara ;

Alferes, Raymundo Pereira Barbosa e An-
tonio Mendes Vieira.

2a companhia — Capitão, Francisco de
Souza Ramos
' Tenente, .1°a:o José Ribeiro;

Alferes, Santos Pires de Moura o Faustc
José da Silva.

3' comiSanhia, — Tenente, João Ribeiro
Soares ; •	 '

Alferes, Manoel Soares da Costa e João
Soares Barbosa.

companhia- .--Capitão, Cornello da Silva
Mattos;

Tenente, Thomé José Ribeiro ;
• Alferes, Pedro Mendes Vieira e Theodo-

rico Fernandes de Lima.

78° batalhão de infantriria

Estado-maior — Major-fiscal, Theodorieo
Mendes Leal ; • -
•• Capitão•ajudante, José da Silva Mendes

Leal.
1° companhia—Capitão ,Valentim de Souza

Ramos ;
Alferes,. Benedicto Ferreira Campos e José

Mauricio da Costa. 	 •
2a companhia—Capitão, Luiz Pereira de

França;
Tenente, Rayrnundo da Silva Mendes

Leal;
Alferes, Benedieto Pereira Barbosa e

Francisco Lyra, Filho.
3a companhia—Tenente Henrique Luiz de

Souza;
' Alferes, Francisco José Nunes e Felix Mar-
ques.

4 companhia—Capitão, Francisco Ayres
Cavale inti

Alreres, Vicente Rodrigues do Nascimento
e Thomaz Dias Ferreira.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca do Carmo

143° batalhão:de infantaria
Estada-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Augusto José Carrilho;
Major-fiscal, Eduardo de Souza. Passos:
Capitão-ajudante, Antonio Ferreira Bran-

dão.
l a companhia—Capitão. Sylvio de Oliveira

o Souza.
2a companhia—Capitão, Camillo Antonio

, de Araujo.
Comarca da Parahyba do Sul

90 batalhão do artilharia'de posição

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Ladislau Rodrigues Guerra.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de .Passos

.307° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cornman-
dant°, José Lourenço de Andrade.

Comarca do Turvo

191° brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão-assistente, Au-
gusto Cesa.r Nardy ;

Capitães-ajuda.ntes de ordens, Ma,nool Pei-
xoto Pereira e Bernardino Clonçalves do Al-
meida.

571° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Domingos do
Aguiar Villela,

Capitão-ajunte, José Penha de Andrade
Tenente-secretario, Olympio Ottoni No-

gueira ;	 •
Tenente-quartel-mestre, Benjamin de As-

sis Pereira.
l a companhia—Capitão, Leopoldino Au-

gusto Chaves
Tenente, Antonio do Assis Moreira
Alferes, Ileli Ribeiro de Carvalho e Odilon

Ribeiro de Carvalho.
2' companhia—Capitão, Gabriel de Mais

Moreira ;	 '
Tenente, Antonio Bernardo de Normandia;
Alferes, Eduardo Hygino do Espirito Santo

e José Fernandes Teixeira.
3° companhia—Capitão, Julio Teixeira de

Carvalho ;
•Tenente, Pedro Cordeiro Morrinhoa
Alferes, Arando Saraira e Jacoh • Ribeiro

de Carvalho.

4° companhia—Tonante, • João Corrêa de'
Lacerda ;

Alferes, Jcaquim Pereira de Sá o Antonio
Severino Pinto.

572° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-liscal, Joaquim do
Paula o Oliveira

' Tenente-secretario, Theophilo Benedieto
Marques ;

Tenente-quartel-mestre, Pedro Luiz da
Silva.

l a companhia — Capitão, Francisco' The°.
doro de Andrade ;

Tenente, Cezar Augusto Jovita, Marques
Alferes. Manoel Theodoro do Almeida e

José Pio Papa Junior.
2a companhia — Capitão, Agastinho José

Marcellino ;
Alferes', Antonio Augusto da Silva o Fran-

cisco Cyrillo de Almeida.
3a companhia — Capitão, Domiciano José

Franciseo ;
Tenente, Iblefonso Alvos dos Reis
Alferes, Josa Tueodoro de Andrade o Pedro

José Parira.
4' companhia—Capitão. Avistou Victorio

Nardy
Tenente, Narciso Ferreira. Leite
Alferes, hialino Marcellino de Carvalho e

João da Rosa Lucindo.

, 573° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, lanado Pe-
relva de Carvalha

Capitão-ajudante, Pedra Teixeira de Car -
valho;

Tenente-secretario, Francisco Alvos da

SilTven;ente-quartel-mestre, Tyndaro Alves
Cani	 rurgiã o,.1o4", NIarcelli no da Si 1 va .

comaaallia—Capitão, Antonio Lu z
Guia Rosi.:

Tenente, Simeão Pereira de Carvalho
Alfares, Manoel Antonio de Mattos e Ilono-

rino Marcelliano de Carvalho.
2' companhia — Capitão, Francisco For-

reira de Almeida
Tenente, Antonio Julio Filha
Alferes, Lambiam) Alvo: de Carvalho o

Joaquim Ibbeiro de Si Sobrinho.
3a companhia — Tenente, José Augusto

ViAarfiel ia'es, José Cura Carneiro o Joaquim
José da Silva.

4° companhia,—Capitão, Manoel S)inelli;
Tenente, Virgilio Bnardino da Rosa.
Alferes, Nominato Ferreira Penna e Theo-

philo Ribeiro do Sá.

191 0 batalhão de reserva

Estado-maior—Major fiscal, João Ba.ptista,
Marques Junior;

Tenente-secretario, Joaquim Ribe:ro
Fonseca;

Tenente quartel-mestre, Manoel J ACintho
da Fonseca.

la companhia — Tenente, José Martins
de Aquino

Alferes, Affonso Josi da Silva e João
Mauro.

2' companhia — Tenente, Antonio da Silva
Luz

Alferes, João Francisca de Andrade e Joa-
quim Ferreira Nunes.

3, companhia—Alferes, Evaristo Joaquim
Santiago e Azarias Augusto.

4a companhia—Capitão, Origenis Penha de
•Andrade

Tenente, João Paulo da Caia Rosa
Alfores, Evaristo de Souza Landhu e Altivo

Gomes da Silva.

192a brigada de infantaria
Estado-maior . — Capitães assistentes, Joa-

•quim Lucindo da Silva e Jeremias José.
Pires : ;1.
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Capitães ajudantes de 'ordens, Aleixo Anto-
nio de Seixas e Narciso, Martins de Almeida;

! Major cirurgião, Zotico Marcellin.o de Car-
valho.:

574° batalhão de infantaria.
Estado=maçor — Major-fiscal, Martiniano

Gonçalves Cardoso;
Tenente-secretario, Honorio .Teixeira;	 .
Tenente quartel-mestre, João da Cruz de

Andrade.
. • 1 a companhia—Tenente, 'Ricardo Ribeiro
de Carvalho;

Alferes, Antonio Fernandes da Silva o
Francisco de Paula Leite.

2a companhia— Capitão, Theophilo For-
. reira Leite;

Tenente, Francisco Theodoro Wierman;
Alferes, João Baptista do Nascimento. -

companhia—Tenenta, José de Miranda.
Junior;

• Alferes. José Jacintho da Fonseca e Victor
Antonio Teixeira.

4a com panhia—Tenente, Carlindo Pereira
de Carvalho;	 -

Alferes, José Xavier do Carmo e Januario
José de Oliveira.

575° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, José

Idarcellino Ozorio
Tenente quartel-mestre, Antenor Fagundes

do Nascimento
Capitão. - cirurgião, Antenor Ortiano de

• ,Campos.
l a com panhia — Capitão, Manoel Garcia

da Silva Landim.;
Tenente, Euzebio Baptista de Andrade

Marques
Alferes, Antonio Joaquim de Andrade e

, Guilherme José Peixoto.
2a companhia — Capitão, José Pereira do

Andrade;
Tenente, Manoel Victorio Nardy Sobrinho;
Alferes, Cassiano Manoel da Silva e José

Francisco de Paula.
3a companhia —Capitão, Domiciano José

de Almeida ;
Tenente, Paulo Ferreira Leite
Alferes, Aureo Augusto do Rosario e Mar-

tiniano Severo de Barros.
4a companhia — Tenente, Enulio Cardoso

Filho ;
Alferes, José 'Gonçalves Cardoso e José

Victor da.Costa.
576° batalhão de infantaria

'Estado maior—Major fiscal,,Gabriel Penha
de Andrade ;

Capitão ' ajudante, Theodoro- Alves dos
Santos;

Tenente quartel-Mestre, José Bernar.dino
, de Andrade ;

•• Capitão-churgião, Francisco Martins Gon-
çalves Sobrinho.

la companhia — Tenente, Clemerico Ba-
ptista. Marques ;

Alferes, Alvaro Elias • de Souza e Pedro
Augusto Martins de Castro.

2a companhia—Capitão, Ricardo Leite Ri-
beiro;
• Tenente; Sabino Augusto do Nascimento ;

Alferes, Lino Bezerra de Almeida e Sebas-
tião José de Andrade.

3a companhia—Tenente, Francisco de Assis
Marques ;

Alferes, Manoel Martins de Almeida e
Olympio Bernardino Camões.

4a companhia—Capitão, José Narciso Fer-
reira Leite;	 •

Tenente, Arlindo Ferreira de Almeida ;
Alferes, Pedro Alcantara, de Oliveira o

Olympio Antonio Pereira.
. •

192° batalhão de reserva
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Francisco Gonçalves de Arantes ;.

• Capitão-cirurgião, João Ribeiro dos Reis
Junqueira.

l a companhia— Capitão, Antonio José Ro-
drigues de Almeida ;

Tenente, Henrique Alves do S;
Alferes, José Severino Pinto. ' ' •
2a companhia — Capitão, Antonio José de

Andrade ;	 •
Alferes, Joaquim Maloel de Andrade So-

brinho o Antonio Romão de Oliveira.
3& companhia — Ca.pitçio, Francisco Theo-

doro da Silva
Tenente, João Lucio do Patroeinio

• Alferes, José Augusto de Souza e José Ca*
mulo dos Santos.

4a companhia — Capitão, Emilio Pereira
de Andrade.;

• Tenente, Arsis Rodrigites da Silva ;
-Alferes, Raymuudo Antonio de Moraes.

171 0 regimento de cavallaria

Estado-maior— Tenente-coronel °muniu-
dante, Antonio dos Reis Villela ,•

Tenente-secretario, Joaquim de Almeida
e Silva.

Tenente-quartel-mestre, Augusto Pereira
: de Andrade ;

Capitão-cirurgião, Calunio Ferreira, Leite;
Alferes veterina,rio„ Alfredo de Figueiredo

Neves.
1 0 esquadrão—Capitão, Messias Nery de

Andrade
Tenentes, Marcionillo José de Carvalho e

Luiz da Silva Vasconcellos
Alferes, Manoel Joaquim do Andrade o

Silva e Joaquim Theodoro de Almeida Filho.
2, esquadi ã,o—Capitão, Manoel Ribeiro da

Fonseca;
Tenente, Antonio da Ro -a Lueindo
Alferes, Herculano Theodoro dos Santos e

José Badlio do Oliveira
3, esquadrão—Capitão, Christian° Belford

de Carvalho -. •
Tenente, João Gualberto de Moura
Alferes, Avelino Augusto do Nascimento

e. Pedro Luiz do Almeida.
40 esquadrão—Tenentes, Altino Ferreira

Penna e Francisco Romualdo de Almeida
Alferes, João Gonçalves Ribeiro o Jovino

Pereira da Silva.

172 regimento de ca,vallaria

Estado-maior — Major-fiscal, Ernesto da
Silva Braga Filho ; "

Tenente-secretario, Benevenuto Martins de
;	 .

Tenente quartel-mestre, Antonio Luiz da
Silva Gomes •

Capitão-cirurgião, Gabriel Ma,ximo Tei-
xeira

Alfercs-veterinario, Silvio Rodrigues Tei-
xeira.	 •

1° esquadrã,o — Capitão, Antonio Teixeira
de Carvalho-;

Tenentes, Joaquim Manoel da Silva Lan-
dim e Dorval Martins Gonçalves

Alferes, Eugenio Alves de Sá e Sebastião
Theodoro de Almeida.

2° esquadrão—Capitão:), Francisco Joaquim
de Oliveira ,

Tenente, Gabriel Augusto do Oliveira
Alferes, Julio Baptista de Almeida e José•

Apolinario d Silva Andrade.
30 esquadrão — Capitão, José Suzamo Pe-

reira de Carvalho •
'Tenentes. Luiz de Castro Moreira e José

Evaristo Chaves
Alferes, Anselmo' Francisco de Andrade e

Antonio José da Silva Landim.
40 esquadrão — Capitão, Francisco Anto-

nio da Silva ;
Tenentes,Hermogenes de Queiroz e Domin-

gos do Paula Campos ; -
Alferes,. Joaquim Francisco Rodrigues e

José. Vieira Alvos. 	 \,n

Por decretos da mesma data :
- Foi transferido o 2° tenente Eloy da•
Cunha Cordeiro Dias, .da 4° bateria do 1 0 re-
gimento de artilharia de campanha para
igual bateria do 10 batalhão de artilharia da,
posição, 'ambos da Guarda. Nacional dáta
Capital ;

Foi mandado aggregar ao 8° batalhão da
infantaria da Guarda Nacional do Districto
Federal o capitão) da 4a companhia do 7°
batalhão da mesma arma, Henrique Luiz.
Lange Filho, como pedio

Foi declarado sem effeito a decreto da 18
dezembro do anno findo na parte em que
nomeou o tenente da 4 a companhia do 23
do infantaria da Guarda Nacional da co-
marca da Parahyba do Sul, Pedro Pereira
Nunes, para o posto de torrente-coronel com-
mandante do 9 0 batalhão do artilharia do
posição da niesnia nniliCia na referida co-
marca, conformo requereu.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 31 do março findo:
Foi exonerado o capitão-tenente Aristides

Galar ão Bueno do cargo do ajudante do or-
dens do Presidente da Republica ;

Foi nomeado o primeiro tenente João
Soares de Pinna, para exercer, caro° do aju-
dante de ordens do Presidente da Republica;

Foi concedida, de accôrdo com a lei n. 117
de 4 de novembro de 1892, aposentadoria a.
Henrique José dos Santo

'
s.. guarda de policia

do Arsenal de -Marinha -doo Ria do Janeiro,
visto ter sido julg id r invalido pela ;ynta,
medica que o inspeccimon 'e contar mais do
dez aniles de seeviço.

.— Ficou resolvido
Considerando que o doweto legislativo

n. 2.134. de a do novembro do nono proximo.
passado, manda contar ao 2° tenente machi-
nista reformado Antonio José do Andrade,
para melhoria do sua reforma, o tempo que
se verifica ter servido como operario do
Arsenal de Marinha desta capital e corno
machinista, na AL'andega. do Rio de Janeiro;

Considerando que, das certidões exhibidas
pelo . referido °Melai. se verifica que, corno
machinista da alfandega, conta dez aniles,
deus mezes e 19. dias de serviço e, como ope-
rario, 761 dias, ou dous annos, um mez e 11.
dias, que, addicionados- ao periodu de 24 an-
no3, quatro mexes e 29 dias, apurados pela
decreto de 31 de julho do 1903, perfaz o total
de 36 anuas, oito mexes o 29 dias de ser-
viço

Que a reforma do 20 tenente machinista
reformado, Antonio José, do Andrade, soja.
considerada no posto e com o soldo de l e te-
nente, com a percepção do mais doze quotas
da gratificação addicional de official subal-
terno, ficando assim nctificado o referido
decreto de 31 do julho de 1903.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 10 do mez findo :
Foi promovido, na arma de Infantaria, a

major, o major graduado Carlos Oceano da,
Silva Santiago ;

Foi graduado, de accôrdo com o dispoito
• na lei n. 1,215, de 11 de agosto de 1904 e

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 31 de março proximo findo,

foi reformado, nos termos do art. 72.-n. 2.
da Consolidação das Leis das Alfandegas
Mesas de Rendas, Luiz José de Abreu no lo-
gar de carpinteiro das embarcações da AI
randega do Maranhão.
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com a resolução de 5 de outubro seguinte,
na arma de infantaria, em major o capitão
Ernesto Carlos Casar.

Por outros de 31 do dito mez
.Foram nOmeados
.Inspector permanente da 11 a região, inte-

rinamente, o general do brigada Vespa,siano
Gonçalves do Albuquerque o Silva, sendo
exonerado do cargo de commandante da
21 brigada estrahegica,

Segundo tenente intendente de 5' classe,
o sargento ajudante Lamartine Colla.co Ve-
ra.s, contando antiguidade do 27 de maio
ultimo;

Addieos militares junto ás legações do
Brazil no Imperio da Allemanha o tenente-
coronel Francisco Emilio Julien e i.a Repu-
blica Franceza o major Alfrelo Oscar Fleury
de Birros.

Mandou-se incluir no quadro supplementar
da arma do cavalliria o tenente-coronel
José Joaquim Firmino.

Declarou-se em disponibilidade o professor
vitalicio da extincta Escola Militar do Estado
do Ceará, tenente-coronel Marcos Franco
Rabello.

Concedeu-se refórma, do accôrdo com o
disposto no § 3° do plana que baixou com o
decreto de 11 de dezembro de 1815, com a
metade do sold.), ao 1° sargento do 3 8 bata-
lhão do artilharia Manoel Luiz de Mello e
ao cabo de esqua Ira artilheiro do 18° grupo
da dita arma Francisco Cabral Dias, visto
contarem mais do 20 annos do serviço e
se acharem inc tpazes de nelle continuar.

Foram transferidos:
O general de brigada Alfredo Barbosa, do

com mando da 3 1 brizada do c-avallaria para
o da 2° brigada estr hegica;

Da arma do infantaria para a do cavallaria
de accéala com o disposto no art. a° da lei
n. 1.14:1 do 11 de setembro de 1831, os 2°3
tenentes Fernando L01303 da Costa e Cedar
Marques da Silva;
- Na arma de imantaria, da companhia do

. metralhadoras da 4, brigada estrategica
para a !ia companhia do 53 batalhão de caça-
dores -o capitão Henrique Roberto Burle e
da 1 1 companhia do 44 0 batalhão do 150 regi-
mento para aquella companhia de metralha-
doras o capitão Adelino Soares de Oliveira;

Na arma de cavallaria, os majores Marcos
Antonio Telles Ferreira do 16° regimento
para o 121 e Alfeedo Oscar Fleury do Barros
deste regimento para aquelleAgnello Pinto
de Sá. Ribas, do lovr de fiscal do 17° regi-
inntg para o de fiscal do 6°, e Francisco
Lourenço de Sitiza, Rego deste para aquelle;
- Para a 21 classe do exercito, ficando ag-

gregado á arma a que pertence, de accerdo
com' o motivo 20 do § 1 0 do artigo 2a do de-
creto n. 2C0 do 1 0 do dezembro do 1841, o
2, tenente do 6° regimento do cavallaria
Heitor da Silva Lima, visto estar com moles-
tia continuada por mais do um anno que o
impossibilita do prestar serviço activo;

Foram classificados:
No 3° regimento de cavallaria o coronel

José Maria Ferreira;
No 270 batalhão do 9° regimento de infan-

taria o major Diogo de Figueiredo Moreira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores

Expediente do dia 22 de março de 2910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Autoriza-se o delegado fiscal do governo
junto ao Gymnasio Pernambucano a mana
dar submotter a examo de madureza Al-

1;e:to Rodrigues de Oliveira e outros candi-
datos que o requererem.

Declarou-se:	 •
Ao Ministerio da Guerra, que a Academia

Livro de Odontologia do Rio Grande do Sul
não foi equiparada ;

Ao delegado fiscal do governo junto ao
Externato Gymnasio Mineiro, em Bello
zonte;qiie não deve acceitar guias de transfe-
rendia de collegios ainda não equiparados.

Foram mandados admittir como alumnos
gratuitos, satisfeitas as exigencias regula-
mentares:

Na Faculdade Livre de Direito do Porto
Alegre, Leonardo Ferreira da Silva

Na Faculdade de Direito do Recife, Oscar
Ramos;

Na Escola do Pharma.cia, Odontologia e
Obstetricia de S. Paulo, Moacyr do Campos

Remetteu-se, para os fins do art. 50 do
decreto n. 3.534, de 22 de janeiro de 1930,
ao collector. das Rendas Federaes em Cam-
pes, Estado do Rio do Janeiro, o equeri-
mento de Humberto de Vasconcellos Brasil e
outros.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior. l a secção.—Rio de
Janeiro, 22 de março de 1010.

Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta ao aviso n. 6, de 13 deja.-

neiro do corrente anuo, tenho a honra de
declarar-vos que, em vista dt revogação
dos arts. 35 e 36 do Co ligo de Ensino em
vigor, pelo art. de da lei n. 1.145, do 31 de
dezembro de 1933, acha-se igualmente revo-
gado o disaositivo (1) § 1° do art. 31 do
mesmo codigo, por isso que o dispositivo
desse para.grapho estava subordinado á con-
dição estatuida no predito art. 36 da lei
n. 1.145, e. assim, a gratificação que obteve
o Dr. Francisco Xavier Oliveira do Menezes,
professor do Instituto Benjamim Constant,de
40 0/0 sobre seus vencimentos, deixou de sub-
ordinar se á exigeacia do referido § 1°,
obedecendo á regra geral para a concessão
das outras gratificações. —Saud e e fraterni-
dade.—Esna-akno O. T. Bandeira.

alluisterio da Justiça e Ne .zocios interiores
— D,rectwia do Intui — 1° secção Rio
de Janeho, 22 de março do 1910.

Communico-vós que, não acceitando os
Drs. aliaitol Pereira e Raul Leitão da Cunha
as nomeaç5es para examinadores no con-
curso ao provimento do logar de alienista
adjunto das Colonias do Alienados, designei,
para substituil-os. os Drs. Henrique Ladisláo
do Souza Lopes o Antonio Austregesilo Ro-
drigues Lima.

Acochando o pedido do dispensa do alie-
nista rnaiseantigo. Dr. Francisco Claudio de
Sá Ferreira. designo, para presidir a com-
missão examinadora, o Dr. Simplicio do
Lemos Braille Pinto, que, como examinador,
deverá ser substituido pelo Ur. Carlos Mat-
toso Sampaio Corrêa.

Autorizo-vos. outro sim, a marcar dia para
o inicio dos trabalhos do referido concurso,
fazendo, com a devi la antecedencia, as no-
cessarias communicações.

Saudo e fraternidade.—Esnicroldina O. T.
Bandefra.—Sr. diretor do Hospicio Nacional
de Alienados.

Requerimentos despachados

Antonio Valero Monteiro, podia lo natu-
ralização.—Declare o nome do filho e prove
que não está proces z ado, pronunciado, nem
ter sido condemnado pelos crimes especifi-
cados no art. 9° do decreto n. 6.948, de 14
de maio de 1938, apresentando folhas cor-
ridas, passadas pelas justiças local e federal.

Augusto Lopes de Carvalho Junior, pe-
dindo para prestar examo de physica e chi-

mica e historia natural, em 2° época..—Selle.
o dc.cumento.
• Alfredo Passos do Souza Lima, pedindo•
matricula gratuita no Gymnasio de Ouro+
Preto, para seu . filho Euelydes.—Não ha
vaga.

Antonio Lopes Filho, pedindo averbar,'
para odontologia, os preparatorios feitos
para telegraphos no Pia.uhy.—Indeferido.

Dionysio Tolomei, pedindo se permitia a,
seu filho João prestar exame de admissão ao

anno, dispensando-o das maiorias finaes,
que já tern.—Junto o certificado.

Francisco Miranda, pedindo matricula
gratuita no Collegio Diocesano de S. José,
para seu filho Anysio.—Aguarde opportu-
nidade.

Heitor Rodrigues do Almeida, e Souza, pe-
dindo matricula no curso juridico, mediante
certificados do preparatorios do 5° anuo
gymnasia.1.—Indeferido.

Luso Alves Garrido, pedindo matricula
gratuita na Escola Polytechnica do Porto
Alegre.—Junte certificados e satisfaça a ex-
igencia do art. 125 do Codigo do Ensino.

Maria Fausta dos Santos, pedindo recon-
sideração do despacho ao requerimento era
que podia para prestar exames em 24 época.
—Mantido o despacho.'

Ramon Bonito Alonso, pedindo matricula
gratlata no Collegio Salesiano Santa Rosa.
—Indeferido.

Sylvio Vieira Martins, pedindo cham Ida
extraordinaria,no Collegio Caraça,tio exame
geral exigido para a matricula no curso de
plutrmacia.—Dirija so ao delegado fiscal.

• Dia 23
Accusoa-so recebido o officio do director

do Lycou de Artes e Officios, de 3) dono-
vembro do armo findo, e agradecett-se o oiro-
recimeato, que foz, da estatistica, animal dos
professores e' dos alumno,s dessa escola.

— Autorizou-se o director do Ilospicio Na-
cional do Alienados, em referencia ao officio
n. 200, do 14 do corrente mez, a despender
à quantia do 3:200$, afim do concluir a.
installação da lavanderia a vapor e modifi-
car as estufas o apparelhos de ongommar
desse estabelecimento ; levada a dita quan-
Haat consignação que, na respectiva verba.
do corrente exercicio, se destina, entre oua
tras, a despezas de tal natureza.

— Declarou-se
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, haver 83 resolvido colunais-
sioaar o Dr. Antonio Augusto do Azevedo
Sodré para estudar a organização das eico-
la.s o universidades européas, durante oito
rnezes

Ao director da Escola Polytechnic a do Rio
de Janeiro, haver se resolvido prorogar até
11 de abril proximo vindouro o inic:o dos
exames da 2° época, com as restricções con-
stantes do officio do 22 de março corrente.

--Foram mandados admittir COMO alu-
irmos gratuitos, satisfeitas as exigenchas re-
gulamentaras

Na Faculdade Livre de Direito de Porto
Alegre, Gustavo Adolpho Rames ;

No Gymnasio Nogueira da Gama, em São
Paulo, como externo, Oetavio do Oliveira.

—Remetteu-se ao presidente do Estado de
S. Paulo a portaria que nomeia o Dr. Al-
varo Silva para o cargo de delegado fiscal

jdo Goverao unto ao Gymaasio de Amparo..
— .

Ministerio da Justiça e Negocios lote-
riores.—Directoria do Interior. 21 secção—
Rio de Janeiro, 23 de março de 1910.

Attendende ao que requereu o Dr. Ma-
noel Lobato Carneiro da Cunha, director do
estabelecimento sob vossa fiscalização, de-
claro-vos haver resolvido tornar extensivo
ao Gymna,sio do Amparo, estabelecido na
referida cidade do Estado de S. Paulo, CJI110

•
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filial do Gymnasio Pio Americano, os pri-
vilegios o garantias de que gosa:' esse insti-
tuto.

No -alludido gymnasio, que ficará sob a
fiscalização do Dr. Alvaro Silva, n meado
delegado fiscal do Governo, por portaria de
19 do corrente mez, deverão ser organizados
os necesarios laboratorios e gabinetes. de
conformidade com a. relação que, opportu-
namente, será apresentada pelo Governo,
observadas, .porém. a respeito do mesmo, as
disposições em vigor.—saude e tratarei-
dade.—Esmeraltlino O.T. Bandeira. —Sr. de-
legado fiscal do Governo janto ao Gymnasio
P:o Americano.

Requerimentos despachados

Eduardo do Campos, pedindo validade de
exames, para o curso odontologia°, feitos
nos collegius Caraça e Mariana. —Indeferido.

João Augusto Cavallére, pedindo matri-
cula de seu filho Amorico no 4° anno do
Gymnasio Pio Americano, dependente de
uma -mataria, do 30.—Indeferido.

Mula Peetzscher Ku :le, pedindo exame
do 20 ano do curso de obstetrícia na Escola
de pha,rmacia, O lontolagia o Obstetricia de
S. Paulo.—Indeferido.-

Paulo Anoso de Araujo Costa, pedindo
matricula gratuita no 40 rumo da Fadada, le
Livre do Sciencias 'Juridicas e Seciaes do Rio
da Janeiro.—Não ha vaga.

Salomão Luiz Lafer, pedindo naturali-
zação. —Junte folhas corridas; passadas pelas
justiças local e federal,

Eduardo Miguel da Costa, pedindo pa-
gam dto de vencimentos.—Indeferido, por
se TiãO tratar de logares vitalicios. • -

Arma Amelia.—Faça assignar o requeri--
mento.

Dia 24

Autorizou-se o director do Idosa/cio Na-
cloral do Alienados, orn referencia ao officio
n. 199, de 14 do corrante nua, a despeader
quanta do 9:715$650, afim do importar do
exterior, para esse estabelecimento, mate-
rial cirurgia°, medicamentos . e drogas ; le-
vada a dita quantia ás consignaç633 que, na
respectiva verba do concilie exercicio, se
destinam a ta,es despezas.

—Foi nomeado o Dr. Tito Livio Brazil
para exercer, interinamente, o cargo da
delegado fiscal da Governo junto ao Gymna-
sio Anglo Brazileiro, em S. Paulo, durante
o impedimento do effectivo, Dr. Eugenio
Egas. •

—Solic;taram-se providencias ao Minis-
torio da Fazenda afim do que o Thesouro
Nacional seja autorizado a receber o depo-
sito que, na conformidade do paragrapho
unia° do art. 366 do Codi,go do Ensino vigen-
te, é obrigado a fazer o Collegio Lazo-Brazi-
loiro, para °acorrer ao pagamento da grati-
ficação que compete ao bacharel José de
Castro Nunes, delegado fiscal do Governo
junto ao mesmo collegio.

ria 25

Foi naturalizado brazileiro Manoel Tei-
xeira de S una Junior, natural de Portugal,
residente nesta cidade.

—Por portaria de 25 do corrente me, de-
clarou-se que a professora de piano do Insti-
tuto -Benjamin Constant, Kytta do Bellido,
passou a chamar-::e . Kytta do Bellido Gus-
baão.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De tres mezeo a Luiza, Guide, professora

de harpa do Instituto'Nacional de Musica,
ecim o vencimento que lhe competir, na
fórma da lei, para tratar de negocies de seu
interesse;

De seis mezes, para tratamento de • Emule
COM'Os vencimentos na fórma -- da lei, ao

bacharel Gastão Mathias Ruch Stu -rzenes-

cher, lente do Externato Nacional Pedro II,
sendo nomeado para substituil-o, interina-
mente, Adrien Delpech.

Requerimentos despachalos

Antonio de Serpa, pedindo naturalização.
--L•Poove que não está, processado, pronun-
ciado, nem ter sido condemnado pelos cri-
mes especificados no art. 9° do decreto
n. 6 948, de 14 de maio de 1908, juntando
folhas corridas, passadas pelas justiças local
e federal.,

Eugene Etienne Bailia, idem.—Idem.
José Ignacio Rodrigues Liberato, idem .—

Idern
Felippe Conerman, idem. — Satisfaça a

exigencia, do despacho de 18 de outubro da
armo passado..

Carlos Garcia de Menezes e Os2ar Vel!CSO
de Mendonça, pedindo permissão para se
Inscreverem afim de prestarem exames na
Faculdade Livra de Sciencias Juridicas e So-
mes. na presente época.—Indeferido, por
já terem começado os exames.

Columbano Duarte, pedindo matricula no
curso de pharmacia, mediante exames que
predará no 50 anuo do curso gymnasial.—
Indeferido.

Francisco de Paula Lins de Carvalho o
Ismad Ferraz, do curso gymnasial, pedindo
permissão para frequentarem um armo na
dependencia do uma mataria que lhes falta
do anuo aatecedente.—Indeferides.

Dia 26
Foi naturalizado bra,zileiro Hen: Romain

François Pelletier, natural da França, resi-
dente nesta cidade.

— Conca leram-se a Antonio Fernandes
Silva, repetidor do curso de seiencias e
latiras do Instituto Benjamin Constant, tres
inezes de licença, -com o vencimento que lhe
competir, na ferina da lei, para tratar de
sua

—Foram mandados a,dm ittir COITO atum nos
gratuitos, satisfeitas as exigencias regula-
montares:

No 1 0 anuo do curso odontologico da Fa-
culdade de Medicina da Bahia, Ameri E.
Varella ;

No 20 anuo do curso odontologia° da Fa-
culdade de Medicina de Rio de Janeiro,Osear
Barbosa Rodrigues

" No Gymnasio Carneiro Ribeiro, no .Estado
da Bailia, como externo, quando houver
vaga, Tareicio Pereira da Cunha

No Collegio Sul Americano, corno interna,
a menor Adozinda Iracema, de Vasconcellos.

• Ministerio da Justiça e Negados Interiores
—Directoria do Interior-2s secção—Rio de
Janeiro, 26 de março de 19..0.

Attendendo ao que requereu José Eduardo
de Mace lo Soares, director do estabel . ci-
mento sob a vossa fiscalização, declaro-vos
haver resolvido tornar extensivos ao Inter-
nato Macedo Soares, estabelecido na capital
desse Estado, como . final ao Gymnasio Ma-
cedo Soares, cs privilegies e garantias, de
que gosa esse instituto.

No alludido internato, que ficará, sob a
fiscalização do bacharel Antonio Gomes Pi-
nheiro Machado Junior, nomeado delegado
fiscal do Governo, por portaria desta data,
deverão ser completados os respectivos labo-
ratorios o gabinetes, de conformidade com os
pareceres juntos, em cópia, e-observadas, a
respeito do ensino, as disposições em vigor.

Sande e fraternidade.—Esmeraldino O. T.
Bandeira.—Sr. delegado fiscal' do Governo
junta ao Gymn'asio Macedo Soares, em São
Paulo

Dia 28

Autorizou-se o delegado fiscal do Governo
junto ao Collegio AbilM, em Nietheroy, a
mandar admittir Antonio Eugenio Latgé,
juntamente COM os candidatos que o reque-
rerem, a exame de madureza.

—Declarou-se ao director da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro haver se roso/-
vido que Eugenio de Alcantara e Almeida
Magalhães preste, na presente ema, exame
do 6° anuo, dispensando-o das cadeiras de
medicina legal e tox • cologia, ns qua'es .iá
foi approvado na Escola de phamucia. de
Ouro Preto.

Requerimento despacUrdo

Teresa Grisolia, pedindo naturalização.—
Cumpra a, exigenc:a a que se refere o des-
pa Mo de 21 de jane,re ultimo.

Dia 29

Autorizoa-se a internação no Hospieio
Nacional de Alienados, satisfeita; as dispo-
sições re,gulameatares, do soldado do 1° re-
gimento de infantaria da Força Policial do
District° Fe leral a que se refere o odiei°
do commandaute da referida FOrça. do 4 do
corrente mez.— Dou—se coahee,mento
dito commandante.

- Declarou-se ao director ri t Faculdade de
Medicina do Rio de inimista haver se remel-
a-ido que José Franco de Castro Carvalho,
Miguel Francisco de Azeredo e Sergio Sabuja
de Mello prestam, na presente época, exame
de pharmacologia (l a e 24 partes), aflui do
coneluirem o curso de pharmacia.

—Foi mandado admittir como alumno gra-
tuito, satisfei,tas as exigencias regulamen-
tares, no 3, anuo da Faculdade de Medicina
do 1110 de Janeiro, Jasé Carneiro.

— Remetteram-se
Ao Ministerio da Guerra, em referencia

ao aviso n. 63, de 20 de dezembro do anno
findo, e afim de que possam tcr o COaV2-
nientc destino, o decreto de 10 do corrente
rnez e a medalha de distincção de 2' classe,
que o acompanha e foi coacedida ao 2° te-
nente do Exercito, Joaquim Vieira Ferooira.
Sobrinho, pelos serviços que o mesmo pre-
stou, em o dia 18 de julho do 1906, por occa-
sião do incendi° que se manifestou no predio
n. 43 da praça Tiradentes, na cidade de
Curytiba. Estado do Paraná;

Ao presideate• do Estado de S. Paulo, -à
portarias que nomeiam o bacharel Antonio
Gomes Piiheiro Mac hado J maior para o logar
de delegado fiscal do Governo junto ao Inter-
nato do Gvmnasio Macedo Soares, filial do
mesmo gimnasio, e o Dr. Tito Livii Bra.zil
para identico log,ar junto ao Gymnasio Anglo
Brazileiro, no impedimento do Dr. Eugenio
Egas, salicita,nlo-sa que se lhes dê posse.

Requerimentos ciespachados
Antonio José da Silva Junior, pedindo ma-

tricula na Escola Nacioaal de Bolhas Artes.
Deferido, na conformidade do aviso diri-

gido ao directos' da Escola Nacional de Balias
Artes.

Salvador Rosa Tavares de Souza, idem.—
Idem.

Eliziario da Cunha Bahiana, idem.—Idem.
Lourenço Follegatti, pedindo naturali-

zação. — Junte folhas corridas, passadas
pelas justiças local e federal.

Dr. Manoel Moreira, pedindo para mudar
de nome.— Não ha que deferir.

Expediente de 31 de março de 1910
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio.da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional :	 •
.- De . 1:000$, ajuda de custo, relativa,. ã
2' sessão da legislatura a cada um dos se.
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guinta,s membros do Congress:o Nacional
Arthur Indio do Brasil e Silva, José Feias
Alves Pacheco, Domiagos Sergio de Saboia, e

Frederiao Angu to Borges, Antonio
Pinheiro Lobo dó Menezes Jurumenha, • J.
Cartas Teixeira Brandão, Paulino Josi) Soares
de Souza, Adolpho Affonso da Silva Gordo,
J. Galeão Carvalhal, Eloy Castriciano de
Souza e Generoso Paes Leme do Souza Ponce;

Da 100$, duas plantas fornecidas pela Pre-
feitura, para o Escriptorio de Obras deste
minis tarjo

De 2:313M81, fornecimentos feitos ao Fi-
lial do Instituto Oswaldo Cruz, com séde em
Bailo Hori z onte, em fevereiro ultimo

Da 1:740323, gratificações vencidas em
março finda pelo pessoal incumbido extra-
ordinariamefite da • organiztção e remessa,
para o Areliivo Publica Nac.oaal, dos papeis
ex'stentes ni Archivo desta Secretaria

Do 16:003, subvenção concedida polo
Congresso Nacional á Escola Protissianal e
Asylo para Cegos Adultos Desamparados.

— —

Expediente de 1 de abril de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

C011C0(1011-S,? C.V2.qua!tO', afim de que po:sa,
soa cumprida, á carta rogatoria expedida
pelo ..ailzo de direito dia 3a vara da comarca
de Lisboa ás justas desta Capital, para no-
meação do louvados e avaliação de bens per-
tenentes ao invontario a que S3 procede
por ()bit) de D. Carolina Clara de Souza Ro-
drigues.

Requerimentos despacitados

. José al xrcellino Pereira de Morna, pe-
dindo pagamento da quantia de 1:300$, re-
lativa a uni contracto feito com a brigada,
policial, de um terreno no morro de Santo
Antonio destinado á constracção de enfer-
marias para a mesma briga(' t.—Indererido,
já por não ter sido autorizada por este mi-
nisterio a despoza cu,i o pagamento se re-
clama o ja, por estar preacripto o direito,
caso elle existisse, a esse pagamento.

Capitão aggregado da Força Policial Ger-
mano Corrêa Lima, pedindo quantitativo
para aluguel de casa. —Indeferido á vista
da informação, que é procedente. •

Acylino da Cesta. Jacques, Mario Lago e
João Augusto Lunet, pediu to sejam decla-
ralas sem atreito divers is nomeações de &II-
ciaea da Guarda Nacional. — Provem o que
alleaam, pois asamicos documento; que jun-
taram o que, aliás, se referem a uma só das
suas allegações, não toem valor algum juri-
dico.

Expediente de 1 de abril d3 1910

DIRECTORIA GERAL DE &uma PUBLICA.

Solicitaram-se providencias ao director da
Estrada de Ferro Coatral do Brazil no sen-
tida de ser substituída por outra, • valida nos
trens do ramal de Santa Cruz, para uso
do mesmo fanccionario. a . caderneta de pas-
ses de l a classe n. 6.124, que se acha exgot-
tada.

—Remetteramase ao director geral da cana
tabilidaile deste ministerio: • •

As folhas relacionada s , na importando, de
11:545$, para pagamento do diversos func-
cionarios desta repartição, relativas ao mez
do março ultimo;

A folha, na impartancia de 2.3231998, de
pagamento do pessoal Salll nomeação do lios-
pita/ Paula Candido, relativa ao •mesmo
mez;

As folhas, na importancia total de 3:782$,
de pagamento do diversos empregados desta
diraetoriae relativas- ao 'mesmo mu. •

.1- 3yue,.int3ntos de:paehalos .

Dia 1 de abril de 1910
Domingos Josd Gomes It'an ião Junior (4°

districto). —Deferido, continuando fechado o
predio.

• load da Cota Chaves (aa (1istrieto).
appravada a- planta, no •r; tarril iaafia; • informa7
ção sie dOenheiro SaiiitriM».'" C';.'

Leocadia Barros Teixeira da Nobrega.(30
district — Daftri do .

Dr. Oscar Chave; Faria (6' (listricto).—A
questão ji esti, anota ao juiz dos Feitos da
&Indo Publica.

Maria Joaqu I na Mendes Moreira (8 0 distri-
eto).—Não pôde ser attendida.

Joaquim Pires de Oliveira (S° districto).
—Será relevada a multa, si terminar a de-
molição dentro de 30 dias.
' Candida Coelho do Alencastro • (8° distá-

cto).	 eoncedidrs 60 dias.
• Maria Candida Antunes Ribeiro (9 0 di-

stricto). a-Queira, comparecer na sução de
eu zenharia.

Emireza, de Navegação Rio de Janeiroaa
-Deferido.

Dr. Armando Alves da Rochaa-Certi-
fique-se.

João Lisboa Mein de Vasconcellos.—Do-
ferido.

•
POLICIA DO DISTRICT° FESERAL

Por actos de 2 do corrente
Foi nomeado commissario interino do

25° districto policial o capitão Ernesto Ma-
chado da Costa, em legar vago.

Foram concedidos 30 dias do licença ao
professor da Escola Correccianal Quinze de
Novembro, Miguel Gerson Tavares, para
tratar de sua nade, com os vencimentos
que lhe competirem.

Ministerio da Fazenda
Por poetaria. de 31 do março proximo

findo, foram concedidos tres mezes de li-
cença., com o vencimento a que tiver direito,
na fórma da lei, ao guarda-mór da Alfan-
deaa do Santos, Estalo de S. Paulo, José
Lobo Vianna, para tratar de sua saude, onde
convier.

— Por outra de 1 do corrente, foram con-
cedidos 93 dias do licença, para o mesmo
fim, ao oporario da Imprensa Nacional. Os-
car Tavares Gomes, sendo 60 dias com doas
terços da respectiva diaria e 30 dias com a
metade da mesma.
• — Por outras de 2 do mesmo mez, foram
concedidas as seguintes, para o mesmo ana,
com o vencimento a que tiverem direito:

De 90 dias, em prorogação, ao 2° escri ptu-
Faria da Delegacia Fiscal no Ammonas, João
do Avila Garcez ;

De 30 dias, ao 30 escripturario da Esta-
tistica Commercial, Amaria° Torres.

MEInele

• Circular n. 19 —alinisterio da Fazenda—
Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.

Declaro aos Srs chefes das repartições
subordinadas a esto ministerio que a dispo-
sição do art. 29 da lei n. 2.210, do 28 de
dezembro de 1909, refere-se exclusivamente
ás bebidas preparadas pela fermentação de
fructas ou plantas nacionms, ás games se
tenha addicionado alguma outra substancia
para conservar, adoçar ou • colorir, conti-
nuando, portanto, sujeitos ás taxas do
art. 20 , § 2 , do decreto n. 5.80, de 10- de
fevereiro de 1906, os vinhos artificiaes e
demais bebidas fermentadas que possam ser
assemelhadas e vendidas como, vinhos de
uva, vinhos espumantes ou champagnes.—
Leopoldo de Builtões.	 ••

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacic nu .
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additammt) ao do dia 31 .de março de 1910. 

Sr. ministeo da, Viação o Obras Publicas:
N. 77 Devolvendo o incluso processo,

transmittido com o vosso'avlso n. 2.727, do
7 de dezembro do anno passa lo, relativo á
divido. de exercicios findos, na importancia
de 28$500, da que 'é credora a 8c7O Paulo
Railway Company, Limited, proveniente do
p issagens concedidas em 1907, rogo vos
digneis de providenciar para que sejam a,n-
nexados ao a Iludido 'processo os podidos á
vista dos quaes foram concedidas aquellas.
passagens.

Reitero-vos os TIMM protestos do elevada
estima e consideração.
' N. 78 — Devolvendo o 'incluso processo,

transmittido com o vosso aviso n. 2.726, de
7 da dezembro do amo proximo passado,
rdativo á divida de OXOPCiaia3 lindos, na,
importancia de 8;5109, do que é crelora,
a &To Pauto Railtov Company, Vin'te I, pra-
vaniente de transport s conca lidá efrl 1907,
rogo vos digneis providenciar para tola ao
alludido proaesso sejam annexadas as CO
sições á vista das quaes foram feitos aajnalles
transportes.

Reitero-vos os mous protestas dó elevada
estima e consideração.	 •

—Sr. presidente do Banco do Bra,zil:
N. 8 — C31111111111100-v0S., para os dovidos

efreatos, que a Delegacia it5acal no Estado do
Rio Grande do Sul foi autorizada, por des-
pacho deste ministerio, do 22 do corrtne,
,a providenciar para que fossem acceito ti ela
Alfandega de Stnt'Anna do Livramoato'
vales-ouro emittidos pela caixa filial do
Banco Pclotense, crearase naquella cidade,
cessando a faculdade que fora conca lida ao
Sr. Angelo C. de Mello para fazer s‘:
viço, comocomo representante do refeci 131aco,
co.tforme solicitastes no vosso odiciu, sena
numero e data,

--
Dat 2 de abrst de 1010

—Sr. ministro da Guerra:
N. 49—Devolvendo o processl, transmit-

tido com o vosso °Meio n. 177, do 19 do
março ultimo e relativo á habililaç'w
D. EV:C.i, de Oliveira Luttegards, irm do fiel
do armazena da Intondencia Geral da G a 'ira,
Francisco Xavier de Oliveira Luttegards, á,
percepção do respectivo moetopio, rogo-vos
providencieis para quo SO am aoresentakts
as certidões de obito dos paes o da irmã, da
habilitanda, do nome Julia, documentos no-
ceasarioa ao processo.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 50—Verificando-se do telegrammajunto
por cópia, do delegado fiscal do M canhão,
que, por ser reduzido o olfactivo dos corpos
da guarnição daquello Estado, deixou o in-
spector da 3° Região Militar do fornecer a,
guarda para a Alfandega, tendo apenas en-
viado quatro praças para a da Delegacia,
rogo vos digneis providenciar a respeito.

Reitero-vos TOM proteatos do elevada es-
tima e consideração. .

—Sr. ministro da Viação e Obras Pua
blicas:

N. 79—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado ao Thesouro com o offi-
cio da, Delegacia Fiscal no Pará n. 21, Sle 3
de março proximo passado, o relativo á isen-
ção de direitos solicitada por The Amuou
Steam Navigation Company, Limited para o
material que pretende importar durante
o anno corrente e que consta das relações
annexas ao mesmo processo, rogo-vos pro-
videncieis para que a Imputaria GereJ, .4e
Navegação eertifique'arespeito.
- Reitaro-vos os meus protestos "de eleva,da
estima e consideração ..
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N. 80-Communico-vos, para os devidos'
• uns. que o Tribunal de Contas, em sessão de
• IS de março ultimo, conforme commtmicou

o seu presidente no officio n. 163, .de .21 do
mesmo niez, resolveu julgar idonea e sutfi-
ciente a fl tnça, no valor de 1.200$, prestada
por Arthurs D. Nunes de Seuza; em 3 apoli-
ces da divida publica, de sua propriedade,
Uniformizadas, sendo duas 'do va l or de 500$,
cada uma, o outra de 204, para gaiantir a
responsabilidade de D. Maria José Parada e
a de seus propostos no lugar de agente do
correio de Icarahy, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 81-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, em
aessão de 18 de março ultimo, conforme
cemmunicou o seu presidente no officio
ri. /69,de 21 dó mesmo mez, resolveu julgar
idonea o sufficiente a fi nça, no valor de
600$, prestada por José Mariano Pereira,
em uma caderneta da Caixa Economica,
de sua propriedade, com o deposito de
igual importando, para garantir a respon-
sabilidade de Lauro Curvello d'Avila e a
de seus propostos, no logar de agente do
correio de Saquarema, Estado do Riu de
Janeiro. /

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
U-Transmittindo-vos a inclusa folha

do pagamento de porcentagem aos funccio-
narios do Juizo Federal pela cobrança
da divida activa no moi de .;aneiro proximo'
passado, rogo-vos providencieis para que
seja registrada como credito distribuido
ao Thesturo, por conta da verba 30, do
vigente orçamento do alinisterio da Fazenda,
a importancia do 50:0008,1 para OCCOrrer

• ao pagamento do toes porcentagens, neste
exereicio.

• •Sri director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:
-• N. IS- Co minunico-vos, pira os fins con-
ven entes, que o Sr. ministro. -tendo pre-
aente o vosso officio n. 28, de 22 de m Iro
proximo fin lo, em que recorreis ex-offico
'decisão pela qual iulgastes improcedente o
.auto lavrado em 20 de agosto do anno pas

-sado, pelo 30 offidal interino da Secretaria
da Justiça o Negocios Interiores, Oscar Na-
polca° Garcia de Souz t, ' contra Os negocian-
tes desta praça O. R. Cunha & Cornp , une
infracção do regulamento do selo, resolveu,
por despacho de 29 de março supra citado,
negar provimento-ao referido recurso.

N. 16- Communico-vos; para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o officio n. 31, de 22 de março proximo
finai), em que recorreis ex-offic o da decisão
pela qual julgastes improcedonte o auto la-
vrado em 24 de setembro do armo passado,
pelo 30 escripturario do Ti loutial de Contas,
Julio Moreira da Silva Lim t, contra a firma
commercial desta praça Costa & Pereira,
por inlracção do art. 67, n. 1. do regu-
lamento do sello, resolveu, p n. despacho de
29 da dito mim de março, negar provimento
aa entalido recurso.

- Sr. presidente do conselho fiscal. da
Caixa Econornica e Monte de Soecorro desta
Capital:

.N. 85 - Communico-vos, para os dei-idas
fin s , que se acha caucionada no Thesouro
Nacional a caderneta dessá caixa n.331 624,
33 serie, com o deposito de f0e$, de propoie-
dado de José aia paina Pereira, para garan-
tir a responsabilidade de Lauro Cruvello de
Avila e de seus propostos,no logar de agente
do Correio de Sa suarem Estado do Rio de
Janeiro.

- Sr. delegado fiscal era Alagaas:
N. 13-Declaro-vos, para os devidos errei-

tos, que o Sr, ministro, tendo presonte o
requerimento • encaminhado com o vosso
oficio n. 11, de 3 de março proximo findo,
no qual o 1 0 escripturario da Alfandega do
Maceió, Aurelio Mimes., pede abertura .de
concurso para os legares de guarda-mar e
ajudante, resolveu, por desnacho de 2d do
referido mez, indeferir o pedido.

- Sr. d 'legado fiscal no Amazona;:
N. 55 - Declaro-vos, para 'os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
a petição encaminhada com o vossa officio
n. 33, de 10 de março tilinto, em que os
funccionarios dessa delegacia solicitam li-
cença para collosar no gabinete do respe-
ctivo chefe o retrato • do ex-delegado fiscal
Elpidio João da Boamorte, resolveu, por des-
pacho de 29 do referido mez, conceder a li-
cença pedida para a realizaçao dessa home-
nagem.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. -Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, attendenda ao que,
em telegrammas de 14 e 23 de março'proxi-
mo passado. solicitaram o governador desse
Estado e o provedor da Santa Casa de Mise-
ricorlia capital, resolveu, por despa-
cho de 28 do referido ma, autorizar a im-
trego. á alludida Santa Casa.de-Misericorilia
da quantia de 12:622a845,.quota do boneficio
de loterias de 1909, devendo a despeza ser
escripturala em «Movimento de fundos),
como remessa feita ao Thesouro.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
• N. 11-De accôrdo com .o despacho do Sr.
ministro, de 26 do mez ultimo, incluso vos
devolvo o processo transmittido com o officio
dessa delegacia n. 38, de 23 de janeiro deste
anno, referente á isenção de direitos reque-
rida pela Estrada de Ferro Noroeste do Ira-
zil, afim de que seja apresentado na so certi-
ficado, que declare si o Material está com-
preliendido oba- lei, decreto ou contracto que
regule a concessão do favor, o gila não se
acha incluido dm nenharna das' ORCCDO2S2S do

bro de 1890.
- Sr. delegado fiscal e:n Minas Geraeá
N. 30- Da acedido com o despacho do

Sr. minstro, de z8 do- mez proximo findo,
proferido sobra vosso officio' it. 5), do 17 do
mesmo mez, transmittindo o pedido de isen-
ção de direitos feito p da, Preto tura Muni-
cip d da capital desse Estado, ch Imo o vossa
attelição, para que não sejam mais encami-
nhadss ao Thesoura processos referentes a
desoacho livre de direitos, sem que" o cer-
tificado do profiss'onal ' obedeça rigorosa-
mente á:. • nrescripçries do art. 432, n. 2, da
Con .olitlação das Leis das Alfandegas.

- Sr. delegado fiscal no Pará : • 	 •
N. 33-Cominunico-vós, para os deValos

efleitos, que o Sr. ministro, attendondo
que reporem o 4° escriptura p io da Altan-
dega de-se Estado, Alberto Caetano Munhoz,
resolveu, poo despacho do 26 de março pra-
mimo findo, prorog. ar por 60 diaao prazo
dentro do qual o mesmo funccionario de-
veria reassumir o oxercicio do respectivo
cargo.	 •

-- Sr.. delegado fiscal na Parallyba:
N. 18-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministra, a tilem foi pre-
sente o reittorimento transmittido co ii O
vosso oficio n. 9, de 8 de fevereiro passado,
e em que o bacharel João America de Car-
valho, juiz de direito aposentado e deleaado
fiscal do Governo Federal junto ao Lyceu
Parahybano, rociam t contra o acto dessa de-
lta; meia que, de accórdo com a ordem da ex-
tineta Directoria do Egediente, n. 118, do
24 de dezembro do anuo findo, o intimoa a
optar por'unia das remuueraçbes que rece-
bia, rosolven, por desp tcho de 21 do mez
proximo findo, indeferir o alludido requeri- -
meato.

-Sr. delegado fiscal no Parola:
N. 3 1-Declare-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o recur-
so a que se refere o vesso oficio n. 20, de 14 de
março proximo findo, interposto por Elysio
Pereira. ta Comp., da decisão da Alfandega
de Para.nagua que lhes negou o abatimento
do 5 0/, para quebras sobro os vidros para
vitrinas, que os recirrentes submetteram
desp toas) pelt nota de importação n. 6.634,
de dezembro do armo passa to, resolveu, por
despacho de 29 do dito moi de março, negi.r
provimento ao alindai° recurso, por isso
que, sendo os direitos da mercadoria em
questão pagos por medida e nao por peso,
não podo a mesma goso,r. . daquele aba-
timento, nos termos do art. 38, das Prelimi-
nares da Tarifa.

N. 37-Re/noite-vos, para os devidos fios,
os inclusos tantos do 29 de março u tiino,
pelos quem foram remsvidos os seguintes
agentes Noites dos impostos do consumo,
nesse Estado : para a 130 circumseripção, o
da 14° Adelino José Camargo ; para a 14°, o
da 130 Manoel Leocadio de Carvalho ; para
a 9° o da Ga Alfredo Duarte de Castro ; p ira
a Ida o da 3° Joaquim Barnabé Linhares
para a 8", o 'da 10' Joaquim Caetano do
Amaral para a 63 , o da 8' Augusto Corroa
do Lacerda ; • para a 5a, o da 7a Pedro Fer-
reira. Maciel ; para a 4 3, o da 5° José Lu-
ciano de Oliveira ; e para a 3', o da 40 Ole-
gario Vieira Belém..	 -	 •

-Sr. delegado ,fiscal no Estado de Per-
nambuco :••
•N. 58 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
21 de março ultimo, resolveu negar provi-
mento ao recurso transmittido com o vo:so
oficio n. 352, de 23 de dezembro do aniso
passado, e interposto por Domingos de Sam-
paio Ferraz, agente do vapor francez Ama-
zone, entrado nesse porto em 12d agosto do
mesmo anuo, do acto da inspectoria da al-
fandega desse Estado que inopoz ao comman-
dente do referido vapor -a multa de 50$apor

EXPEDIENTi: no SR. DIRECTOR

Dia 2 de abril de 1910

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 423-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura de Boll° Hori-
zonte, no officio transmittido com o da De-
legacia Fiscal em Minas Geram, n. 50, de 17
do mez•proximo findo, resolveu, por acto de
28 do mesmo mez, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 20,
cdinga X/ n. 9, da vigente lei orçamentaria
da. receita, do material discriminado na
inclusa relação, destinado ao .serviço do
luz electrica da referida cila,de.

- Sr. inspector da Caixa de Amortiza
ção :
* N. 45-Communico-vos, para os devidos
fins, que se acham depositadas no Thesouro
Nacional . tres apólices da divida publica,
am.formizadas, do propriedade de arthur D.
Nunes de Souza, sobes. 393, 2.988 e 8.168,
sendo esta de 200$ e'as •duas °atras de 500$,
cada uma,pa,ra garantia da responsabilidade
de D. Maria José Parada e da de seus pro-
postos, no lo aar de agente do Correio de•Icarahja Estão do Rio de Janeiro.

•director da Casa da Moeda:
. N. 15-Em referencia ao officio desta di-

rectoria, n. 12, de 21 dó moi proximo findo,
commUnieovos, para es . fins convenientes,
que, de accordo com o despacho do Sr. mi-
niatro, álludido no citado officio; a exigencia
feita no final do mesmo é de caracter provi-
sOrio, pois cessará desde que, pelos em-
pregados do Thesouro que assistirem á
tilização dos senos, seja attestada a vanta-
gem da medida proposta por essa directoria.

art. 80 do decreto n. 94'7 A, de, 4 de .-novem-,
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não haN'er siar, entregue, no acto da visita,
o r )1 dos passageiros de 3a classa,e da respe-
ctiva' bagagom.

a —Sr. collector federal em Paraty:
• N. 9 — Declaro-vos, para os fins , conveni-
entes, que o Sr ministro, tonto prescrita) o

. officio ri. 9, de 2-3 de janeiro ultimo, em que
recorreis da decisão pelo qual julgastes irá-
procedente o auto lavrado em 3 de setembro
do mino loa sado, pela agonte fiscal Julio Au-
gusta Fornandes contra Oliveira Chaves &
Comp., por infracção do regulamento dos
impostos de consumo. resolveu,por despacho
ia 21 do mez proximo findo, negar provi-
mento ao vasso recurso ex-officio,pa.ra manter
a decislo recorrida, por seus fundamentos.

—Sr. 'delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. :s — Declaro-vos, para os devidos ef-
feit s, que o Sr. ministro, atlendendo ao
que requereram 1h:iria-ao Carvalho & Comp.,
n t oatição transmittola com o vosso officio
n. 55, de 2 (to moi proximo findo, resolveu,
por acto do 24 do mesmo mez, autorizar o
despacho livre do direitos, nas tormos do
art. 2, atinea x. r , a. 6, da vigente lei orça-
mentaria da receita, do material discrimi-
nado na inclusa relação, dest nado a con-
fecção do latas para o acondicionameato de
banha, da fabricado propriedade dos reque-
rentes, na caoital desse Lstado.

N. '9—Declaro-vos, para os devidas effei-
tos, que o Sr. ministro, t miando conlio.a-
auento do recurso, transmittido com o vosso
officio D. 1. de 5 de janeiro ultimo, e inter-
posto pelas neg,oc'antes Rob Ilaffman & Comp.
da decisão da inspectória da allandega dessa
capital, que impoz aos recorrentes a multa
de direitos em doira. por não ter sido obser-
vada, na factura consular, referente ás mor-
cartolas vindas do Liverpool polo vapor
Cal í eron e que ás mesmo; receberam. por
baldeação, pelo vapor ltanenut, entrado nesse
porto em 5 'de seLmbro do urino pastado, a
nomenclatura annexa ao regulamento appro-
vado pelo decreto n. 1.10 1, do 21 de no-
vembro de 1903, reiolveu, por despacho de
21 de março ultimo, dar provimento ao allu-
didá rocurso, por equidade.

N. 80—Remetto-vos, para os (havidos fins,
o incluso titulo de 28 de março ultimo, que
nomeia para o lugar ao agente fiscal dos
impostos de consumo na 19 1 circumscripção
desse Estado, Abilio de Freitas.

INUMMED

Direct)ria cla 'Receita Publica

ExrlinnENTE no SR. DIRECTOR,

Dia 2 de abril de 1910

Sr. director da Imprensa Nacional
N. 31—Providenciae para que, com urgea-

cia, soja enviada a esta directoria a petição
do presidente do Centro do Academicos a que
vos referis no officio ia. 118 de 3 de feve-
reiro ultimo dirigido ao director do gabinete
do Minssterio da Fazenda.

—Sr. director da Casa da, Moeda
N. 291—Piovidenciao para que á Cone-

ctoria Federal ora Itaborally seja remeltida
quaritia, de 230a, em estampilleta dos im-

postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n. 24 de 23 do mez pro-
ximo passado, seado 230,030:
16.600 Cintas do.... $o'ns, esp 	 80$000
6.000 'ditas	 »	 $025 	  150:4030

N. 292 — Providencia3 para que á Collo-
ctoria Federal em Rezende, soja remettida
a quantia do •2:320$700, em estampilhas do
.sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,

conformo rewisitou o respectivo colleetor
n3 oficio n. 36, de 26 tio moi proximo
fiado sendo (dous contos trezentos e vinte
mil o setesentos)

50 da de  $050.....	 500,, .	 aa-
; 87 "»  $10Ga.afiaa ....:•	 8$700
101 o. » $200 . 	 	 20$000

	

4.500 > » $100. 	 •	 1.359$000
CO a ,a .. $100 	 	 24$0 )0
77 o.

• > '	
8500., ..... .....,•	 , 38a510

93 oo yo  • 1$010 	  .	 .. 930)0
51 » :5 . 2$00) 	 	  .	 10:a1:000
39 o. ' i 3$ 100 	 	 117$000
16 ». » 4$000...., 	  ......	 64st;05
37 o. S. a$000.... • ....... ,	 .185$000
6 » » le$00r) 	 '	 .	 • 60-000
8 » 	 15$000 	 	 120$900
4 x: . ». 20000  .'	 80$000
1 » » 50$ 03. 	 	 1O$000

7500.
101$10)
2 i0:aa0a

Ntn
350,000,

N. 291 — Provi ienciac para que á Calle-
ctoria Federal na Barra Pirahy seja re-
mettala a quantia. do 54oa, em estampilhas
dos impostos de consumo d ts taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo collector no oficio it. 435, do 31 do
mez proximo lindo, sendo (quinhentos e qua-
renta mil réis)

41000000000
35	

»	 0

20.000 estampilhas do OVO 	 	 41
2.000	 » Oa050

200	 »	 s 	$200., 	
N. 295—Providenciae para que á Collo-

atonia .Federal em Santo Antonio de Padua,
seja remettida, a quantia de 120$, em es-
tampilhas dos impostas de consumo das
taxas abaixo declarada, conforme requi-
sitou o respectivo collector no officio fi. 20,
de 130 do mez proximo findo, sendo (cento e
vinte mil réis) :.

3.000 cintas de $010 	 	 120$000

N. 293—Provideaciae pare. que 'á Colle-
ctoria. Federal em Santa Thereza seja re-
mettida a quantia de 1:435$, em estam-
pilhas do selloadhosivo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n. 2, de 30 do mez pro-
sinto findo, soado (um conto quatrocentos
e trinta cinco mil aéis)

• 50 da de 0$100 	 .• • 5033
0$20) 	50 › »	 10$0'0

1.503 >> ,	 0a300 	 •	 450$ 03
50 >> l, • 0$400 . . .... . .. —a	 2•$000
50 > »	 0$503  • ' • •	 .co 	

2 S,05a$1)0 (•.10 °250 »'»	 1$  ' •

• 50 » »	 2$ 	 	 100$ ,00
50 » » 38 	  150$000
25 0 » 98 	

25 P >>	 5$.... ....- 	 	
100$010
12$00

10 »'» 10aa. . • . ' .. ; .. • .'	 	 1008003
5 '»o' 20$, _ •	 '	  " loas )o o,

.N, 297—Providenciao para TM . á Collo-
ctoria Federal em Bom Jardim, seja.rametti-
da a quantia de 2508, era e aamailhas dos

impostos de consumo, .dastaxas abaixo de-
claradas, - conforme arequisitou o respectivo
collector no °filai° n. 11. de 29 do moz pro-
ximo findo, sondo (duzentos e cincoenta mil
réis) :

	

2.000	 cintas	 de $025..''. 50a000

	

250	 de $300..	 7Fat'000

	

4.000	 estampilhat 'de $025..	 100$000

	

125	 » $200..	 25$000•

N. 298—Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal °Én Pirally, seja remettida
a quantia de 463$, em estampilhas do seno
adliesivo, das taxas abaixo declaradas, corta
forme requisitou o respectivo collector no
oficio do 20 do março proximo findo, sendo

	

quatrocentos o sessenta mil ris) :	 •
64000000• CO da de $100 	

	

100 » $200 	  2
450 » s

$3 	  1314°0145 ». » $4°000

	

50 > »• $":03. 	 	 '25a000

	

89 a » 1$000. 	
281210°001

	

11 I. » 2$000 	 •

	4 » » 3$0)O 	
	2 o > 45003	 	 F$000

6 > s 5$000... 	 	 30$030
a i

	

3 o .» 10$000 	 3) 00

	

1 > 7) 15 003. 	 • 	 ;	 1$010

	

1	 » » 20$0 )0 	 	 • 20$003

	

1 » » 50$000 	 	 50$',00
— Sr. delegado fiscal oa Bahia:
N. 12— Junto vos devolvo o processai que

motiaou ó recurso interposto por .1 rão Car-
valho & Comp., de qui) trata o of11,:lo dessa
delegacia ta 1-1, de a.3 março ultimo, afim
de ser cumprida a exigenc,ia, feita 'pela pri-.
moira sub-directoria.

— Sr. delegado fiscal era Minas Gorros:
N. 15 — Transmitto-vos a petição do José

Justiniano de. Godoy o outros, negociantes
de Cataauazes, no se Estado, datada do
16 de ma . ço ultimo, afi a do que provi-
dencieis quanto á cobrança, do sello devido,
com revalidação, visto que as estampilhas
appostas ao papel estão collocados fúra do
fecho.

N. 16 — Tra,nsmitto•vott o recurso ex-
oficio dessa dslegacia, relativo ao processo
instauraalo contra Paulo Simoni, pela collo-
ctoria de Queluz, nesse Estado, encaminhado
a,C• Thesouro com o oficio n. 53, do 19 do
março ultimo, ao qual estão aanexos o re-
querimento do. mesmo Paulo Simoai, de 31
de julho de 1939 e os olicics n. 2,. de 14 de
janeiro, ris. 16 e 17, de 30 de março, todos
d tssa delegacia e do anuo proxirno ft ido,
afira de que mandeis juntar o oficio o cor-
tidao do intimação.a que se refere a nota a
fls. 22, de 14 de julho de •1009.

—Sr. collector • das Refilas Fc leraes em
S. Fidelis

N. 1—Transinitt)-vos a inclusa autori-
zação de passe n. 1.123, da '1'hô Leopoblina
Railteay, , Uompany, Limiled, afim de ser en-
tregue ao agente fiscal interino da 14" cir-
curnscripção, no Estado do Rio de'Jauoiro,
Antonio Valeatim do Souza.

Directoria do Patrimonio Nacional

E XPE. DIENTE DO SR. DIRW TOR.

Zli2 31 de fiança de 1910

Dr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 2—Não tendo a repartição a: vosso

cargo respondido, até a presente data, á
ordem da extincta Diroctoria do Expediente,
sob n. 234. de 17 do outubro de 1907; ma-
commendo-vos, a . bem da final solaição do
processo.que motivou a exporliçã,o da re-
ferida ordem; que lhe deis o mais prompto
cum primento. "

N. 293 — Providenciar) para que á Collo-
toda Federal em Valença seja reinettida a
qu mtia de 2:000a, em estampilhas do solto
adhesivo • das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio ri. 37, de 18 do moi proximo findo,
sendo (dons contos de réis)

505 da do 0$100 	 	 50a000
25 o> » 02 O 	 	 a$000

2.000 0 - ss
(01100 	 	 0.$003310)	

60011)0
a50 › O	

..
)50 o) »	 0$5./0 	 	 25$0 0

125 » )0	 1$ 	 	 12a$000
25 ), >>	 2$ 	   50 000
25 >	 3a 	 s

25 »	 »	 4$ 	
40 >	 »	 5: 
23 »	 o '	10$..	 	
10 »	 >	 2a$ 	
7 »	 »	 50$	 •	
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Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA Em 2 Da ABRIL DE 1910

Debito

Requerimentos despachados

• Cesario Fernandes . da Silva.—Aguarde
appartunidade.

Julio Regunir.—Cumpra o despacho do
Sr. ministro, do 28 de setembro do anuo
profira° pas.sado.

1••••••1

Recebedoria do District° Foderar

Requerimentos despachadoi

Dia 2 de abril de 1910

Delphina de Carvalho de Avila.—Transf,
ra-se.	 •

Joaquim ,Cardos a & Comp.—Tratando-so
do prazos fataes, não pode esta directoria
conceder a prorogação pedida.

Victorino Voz Pinto Amaral— Habili-
te-se na forma da lei a requerer pelo pro-
prietario.

Oscar Torres & Comp.— Satisfaçam a
exigencia.

Arthur Vieira de Rezende e Sil-a.—
Transfira-se.

Condido Abrera—Satisfaça a exigencia.
Alfredo Augusto Fernandes.— Estando

perempta, a reclamação, nada ha que de-
ferir.

Guimarães, Motta & Souza.—Em face do
parecer, reduza-se no corrente exercicio a
1:800$000.

•
Jose Rocha . —Transfira-se:

Representação conir,), Silva & Mendes.—
Inscreva-se nos temes propostos. Imponho
a :write, de 50$, de accôrdo com o art. 44 do
regulamento annoxo ao decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro do 104."

S. Nicagua.— Idem, idem.
Franciseo Carlos.—Idem, idem.
Corroa & Comp.— Idem, idem.
João Bispo de Oliveira.---Inscreva-se nos

lermos propostos a partir do dia 1 do .mez
proximo findo, com o valor locativo do
300$099.

Manoel André Redera—Pague o imposto
em debito.

Manoel Lobato Carneiro da Cunha.—Ios-
ereva-se.

João Condido Mutzenbechor.—Satisfaça a
exigencia.

Dr. Manoel Ribeiro da Moita Vasconeellos.
—A' 2° sub-directoria. •	 -

Alzira do Souza Leão.—Provo o direito de
propriedade por parte do vendedor.

Alfredo Lourenço de Souza Bastos.—Pa.que
imposto em debito.

Mesquita Fontes & Comp.—A' 2a sub-di-
rectoria.

Frias & Comp.—Representação do escri-
pturario Tancredo Leal sobro a divida do
1904 do predio á rua da" Candela,ria n. 51.—
Annulle-se a divida e ofilcie-se a Procura-
doria Geral da Fazenda Publica..

De.vid & Comp.—Transfiraso.
Domingos Pereira de Souza.—Idem.
Christovam Mathias Pereira.—Idem.'
Francisco Candido Pereira.—Idem.
Julio de Oliveira.—Idem.
Manoel Gomes Guimarães.—Idem.

Maria Francisca S. Rheizants.--Idem. Im-
ponho a multa do 20$, nos termos do art.21
do regulamento annexo ao decreto n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904.

Caixa, ouro:-

	

Em deposito •	 •	
21	 .1	 Francos 	
71,	 Marcos

• Ouro nacional ....
• •	 Dollars 	
▪ Coraas austriacas
• Peses•argentinos....
• Liras 	
• Pesetas, 	

Inspectoria de Seguros

DESPACID DO SR, INSPE3TOR,

Dia 1 abril de 1910

Dr. Antonio Coelho Rodrigues—Sendo in-
teiramente procedentes as razões em que se
funda a Companhia 4New York Life» para
recusar a certidão requerida pelo De. An-
tonio Coelho Rodrigaes, em 16 de março
proximo findo ; e não assistindo a esta Ins-
pectoria recurso algum no regu'amento
vigente, nem em outro qualquer decreto ou
lei, para compollir a mesma companhia ri
publicidade 4!OS nomes de seus segurados, e
tão pouco á de determinados maaistrados e
funccionarios especificados na mesma pe-
tição ; torna-se impossivel deferir o seu
questionario. Si ao supplicante Dr. • Coelho
Rodrigues convier, esta Inspoetoria, facill-
tardhe-ha a certidão de todos os ()Meios e di-
ligencias feitas sobre o assumpto de sua
alludid a petição.

Dia 2

Dr. Antonio Coelho Rodrigues—CeAilique-
se o que constar.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 do mez findo:

Foram exonerados:
O 2° tenente engenheiro machinista, Ar-

thur Ernesto de Menezes,do cargo de encar-
regado da installação relectrica, a bordo do
couraçado Floriano;

O capitão tenente Darniã'o Pinto da Silva-,
do cargo do commandante da "Escola de
Aprendizes" Marinheiros • do Estado de São
Paulo;	 '

O capitão-tenente Henrique de Santa Rita,
do cargo de immediato da Escola do Apren-
dizes Marinheircs do Estado de São Paulo;

O capitão-tenente Joaquim Ribeiro Sobri-
nho, do cargo de immeliato do rebocador
Albatroz;
- Raymundo .João da Costa, do legar de
20 nharoleiro do pharol de Caeté.

53. 131:50000
8:034732 53.142:646M2

137.581:992000
21 .810:63846l
11.188:502;616

331:218000
52.831:036;4'13

9164'6
106:42$0.15

133'4532
79.540,528 223.969:3934230

277.112:040$0.0

282.151:830 por)

53.l92:370$100
223.959: 430 ;z0C0

53. 131:530$000

18:0)9D00

— Foram nomeados:
O capitão-teneate Henrique de S teta Rita,

para exercer o cargo de commandante da
Escola de aprendizes Marinheiros do Estado
de S.. Paulo ;

Do conformidade com o re gulamento an-
nexo ao decreto n. 7.886, de 10 do corrente,
sub-machinistas-alurnnos Fernando Munia.
Guimarães, Iracindo Carvalhaes Plnheiro
o Augusto Lopes Sampaio;

O 3° ph traleiro do pharol do ente, Ma-
noel Jouffret dos Santos, para exerce: o
legar do 2 3 pharoleiro do mesmo pharol ;

José de Moraes Villiena, para exercer o
legar de 3° pharoleira do pharol de Cacto.

— Foram concedidos ao mecanico naval
de 2° classe,Eugenio Antiocho Gonçalvea em
vista do parecer da junta medica e na
forma da lei, dons mezes de licença, para
tratar de sua sande, onde lhe convier.

Por outras de 2 do corrente
Foram exonerados
O capitão-tenente José Machado de Castra

e Silva, do cargo de adjunto da Escola de
Defesa Submarina ;

O capitão de fragata José Borges Leitão,
do cargo do commandanto do vapor do
de guerra Andada, que interinamente ex-
erce;

O capitão de fragata Carlos Pereira Lima,
do cargo de chefe do secção da Directoria de
Pharees da Superintendendo de Navegação,
que interinamente exerce.

—Foram nomeados:
• O 1° tenente Helio Sayão Bustamanto,

para exercer, interinamente • o cargo de
adjunto da Escola de Defesa Submarina;	 •

O capitão tenente Anuibal do Amaral
Gama, para exercer, interinamente, o cargo
de immediato do Mate Silva Jardim;
• Adelino Barcellos Soares, para exercer o
cargo do segundo pharoleiro do pharol do
Chuy ;
• Igaacio rour, para exercer o cargo do
3° pharoleiro- do pharol do Chuy ; 	 .

O capitão de fragata Carlos Pereira. Lima,
para exeager, interinamente, •o,,cargo de

Caixa:
Bilhetes a emitti a •	
Moeda subsidiaria 	

8.599.187-0-0
34.343.721
14.257.910

184:010$000
16.030.975

1.420
• 33.470

2i0
125.075

Credito
Emissão:

Bilhetes ernittidos 	
• resgatados dilaceradOs.,.., 5.283.901000
• resgatados 	 52.908:410$00a

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento oai moeda subsidiaria 	
277.112:040 AO')

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1910. — Dr. Henrique Augusto de Olieeira
director. — Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.-- João Gomes R. Horta,
thesoureiro.
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nhefe da I a senão do Estado Maior da Ar-
nada;

O capitão de frawata José Borges Leitão,
sara exercer o cargo de chefe de seeção da
Directoria de Ilydrographia da Superinten-
ioncia do Navegação

Directorie, do Exponente

EM-EMENTO DO SR. MINISTRO

• Dia 31 de março de 1910

ministro da Fazenda:
N. 1.497 — Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que seja:paga, no Thesouro Na-
cional, a divida de exercicio findo, na impor-
tancia de 573$960, de que é credor Charles
Ilass, de accôrd, com o incluso poocesso
n..4.574.

N. 1.498 —Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de qui. no Thesouro Nacional, seja
pag a á Comoan'fia Pernambucana do Nave-
gaÇ rlo) a di v ida de exercicio findo, na impor-
maneio de 212$100, coaformo consta do in-
cluso processo n. 4.5O8.

N. 1.400 — Rogo vos digneis de providen-
ciar afim do que, no Thesouro Nacional, soja
paga a divida de exercido fim lo, na iinpor-
tan:ia de 21e, de quo ê credor o foguista
extramonerario de 3 a chias:, Joso Marinha de
França., einfo.ime consta do incluso processo
n. 4.570.

N. 1 ,e00—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim &leque, no The:ouro Nacional, sija
paga a divida do exercicio findo, na impor-
tando, do 140, de que é credora a firma
Menrer Pereira, confirmo consta do in-
cluso processo n. 4.578.

N. 1.i..01--Rogo vos 'digneis de providen-
ciar afim de que seio, paga no Thesouro Na-
cional, a divida do exereicio findo; na impor-.
tonoia, do 95$10a, do que é credora a Com-
panhia de Bebaribe, coafor.no consta do
incluso processo n. 5.578.

N. 1.502—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que, no Thesouro Nacional seja
paga a divida de exorcicio findo, na impor-
-caneta de 7:604•950 do que ê credora a Com-
panhia Luz e Força pelo alcool, confor-
me consta do incluo processo n. 4.589.

N. 5.501— Rogo vos digneis do provi.
denodar alim de que soja habilitada a Dele-
g teia Fiscal uo Tuesooro Nacional no Est tilo
do Ceará com o credito de 100$, á conta da
verba 27 -- Fretes, etc., pessoal — do exer-
cicio vigente, para attender. ao pagamento
da ajuda de custo ao capitão-tenente com-
mi ssa.rio,Manoel Ribeiro do Amoral. ex-secre-
tario da Capitania do Porto daquella Estado.

Da respectiva escriptueação fica annullada
importancia do credito.

— Sr ministro das Relaç3es Exteriores
N. 1.538 — Transmiitindo-vos a inclusa

cópia do officio do coma indante do navio.
escola Benjamin Cmstant, com in um i condo
que o tratameato dos nossos marinheiros no
hospital de marinha francoza em S. Mandrie,
tem sido gratuito, conformo declarara o
Sr. prefeito maritimo de Toulon, por inter.
medi° do vicc-consul do Brazil, tenho a
honra de levar CS30 facto ao vosso conheci-
mento, afim de que vos digneis de agradecer
ao governo franca tão generoso obsequio.
' N. 1.599—Em resposta a vos-o aviso n. 21

do 18 do corrente, tenho a honra de trans-
mittir-vos um exemplar das Instrucções
para o serviço de telegra,phia sem fio da
Armada Nacional. .

—Sr. ministro da Guerra: .•
N. 1.510—Ten1io a honra de submetter á

vossa consideração, coma cópia da informa
ção a respeito, o incluso requerimento em
que o sentenciado, excluido do exercito, Au-
gustO JostS Franclasco do Amaral pede perdão

do resto da pena que se acha cumprindo no
Presidio Militar da Ilha das Cobras.

N. 1.511—Em resposta a vosso aviso n. 13,
de 23 de fevereiro ultimo, tenho a honra do
passar ás vossas Mãos COM 03 demais papeis,
a inclusa cópia de informação prestada pela
Directoria da Bibliotheel. Museu e Archivo
deste noinisterio, acerca do requerimento do
I° tenente do exercito Alfredo Floro Canta,-
lice, que acompanhou o vosso citado aviso.

— Sr. Dr. Luiz A. Domingues da Silva:
N. 1.512 — Accusando recebimento

vossa circular do. 10 do correate, tenho a
honra de agradecer-vos a communicação (Inc
me fizestes do haverdes prestado o comoro.
misso constitucional perante o Congresso
Legislativo e assumido o enrolei° do cargo
de governado: do Estado do Maranhão.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 1.513—Declaro-vos, para os fins con-

venientes e de conformidade com o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta n. 742, de 28 do correote, que
resolvi mandar addicionar ao tempo do
serviço do capitão-tenente Antonio aluniz
Barreto de Aragão, para effoitos da re-
forma, o periodo do 8 mexes e 10 dias em que
estudou com aproveitamento no estincto
curso do preparatorios, annexo á Escola Na-
val, nos tormos do decreto n. 2.04?, do 31
do dezembro de 1908. o

N. 1.514—Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado, einittido em
Consulta n. 747, de 28 do corrente, deel tre-
vos, p Ira, os fins convenientes, ue resolvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
capitão-tenente Weneeslau de Albuquerque
Caida.s, para &reit :s da roforma, o piriodo
do 2 annos, O mezes e 23 dias em que. fre-
quinton com aproveitamento o extincto
curso proporatorio annexo á Escola Naval,
nos termos do decreto n. 2.042, de 31 de de-
zembro do 1908.

N. 1.515— Conformulo-me com o pare
cor do Conselho do Almirantado, einittido
em consulta n. 741, do 28 do corrente, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que re-
solvi mandar addiciona,r ao tempo da ser-
viço do capitão-tenente Aristidos Gaivão
Bueno, para eireitos do sua reforma, o pe-
riodo de um anuo, ires mexes o 27 dias em
que frequentou oom aproveitamento o ex-
tincto cioso preparatorio armexo á Escola
Naval, nos termos do decreto n. 2.012, de
31 de dezembro de 1903.

N. 1.516—Conorman . 10-me COM o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta n. 749, do 20 do corrente, declaro-
vos, pa-a, os fins convenientes, que resolvi
mandar ad licionar ao tempo de serviço do
capitão-tenente Alvaro Nunes do Carvalho
o período de um ando, oito mexes e sete
dias em que frequentou com aproveita-
mento o extincto curso preparatorio annexo
á, Escala Naval, nos termos do decreto
n, 2.042, de 31 de dezembro de 1008.

N. 1.517—Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta n. 744, de 28 do corrente, declaro-
vos, para Os fins convenientes, que resolv
mandar actdicionar ao tempo de serviço do
capitão-eneute Joaquim Barcellos Garcia,
para offeitos da reforma, o periodo de dous
annos, seis mexes e sete dias em que frequen-
toa com aproveitamento o • extincto curso
preparatorio annexo á Escola Naval, nos
termos do decreto n. 2.042, d3 31 de de-
zembro . de 1908. •

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1:518 — Mandae elogiar em ordem do

dia o capitão de fragata Joaquim Carlos de
Paiva pelo zelo o correcção com que exer-
ceu as funcções de cornmandante do navio
escola TamandarA	 '

,Dia 2 de abril de 1910

— Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

. N. l,545--Para os effeitos do registro ci-
vil, tenho a honra de passar ás vossas mãos
as inclusas cópias dos termos de obitos do
Maria Luiza, de Oliveira o Manoel dos Reis,
occorridos a bordo do paquete nacional

N. 1.540— Para os effeitos do registro ci-
vil, tenho a honra de passar ás vossas mãos
as .incl usas cópias dos termos do obitos do
Lydia Maria da Conceção, Francisco Gomes
do Oliveira e Francisco Alves da Silva, occor-
rides a bordo do diversos navios mercantes.

Para os effeitos do registro civil, tenho a
honra de passar ás POSSAS mãos as inclusas
cópias do termos de obitos occorridos a.
bordo de diversos navios nacionams.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.543—Tenho a honra do submetter á
-Vossa consideração o incluso requerimento
do capitão do corveta Manoel da Silva Lopes,
capitão do porto do Estado da Parahvba,
pedindo para ser abonada a gratificação a
que se julga com direito, por haver exercido,
no Estado da Balda, o cargo de fiscal das
c. mprezas de navegação subvencionadas,
desde 12 de agosto de 1937 até 10 de janeiro
do corrente anno.

Junto encontrareis, tombem, doas do-
e:talentos apresentados p&o peticionado.

N. 1.540— Submettenlo á vossa consi-
deração o incluso telegramaa do capitão
do porto do Estado do Pará, communicando
o podido do providencias roe.obido do . in-
spector do Arsenal de Marinho alli estabele-
cido, sobre o aterro que, junto ao mesmo
Arsenal, está fazendo a Companhia Port, of
Pará, inutilizando carreiras e trapiches,-;
tenho a honra do solicitar-vos as providen-
cias que o caso mamar.

—Sr. inspector de Marinha : •
N. 1.550—Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta n. 536, da 31 do março ultimo, de-
claro-vos para . os fins conveniontes, que'
resolvi mandar addicianar ao tempo de ser-
viço do capitão do fragata Edu ralo Augusto
Verissimo de alaatos, para effeitos da re-
forma, o poriodo de 8 mexes e 14 dias em
que estud na com aproveitamento no extin-
tincto Externato de Marinha, nos termos do
decreto n. 2.042, do 31 do dezembro de
1903.

No 1.551—Conformanio-me com o parecer
do Conselho do Almirantado, colidido em.
consulta n. 743, de 28 do corrente, declaro-
vos, pura 03 fins convenientes, que resolvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
capitão de fragata lienriquo Adalberto Tho-
dim Costa, para cúbitos da reforma. , o pe-
riodo do 1 atino, 11 rnezes o 14 dias em que
estudoc co n aproveitamento no extincto
Collegio Naval, nos termos do dacreto
n. 2.042, de 31 de dezembro de 1908.

Requerimentos despachados

Mini& 8.c Comp.—Não convem.
Alfredo Augusto Ribeiro (capitão-tenente

engenheiro 'machinista), — Dirija-se ao Sti-
promo Tribanal Militar.

Ministerio da Guerra•

• Por portaria do 24 do mez findo, • foi exo-
nerado do logar de chefe do serviço dó
artilharia do quartel general do comman-,
dante da 3" brigada estratogica o maior

'1 Marçal Figueira

M.a
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Mipjsjerip da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaglo

Por portaria de 31 de março ultimo,
foram concedidos ao estafeta de la classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Carlos
'Augusto Pereira da Cunha, tres mezes de
licença, em prorogação, com metade do or-
denado, nos termos do art. 446, do respe-
ctivo regulamento, para continuar o trata-
mento do sua sande.

—Por outras da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças:	 •

De 90 dias, em prorogação, com ordenado,
na fórma da lei, ao telegraphista da Estrada

'de Ferro Central do Brazil Carlos Luiz da
Motta, para tratar de sua sande ;

De 15 dias, com ordenado, ao conductor do
trem de 4 classe da mesma estrada Pedro
Torquato Maciel, para o mesmo fim;

.1 ' De seis meses, idem, idem ao mestre do E-
nfia da mesma estrada Manoel Esteves, para
o fnesmo fim.

Expedien!e de 2 de abril de 1910

De accôrdo com o podido da Camara Mu-
nicipal da cidade de Dores da Boa Espe-
rança, foram autorizadas as Estradas de
Ferro Central do Brasil e Oeste do Minas a
transportar pela 9 5 classe da tarifa n. 3 o
material pesando 55.030 kilogrammas desti-
nado á canalização de agua d.o, referida ci-
dade.

—Declarou-se á directoria . da Estrada de
Ferro Central do Brazil que fica autorizado
o transporto por essa forra via de 30.000
telhas chatas, 500 ditas para cumieira e
1.000 manilhas de barro vidrado pela
95 classe da tarifa ri. 3 das condições regu-
lamentares; material e rse destinado á ci-
dade de Lorena, a pedido da Santa Casa da
Misericordia, da mesma cidade.

Requerimentos despachados

Jorge Suppe, mestre geral das officinas
Estrada de Ferro Minas e Rio, pedindo cer-
tidão de serviço prestados.—Dirija-se ao en-
genheiro Oscar Trompowsky, ex-superinteu-
dente da,quella, ferro-via.

Hugo Figueiró, feitor da Repartição Geral
dos Telegraphos pedindo seja aproveitado
em uma das vagas existentes de inspector
de 3 classe.—Não ha que deferir.

Louis Hermanny & Ca, recorrendo da deci-
são do director geral dos Correios, que não
considerou como impresso a circular repro-
duzida pelo appa,relho cRevol».—Desde que
setrato do impressão, qualquer que seja a
sua forma e o apparelho polo qual obtida,
as reproducções feitas por esse meio são al-
cançadas pela disposição liberal de art. 50
do regulamento. E porque esteja nesse caso
a circular a que se refere a reclamação,
deve esta ser attondida.

DIRECTORIÁ GERAL DOS CORRE:OS

Por portarias de 2 do corrente, foram no-
meados:

Para fieis de thesoureiro, Francisco Va-
lente Filho e Luiz Teixeira Netto, o 1° pp.ra
a Administração dos Correios do Estado do
Pará e o 2° para a do Uberaba ;

Para praticante de 25 classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Amazonas,
Nestor Mano.

,	 *
Requerimetklos despachados

. Dia de abril de 1910
Diniz de Souza Martins, pedindo o inter-

medio do Correio para a impressão de sobre-
cartas no The American Bank Note . Company.
—Não convindo ao serviço postal o que
propõe o requerente, indeferido.
. Pederneira, Pinto & Comp., proprietarios

do somanario illustra,do Sans Dessous,
dindcscertidão da circular n. 16, que deter-
mina a, probibição da circulação daquelle
jornal.— Certifique-se.

.•

Ministerio da Agricultura
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA. SECÇIO

Exponente de 31 de nbarço de 1910

Remetteram-3e :
Ao Ministerio das Relações Exteriores, em

resposta ao seu recado de 21 do corrente
mez, sobre a nota da Legação Austro-Ilua-
gara, referente á concessau do patentes do
invenção e registro do marcas de fabrica e
de commercio, um exemplar da lei e do re-
gulamento das refeiidas marcas e as for-
mulas adoptadas para as cartas-patentes,
certidões de melhoramentos o decret)s re-
spectivos

Ao presidente da Junta Commercial desta
Capital os officios em que o Bureau Interna-
tional de l'Union de la Propriétd Indestrielle
expõe os motivos por que não foi registrada
a marca «Vinho do Porto—Cruz Vermelha»,
do Bento de Carvalho & Comp., o faz con-
siderações sobra a maneira de formala.r o
pedido do registra de marca destinada a di-
versos prediletos, corri a recommendação de
ser devolvido a esta directoria o folheto
Lois et règ1eNt3etS COP1C .31,12, t l'usage
des enabldmes de ia Ceoix-Ilougc, que sambem
lhe é remettAa e a que allude um dos refe-
ridos officios.

—Autorizou-se o delegado deste ministerio
no Territorie do Acre a admittir Pedro Paes
Leme como encarregado da eseripta do la-
boratorio e campo do_ experiencia, da delega-
cia a seu cargo.

—Louvou-se o 3° °Meia' desta Secretaria
de Estado, José Caetano do Oliveira, pela,
boavontade o intelligencia com que deu
cabal desempenho ás ['micções de auxiliar da
Directoria do Agricultura e Industria Ani-
mal nos trabalhos concernentes ás respecti-
vas secções, do começo de janeiro a 7 do
corrente mez.
' —Solicitaram-se providencias:

Das miaisterios para que os chefes dos
serviços a seu cargo prestem todo o
auxilio á regular realização do recensea-
mento geral da população, a realizar-se em
31 de dezembro do corrente armo;

Do director geral dos Correios para que
seja devolvida a' esta Secretaria, afim do
ser entregue á parte interessada, o envolu-
cro do cliché d.e uma marca commercial
encaminhada á succursal do Correio, em
Botafogo, em 27 de novembro ultimo, com
destino ao director do Bureau Internacional
de la Propriété Industrielle, em Berne, e
que, segundo communicação deste, não
tinha chegado ao seu destino em 10 de ja-
neiro ultimo ;

Do director do Archivo Publico Nacional
para que seja devolvido a esta directoria
o envolucro ri. 5.705, contendo, cru dupli-
cata, o rolatorio e um desenho da invenção
para que pediram privilegio John An-
drews e Sydney Androws do cum novo pro-
cesso para melhorar a qualidade da farinha,

de trigo, semola e farinhas analogaso, e
que lhe foi remettido por officio n: 1, do 3
de janeiro de 1906, visto não estar ainda
findo o processo referente áquella in-
venção.

RequeriMentos despachados

• Dia 2 de abril de 1910
Antonio Evangelista Velloso, pedindo pri-

vilegio do invenção para urna nova ma-
chial para refinação do assuar ».— Compa-
reça na 1 5 secção desta directoria para re-
ceber guia.

Capitão Domingos Virgilia do Nascimento,
pedindo privilegio para um. processo do
preparação de tabletes de extracto do matto
~posto, comprimido nessa fôrma ou em
qualquer outra adequada ».—Idem.

Victor:o Antonio Perlai, pedindo garan-
tia provisoria para a um apparellio dosas.-
gregador molecular das substanoias gorda- •
rosas » — Idem.

Dr. Raul Ferreira Leite, pedindo privile-
gio para c nova a.,pplicação de uma caixa de-
posito construida de madeira ou outro qual-
quer material, destinada para a entrosa do
produtos lacteos, pães, etc., denominada
g Caixa-deposito ».— Idem.

TRIBUNAL DE CONTAS

• Ordens de pagamentos
Ordens de pagamento sobre a; gulas pro-

feriu despacho de registro, em 2 do corrente,
o Sr. Dr. presidente desta tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 683, do 23 de março, pasamenta de
da féria do pessoal emprooaolo, em ja-

neiro ultimo, em Ser:ic:s extraordinaries do
revisão da rede a cargo da Inspecção Geral
das O'ara,s Publicas, no contrJ de Inhatuna ;

N 687, da mesma data, idem de 31$,
idem, no mez do fevereiro ultime •, -

N. 684, da mesma data, idem de 503$ a
Neves & Arcos, do aluguel dos 1° e 2° anila-
res do prodio n 10 da rua da Carioca, cor-
respondente 'ao mez de fevereiro ultimo,
occupados pela Repartição Fiscal do Governo
junto á Companhia Rio de Janeiro Cily Ln-
procements ;

N. 671. da mesma /lata, idem de 87$500 á
Brasilianische Elelaricitats. Gesellschaft, de
assignatura do appa,relho telephonico que
funcciona na Secretaria do Estado, no cor-
rente anno ;

N. 675, • da mesma data, idem do 6:375$
a Lincoln Nolau, do fornecimentos á Di-
rectoria' Geral dos Correios, em março
ultimo.	 .

—Ministerio da Justiça e Negocies Iate-
riores.

Avisos:
N. 1.693, de 31 'de ma,rça, pagamento de

750$, da folha dos salarios vencidos pelos
serventes da Secretaria de Estado deste mi-
nisterio, em março ultimo

N. 1.691, da mesma data, idem do 155$,
idem das diarlas que competem aos correios
da mesma secretaria, no referido mcz ;	 •

N. 1.692, de 31 de março, idem de 150$,.
ao porteiro da Secretaria de Estado, para,
aluguel de casa no mesmo mez.

—Ministerio da Fazenda
Oficio n. 39 da Caixa de Conversão, de

9 do março, pagamento de 9:115 .040, a
diversos, de fornecimentos áquella repare.
tição, nos mexes do -janeiro e fevereiro
ultimas
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DIARIO DOS.TRIBIJNAES
Supremo Tribunal Federal

S a sessão, em 2 do abril de 1910

Presidincia do Sr. ministro Pindahiba
de Nallus

• Abriu-sé a sessão ás 11 1/2 horas da manhã,
achando-se presentes os Srs. ministros Ri-
beiro do Almeida, M moei -1nIurtin'io, André
Cavalcanti, Guimarães Natal, Cardoso de
Ca-tro, Amaro Cavalcante, Manoel Espínola,
Caindo Saraiva e Godofr,-!do Cunha.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
lIerminio do E52irito Santo e João Pedro, por
80 acharem cio goso de licença, e os Srs. lipi.
ta.eio Pass6a, Oliveira Ribeiro e Pedro Lessa,
com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da SJSS5.0 an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

Rui seg lida, o Sr. minislro Amaro Caval-
e mie, pedindo apalavra, submetteu á consi-
deração d ) Tribun ii as seguintes propestas:

1 . 0 general Dioaysio Cerqueira, como
eia, com justica, reconhecido um

dos ornameatos do sua classe; como cidadão
politico, já como membro do Congresso Na-
cional, já, como estadista, membro do Gover-
no Federal, todos sabem, prestou 03 mais
a . signalados serviços á causa publica, e conto
technico era um des mais babeis protissio-
naus na sua e -1)ecialida.do. São ainda do re•
conte data os important-is serviços que, com
toda a abnegação o pericia„ prestou na de-
marcação do torritorio das Missões.

Proponho qui) seja lançado na acta da
presente sessão um voto de profundo pczar
pelo seu passamento.

• Submertida a votação, foi a propo.ta una-
n i mamute approvada.

2. 3 Que se nomeie uma commissão dentre
os Srs. ministros da Tribunal, para repre-
sental-o nas so!emnidades que se realizarem
DOr Ocasião da chegada a esta, Capital do
corpo do grande brasileiro Joaquim Nabuco
i; nos funeraes que nessa occa,sião se reali-
zarem.

Submettida, a discussão, o Sr. ministro
André C.avalcanti declarou que faz parte da
conunissão encarregada das solemnidades
que terã,o Jogar por °ocasião. da chegada-do
.corpo do Dr. Joaquim Nabnco, o pela mesma
commissão achava-se encarregado de convi-
dar a todos os Srs. ministros deste Tribunal

. para tomarem parto nas mesmas solemnida-
des, declaração essa que faz em desempenho

. dessa missão e par vel-a antecipa,d1 pela
proposta do Sr. ministro Amaro Cavalcante.

Submettida a votaçÃo, foi cila unanime-
mente approvada, com a declaração do Sr.
ministro Godorre,d0 Cunha, que tornará, ex-
tensiva igual homenagem a casos identiew.

A' vista da resolução tomada, o Sr. presi-
dente nomeou a seguinte commissão : Srs.
ministros Amaro Cavalcante, Godofrelo
Cunha e André Cavaleanti.

JULGAMENTOS

Rabeas corpus

N. 2.849 —Capittl Federal—Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; impetrante,
Dr. dão Antonio da Silveira, em favor do
Dr. Manoel Baptista Itajahy e outros.— Con-
verteu-se o julgamento em diligencia, para
que preste informaçbes, a respeito do pedido,
o Sr. presidente do Estado do Sergipe, no
prazo de oito dias.

N. 2.850—Espirito Santo—Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; paciente, trinou
Rigotti.—Não se conheceu do pedido, por
não estar instruido nos termos da lei.

N. 2.810—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; impetrante, Amo-
rico Peixoto, em favor do Antonio José

_
Pontes o outros.—Pordesempate, julgou-se
prejudicado o pedido, pelos votos dos Srs.
ministros Godolredo Cunha, Manoel Eipi-
nola, Cardoso de Castro e André -Cavalcanti,
votando os; Srs. ministros Canuto. Saraiva,
Amaro Cavalcante, Manoal Murtinho e Ri-
beiro de Almeida no sentido de julgar nulla

concessã,o.	 _
Aggravo de petição

N. 1 .231--Capi tal Federal—Relator; o Sr.
ministro Cardoso de Castro ; aggravante
João Corrêa Marques ; aggravada, a Compa-
naia Viação Ferrea Sapacally.— Negou-se
provimento ao aggravo, unanimemente.

	

Appellações crintinacs	 • .

N. 438—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistro 3 Godofredo Cunha o Manoel Murtinho;
appellante, Avelin ) José Lacerda ; appálla-
da, a Justiça Federal—Reformou-se a senten-
ça apaellada, para condemnar-se no médio,
coatra os votos dos Srs. ministros Comuto
Saraiva e Gralotredo Cunha.

Presidiu esta ,;ulgarnento o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

N. 412—S. Paulo-Relalor, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Murti-
nho ; appellante, Raul Cano ; appellada, a
Just[oa Federal. —Negou-$e provimento á
appellação. para confirmar a sentença appel-
lada, unanimemente.

Presidiu esto julgamento o Sr. ministro
André Cava leanti

N. 391—Rio de Janeiro—Relato:, o Sr.
ministro Cantai Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro do Almeida e Manoel Mur-
tinho ; appellante, João Biptista do Assis ;
appellada, a Justiça Federal. — Negou-se
provimento á appellaçã r, para confirmar a
sentença appellada. unanimemente.

Presidiu este julgamento o Sr. ministro
André Cavalcanti.

(Sobre embargos)

N. 335—Capital Federal— Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros Andra. Cavalcanti e Amaro
Cavalcante; appellante embaagada. a justiça
Federal ; a.ppellado embargantó, Luiz Pu-

, gliese.--Foram dispensados, unanimemente,
os embargos.

Presidiu e-te julgamento o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida.

PASSAGENS DE AUTOS

.41)011(10es eiveis

Ns. 673, 705, 1.461, 1.686 e 1.773—Ao Sr.
ministro Amaro Cavalcante.

Ns. 1.361, 1.405, 1.691c 1.716—Ao Sr.
ministro Manoel Murtinlio.

Ns. 1.158 e 1.523—Ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

Appellações criminaes

Is. 420, 421 e 422—Ao Sr. ministro Ama-
ro Cavalcante.

Recursos extraordinarios

N3. 540, 594 e 621—Ao Sr. ministro Ama-
ro Cavalcante.

N. 612 — Ao Sr. ministro André -Caval-
cante.

-Recurso extraordinario criminal

N. 616. — Ao Sr. Ministro Manoel Murti-
nho.

	

Embargos remettidos	 •
N. 1.028—Ao Sr. ministro Amaro Caval-

cante.
Revisoes criminaes

Ns. 1.344, 1.372 e 1.374—Ao Sr. ministro
Amaro Cavalcante.

Ns. 1.353, 1.251, 1.282, 1.342 o 1.350—Ao
Sr. ministro Manoel Murtinho.

AUDIENCIA DO JUIZ SEMANARIO, EXM. SR .
NISTRO DR. CANUTO SARA.ÚTA

Aberta a audiencia,.foram publicados Os
seguintes feitos:

.AggraVo de petição	 •
N. 1.224—Capital Federal—Aggravante,

Alfredo .Novis; aggrava.do, Maurice Le Po.
lier.—Negou-se provimento ao recurso, para
se confirmar a decisão a.ggravada.

Acção originaria •
N. 7—Paraná o Santa Catharina—Embar-

guta, o Estado do Paraná ; embargado, o
Estado de Santa Catharina.—Desprezaram-se
os embargos, para se confirmar o accordam
embargado.

Appellação civel

N. 1.297—Capital Federal—Embargante,
a União Federal ; embargado, o 2° tenente
Astrogildo Marques do Figueiredo.—Rece-
beram-se os embargos, para se restabelecer
o primeiro accordam.

Requerimento

Em so,ruida, compareceu o solicitador da
Fazenda Nacional, bacharel Ildefonso do Aze-
vedo, e requereu a notificação, sob prégão,
de Manoel de Assumpção Lopes, para arra-
zoar a appellação criminal n. 425, pena de
lançamento.—Deferido. Apregoado, não com-
pareceu.

Nada anais havendo a publicar nem a de-
ferir, encerrou-se a audiencia.

Encerrou-se a sessão ás 2 horas e 40 mi-
nutos da tarde.— O sub-secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

—
Juizo de Direito da Seglauda
— "Vara Commereial

•
Julgamento de embargos em junta

Pelo presente faço publico que, pelo mer1-1
tissimo juiz Dr. Torquato Baptista do Fi-
gueiredo, foi designado o dia 5 de abril cor-1
rente, á 1 hora da tarde, para ter legar a'
reunião da Junta do Juizes do Commercio,'
afim do julgar os embargos do nullida,de o,
infringentes da sentença que deu provi-
mento á appollação interposta na 14° Pre-
tora, por Ernaui de Souza aleirelles nos
autos de acção surnmaria em que são auto-
ra; Abilio & Gomes e réo o dito Ernani do
Souza aleirálles.

Rio de Janeiro, 1 de abril da 1910.-0 es-
crivão, Dano Cunha.

Juizo da Primeira Preto:arit.!'

JUIZ, DR. REGO DA.RROS —ESCRIVÃO, 110-
DOVALII0 LEITE

Divorcio amigavel

Supplicantes, Arrnindo Oomes Guia-e Dul-
ce Guaraná de Carvalho Couto.—Ratificado
o pedido por termo e satisfeito 'o pagamento
da taxa judiciaria, subam ao Dr. juiz de
direito da I' Vara Civel.

Inventario

'Fallecida, D. Francisca de Aguiar Lima;
inventariante, Antonio Joaquim da. Silva
Lima.—Deferida a petição de fls. 20, e no-
meado ,o leiloeiro Miguel Barbosa para pra-
ceder á venda dos bens.

Acçôes crimes

Autora, a justiça, réo, Francisco Pater-
nostro (art. 304,paragrapho unico,do Codigo
Penal).—Renovern,se as diligencias, desi-
gnando-se dia e hora'.

Autora, a mesma; réo, Manoel Antonio
Caetano (art . 330 § 3°, do Codigo Penal).—;
Idem.	 .
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Autoraaa mesma; réo, Francisco Puceini
•,(tait. 267 do Codig,o Penal).—Idem.
•' Autora, a mesma; rêo, John Daiming art.

303 do Codigo Penal).—Idem.
• Autora, a mesma, réo, João de Souza Bar-
ros (art. 3'20, § 1°, do Codigo Penal).—Na
fôrma da promoção.

Autora, a mesma; réo, Adriano Lopes (art.
330,§ Pado Codigo Penal).—Julgada impro-
cedente.a. denuncia.

—
As a,udiencias deste juizo se effectuam

- *quartas-feiras e sabbados, ao meio-dia, no
predio da praça Quinze de Novembro, esqui-
na da rua do Mercado.

EDITAES.
Juizo de Direito tia. Primeira

Vara, de Orpliãos e .A.usen-
tes

De intimação de D. Eleonora Cometi° dos
Santos Duarte Pereira, viteia do Dr. Luiz
Duarte Pereira, com o prazo de 30 dias.

0.Dr. Virgilio do Sá Pereira, juiz de di-
reito da 1° Vara de Orphãos e Ausentes do
Rio de Janeiro, etc.:	 •Faz saber aos que este edital virem ou
dello noticia tiverem que, por despacho
deste juizo, nos autos de inve=rio do fi-
nado Dr. Luiz Duarte Pereira, foi destituida
do cargo• de inventariante a respectiva
viuva, medira, D. Eleormra, Corneto:a dos
Santos Duarte Pereira, e nomeado para sub-
stituil-a o Dr.Custodio F. de Almeida Rego.
E corno seja i gnorado o paradeiro dessa se-
nhora, mandei passar o presente edital do
intimação, com o prazo do 30 dias, para que
a mesma D. Eleonoralique seio= da sua
destituição do aludido cargo de inventa-
riante do espolio de seu finado marido. E
para os devidos fins, se extrahem este o mais
dons de igual teor, sendo um para ser afil-
xado no logar do costume o outro para ser
publicado pela imprensa, na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, cartorio do 20,officio de orphãos da
l a vara, aos 31 de março do 1910. Eu, Gui-
lherme Wamosy de Macedo, escrivão inte-
rino, o subscrevi.—Virgilio de .S'd Pereira.'

--
. 'Juizo de Direito da Pvinteirti

Vara CO IRMO veiai•
• De citação, cont o prazo de 20 dias, aos era-
• dores da fallencia de Joaquim Garcia &

Comp. e a quem. interessar passa, para
sciencia de tona reclamação de credito que
faz o Banco da Província do Rio Grande do
Sul, para , os fins de direito, na idrnti

- nbaixo
O Dr. João Rodriguas da Costa, juiz de

direito da Primeira Vara Commercial desta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o prasente edital virem
que por ello citam-se os credores da fal-
lencia de Jotquim Garcia &Comp. ca quem
interessar possa, para scioncia de que se
acha em cartorio do escrivão que este sub-
Screve, á disposição dos mesmos, durante o
prazo de 20 dias, um requerimento do re-
clamação de credito que faz o Banco da Pro-
vinda, do Rio Grande do Sul,- acomp olhado

• de seis notas promissorias e cinco protestos,
informação do falido e parecer do liquida-

• tari ), podendo qualluer interessado apre-
sentar as impugnações ou contestações que
entender, dentro do referido prazo de 20
dias, sob pena de, • á revelia, se proceder

• domo fôr de direito. E, para constar, passa-
- xam-se o presente edital e mais doas de igual

teor, que serão publicados e afixados, na
fórina da lei.—Dado e passado nesta cidade
'clo Rio de Janeiró. aos 17 de março do 1910.

• '—Eu, Luiz Côrte Real Assumpção, 'escrivão
- interino, subscrevi. — João Rodrigues da

Costa.—Luiz arte Real Assumpçeío.

autzo de Direito da Sexunda
Vara Commercial

De praça, com o prazo d g oito dias, para venda
e arrem •ação dos bens penhorados a Se-
bastião Ate 's de Amnia Pinto Leite e sua
mulher, na execução que lhes moca José
Maria Pinnit,Couvê1, na filma a'aixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara do Commercio do•
District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e car todo do
escrivão que este subscreve, processam-se os:
autos de execução em que é autor Jos1 Maria
Pinn Gouvêa • e réos Sebastião Alves dea
Araujo Pinto Leite e sua mulher, em os,
quaes foi-lho dirigida a petição do teor se-•
guinto:—Pctição Sr. Dr. Juiz de
Direito da 2° Vara do Commercio: Diz Joté
Maria Pinna Gouvêa, 1103 autos de execução'
que movea Sebastião Alves de Araujo Piato
Leite e sua mulher, que, eã,o tendo h tvido
licitantes em 2° praç I, requer a V. Ex.
se,:am expedidos editaes de 3° praça, C301 o
abatimento e prazo legaes. P. dnferimento.
Rio, Ido abril de 1910. —An bnio II. de SouJa
Bandeira. (Estava devidam, ato selada).
Despacho.—Sim. Rio, 1 de abril de 1010.-
T. FiguÁrelo. Em virtude do que passou-
se o presente edital, polo teor do qual o
official semanario trará a publico prégão de
venda o arrematação, em praça deste juizo,
no dia 12 do correutd, ao melodia, após a
audiencia, de estylo, no Foram desta Capital,
á rua dos Invalidas n. 152. os boas penho-
rados a Sebastião Alves de Araujo Pinto
Leite o ua mulher na execução que lhes move
José Maria Pinna Gouvert, os quaes constam
da avaliação junta aos autos e são 03 se-
guintes : predio terreo á rua Pinheiro Gui-
mai ries n. 36 antigo e hoje 84, freguezia da
Lagoa,de construcção de pedra. cal e tijolo,
com uma porta e uma janela de fronte,
medindo 5 r° 50 de largura por 10 1°,30 de com-
primento no corpo principal, que é dividido
em sala de visitas, corredor, duas alcovas e
sala de jantar, co a ¡men is latentes, dando
pus agem livre com amasso por um porto
de ferro gila dá para a rua ; o puxado, de
eonstrucção de frontal, mede 5 1a,60 de com
primento por 2°1,25 de largura dividido em
cozinha e quarta.0 terreno deste prelo mé-
do 51%50 de largura por 19%40 de compri-
mento, todo murado, tendo tanque para la-
vagem; avaliado o predio e respectivo ter-
reno em 10:0O0$ •; prodia sito á rua Bane-
(Dato Ilippolyta n. 146 antigo, hoje WS, fre-
guezia do Sant'Anna, assobrada lo, con-
struido de pedra, cal e tijolo, constando de
um salão, parte ladrilhado e parte as ,oalha-
do, com urna divisão nos fundos form indo
dons pequenos commodos, mede de frente
4 ,°,70 por 8%50 do comprimento ; o -salão,
cuja construcção é da frontal, tem accessa
por escada o varanda de madeira com parta
e janela latera.es o O dividido ein tios pe-
quenos commodos. Este predio tem ao lado
direito uma arca cimentada, me ;indo
221 ,45 de largura par 5°1 ,59 de comprimento,
onde estão locados a privada e tanque; ava-
liado em 10:000000; predio sito á mosma
rua n. 148 antigo, e hoje 172, freguezia de
Sant'Anna ; construcção de pedra, cal e ti-
jolo no corpo principal, e do frontal no pu-
xado, medindo 4°1,50 de largura por 13°1,50
de comprimento; no corpo, que é dividido
em duas salas e duas alcovas puxado que
mede 1°3,83 de largura por 5°1:25 de compri-
mento; que- é constitnido, por um quarto
com porta e janella lateraes. O quintal nos
fundos mede 5°,80 de comprimento, t
ahi locados privada, tanque e =pequeno
barraCão de madeira ; avaliado em 8:000$;
prelo de sobrado á rua • do Pinheiro' n. 12,
freguezia da Gloria, • de platibanda, • eon
struido de -pedra, cal e tijolo,' tendo porta
e duas janelas na frente do pavimento

termo e très •ane/as de ..sacadas .corridas
no andar superior ; no corpo'principal terá-
5'11 ,45 do largura por 13%20 de compri•-
incuto, dividido o andar terreo om corredor
ao lado, sala de Visitas, alcova, vestibulo o
sala de jantar com porta para uma area
ladrilhada, o no andar superior duas salas e
dous quartos, todos Com janellas, e um pu-
xado medindo 9 m ,95 do comprimento por
2'2,70 do largura, dividido em saleta, des-
pena, um quarto e cozinha, todos com ja-
nelas para uma arca latePal ciment ida.
Tem nos fundos do terreno reservada é
tanino; o terreno do puxado mede 211,70
do comprimento por 5"1 ,4 -i de largura, ava-
liado 'em 22:03O; terreno á rua Cachamby,
Mayer, freguezia do Engenho Novo, me-
dindo 16 m ,50 de largura, por 9naCO de com-
primento par um lado e 011,8 por outro
lado, avaliado em 2:000$ ; o terreno acima
descripto esti situado on ixe os numeros
24 A e 26 antigo, ou 192 o 204 moderno da
dita rua Cachamby; total da avaliação
1:2:000$, que, com o abatimento legal de
20 °/,„ fica reduzido a 41:603$, preço por
que vão a esta ja praça, e casa não haja li-
citantes serão os referidos I ens vendidos em
leiliio pelo maior lança que se obtiver. E
quem os ditos bens quizer comprar, deverá
comparecer nos referidos dia, hora e local
acima designados afina de ter logar a praça,
que será feita mediante pagamento á vista
ou fianç i idonea por iras dias. E para con-
star passaram-se este o outros de igual teôr,
que serão publicados e affixadoa, na fór
da lei. Dado e passado nesta cidade. do Rio
de Janeiro, em 1 0 de abril de 1910. E eu,
Dano Teixeira da (lanha. escrivão, sub-
screvi .— Torquato Baptista de Tigueiredo.

Juizo da Quinta Pretorin.
De cilário,' com o prazo de 20 (Uns, ao réo

Marcelino Victorio dc Oliveira Guimarães

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
5a preteria do 1 istricto Federal, etc.:

Faz saber a Marcolino Victaro do Oli-
veira Guimarães que, por parte da justiça
publica, foi offerecida denuncia, pela qual
está sendo processado, como incurso no
no art. 303 do Coligo Penal, e como
não tenha sido encontrado, para ser pessoal-
mente citado, pelo presente o eito, com o
prazo do 20 dias, sob pena de revelia, a
comparecer neste juizo, á rua dos Invalidos
n. 15S, para sa ver procesotr e offerecer
defesa, ficando desde logo citado para todas
es demais termos do processo, até final
sentença. As audiencias, neste juizo, são
ena todos os dias Riais, ás 12 horas. e para
que chegue ao seu canhecimento, mandou
passar o presente e mais outros, que serão
publicados em logares publieos o pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital Fe.
dotal, aos 2 de abril de 1910. Eu, Alberto
Tola to Bandeira de Mello, escrivão, o suta.
scrovi. —Alfredo de Almeida Russell.

Juizo da Setinta, I'vetoria,
De citapo ao rês José Cantillo da Silva, coo;

o prazo de 20 dias

O Dr. João B iarete de Lima, juiz da 7°
Pretoria do Districto Federal, etc.:

Faz saber que peb presente é citado o
chamado o réo José Camilo da Silva, 'ex-
praça da Força Policial, para comparecer
nesta pretoria, á rua Farani ai. 4, sobrado,
dentro do prazo de 20 dias, afim de se ver
processar pelo crime do art. 306 do Codigo
Penal, em virtin'a do denuncia do Dr: pro-
motor publico adjunto, sob pena de ker pro-
cessado e julgado á sua revelia. Do que
mandou passar o presente, para ser affixado
e, por cópias, junto aos autos e publicado,•
Dado o passado nesta cidade do Rió

•
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740:9013018

Em igual pujado de 1909 	
	

531:0141595
Diferença a maior em 1910

	
2j9:,586$453
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RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAI,

Renda do dia 2 de abril de 1910

Interior 	
Consumo :

Fumo 	 .	 1:403$000
Bebidas. 	 	 11: e663
Calcado 	 	 1:107“010
Perfumarias 	 	 702.000
E. pharmaceu-

ticas . 	 	 1:1343000
Vinagre 	 	 300300)
Conservas 	 	 150s090
CluiDéos	  	 0:417,000
Tecidos 	 	 9:881a500
Bengalas 	 	 100$000
Registro. 	 	 1: 16 030

Extra.ordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação espe-

.	 cial 	

Renda, do dia 1 do abril
do 1910 	

65:1153996

30:1161503

5:6573542
333000

4403000

101:3633439.

109:7613702
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nairo, aos 2, de abail de 190. Eu, Silvestre
Santo% escrivila interino, o escrevi.— Joao'
.8tiarre de LiDlz.

Mffilleffifi1

Juizo da Oitavo Pretoria
.De cile,fflo de c wdores ineerIcs, eont o prazo

de 10 dias, na fdrina abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho o Mello,
juiz da 8° Preteria, ete

faço saber ao; que o presente elital de
citação de credores incertos, com o prazo de
10 dias virem mi delle noticia tiverem, que,
tendo Rezende & Comp., na execução que
movem, por este juiza contra Alberto Pa-
checo, penhorado n qaantia de 7823359, em
moeda corronte, para pagamento do prin-
cipal, juros o eusLas da referida, execução,
cuja quantia se acha depositada no corre
dos. Depositas Publicas, o corno tenha o
exequento requerido expedição de editaes
convocando credores incertos para disputar
preferencia, sobre a alludida, quantia ; em
virtude do que cito o chamo aos credores
incertos para, dentro do prazo de 10 dias,
comparecerem neste juizo para o 11m acima
mencionado, sob pena de. passado o dito
prazo, expedir-se mandado de levantamento
a favor do exequ ente. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital e outro de igual
teor, que serão publicados e Mixadw,
lama da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, em 1 do abril de 1910.
—Eu, alanoal Rodrigues de Carvalho, es-
crivão interino, o oscrovi.Luis Angtes!o de
Uai oalho e Mello.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RI) DE JANEILO

stenla, do dia 2 de abril de 1910
Em ouro....	 133:526:A748
Em papel....	 204:291¡(303

	
310.3213141

211:1253203
Em igual. perlado de 1909.... 	 1.34:294303

NOTICIÁRIO
.Montepio Geral do -co-

nonaia dos Servidores do .11-
tt-ml o "— Terceira 'sessão ordinaria realizada
em 31 de mancado 1910 .— Presidente, Dr.
Ties do Oliveira, Coelho ; secretaria; Antonio
de Saltes Belfort Vieira. •

A's 3 "horas da tarde. presentes os:Srs.
Drs. Oliveira Coelho, Moraes Jardim, Gui-
marães Natal , iNery Ferrára, Martins Salsas,
Ribeiro de Almeida e 'Belfort Vieira, o
Sr. 'presidente declara aborta a sessão.

E lida, posta em discussão o sem debato
approvada a acta da sessão anterior, reali-

mala em 25 do fevereiro ultimo.
E' lido e distribuído ao Sr. Martins Soixas

o balancete do mas do janeiro ultimo, do
qual se verifica haver um saldo em dinheiro
de 32:873V43 o de 8.101:7003 em apolices
da divida publica.

E' igualmente lido e distribuido ao Sr. Dr.
Nery Ferreira o balancete do mez de feve-
reiro findo, do qual se verifica haver um
saldo em dinheiro de 36:643012 e de
8.101:7003, em apolices da divida publica.

O Sr. presidente informa que sob proposta
do Sr. delegado fiscal do Thesatiro Nacional
no Estado do Espirito Santo nomeou para
fazerem parto da respectiva junta medica
os Srs. Drs Antonio Gomes Aguirre, Dukla
de Aguiar e João Serdello dos Santos Souza.

Passando a discutir os processos sujeitos á
sua deliberação, resolveu a directoria

Inscripção de socios.—Admittir como sa-
cias contribuintes os Sus. Dr. Luiz Canta-
aliado de Carvalho e Almeida, instituindo a
pensão animal de 3:600a, polo regi men da
tabella n. 1, effectuando o pa.gamoato de
suas contribuições em 12 prestações mensaes
com o augmento de 3 ss; Francisco de Abrou
o Lima Junior e Arlindo Gomes Ribeiro da
Luz ás do 1:803, pelo regímen da tabella
n. 2, effectuando igualmente os pagamentos
de suas contribaiçõos em prestações mensacsa
e com o auanento do 3 %, ficando a inser i

-pçlo do Dr. Arlindo G. Ribeiro da Luze
dependente do reconhecimento da firma do
padre que passou e assignou a sua certidão
de idade,

Concessão de pensões.—Faram conceJidas
as seguintes :

De 25 • $, a D. Francisca Elisa Silveira da
Costa e igual importancia a sua filha D. La-
vinha Otelia da Costa maellmam. viuva e
filha do contribuinte Alfredo Theotonio da
Casta, a partir da 25 de novembro do anno
proximo passado, data do seu fallechnento

De 2403, repartidamen'a a DD. Ida e
Idalina, Riquoira Cavalcante, filhas do finado
contribuinte Dr. João Barbalho, de 'Mias
Cavalcante, e a partir de 30 de outubro do
mino, passado data do seu fallecimento, re-
servando-se outras 3/5 partos para deferir
entre os demais requerentes, quando regu-
larmente se habilitarem ;

Do 1:2003 a D. Ida Jansen Pereira de
aleiro e igual importancia, a seus filhos I lah,
Eder e Milton, viuva e filhos do contribuinte
Dr. Eduardo Jansen de Mello o a partir de
12 de outubro de 1909, data de seu obito.

Reversão de pensão —Conceder, reparti-
damento, a DD. Aurola Carolina, Adelia
Julia, Raymunda Virginfa, e Carona L.
Carvalho Cantanhedo, a, metade da pensão
que percebia sua finada mãe, na importan-
cia de 5003000.

Pensão vencida—Mandar pagar:
Ao Dr. João Baptista Pereira Venoso, in-

ventaria.nte dos bens do finado contribuinte
Serafins Francisco Gonçalves, a pensão ven-
cida e não recebida pelo mesmo e relativa
ao periodo do abril a 4 de julho de 1907, na
mportanca. de 1303540; ••

A Rapha.el José doS Reis, procurador de
viuvo da finada pensionista D. Victoria Lis-

boa Carnairo, a. pensão vencida 'o não rece-
bida pela "finada, sio perlado de julho a '25
do setembro de 1909, na importancia da
82$32e.

Deliberações diversas —Indeferir os reque-
rimentos:	 -

De D. Amarada Burlamaqui do Abreu e
Seus filhos menores, valva e filhos do Dr.
Anisio Auto de Abreu, mandando-se resti-
tuir a quantia com que o finado contribuinte
entrou para os cofres do montepio ;

Do João José dos Santos, pedindo a sua
admissão como contribuinte, visto ter dei-
xado do juntar sua certidão do idade em
original ;

De D. Heariqueta Leite da Silva, pe-
dindo reversão de parte da pensão que per-
cebia sua finada mai, visto ter deixado do
provar ser a supplicanto a unica herdeira
de sua mai, com direito a pensão ;

Do Nemesio de Seixas Cunha, procurador
do curador da pensionista. D. Delphina Bu-
ndo Mendes Pereira, visto não apresentar
certidão do vida da cura.tela.da e a prova do
exercer ainda hoje o cargo do curador,

De João Angusto da Rosa, por não se
poder applicar a disposição dos Estatutos
actuaes, s . não as contribuições que tenham
sido calculadas, pelas tabellas que baixaram
com os Estatutos do 1903;

Da D Luiza. Candida Soares de Meirelles,
pedindo continuar a recebias a pensão do in-
terdicto Jacintho Rodrigues Pereira Reis.

—Autorizar a restituição cio 60$, que de
mais pagou em suas annuidasles em diver-
sos trimestres, ao contribuinte Antonio Vi-
eira da Rocha. '

Nada mais havendo á, "tratar, o Sr. Pre-
sidente levanta a se,saa ás 4 1/2 da tardo.,

--
The:aos/a-a Na,einnal 2' Para-

doria—Terceiro dia util—Pagam-se aula,1111,
as folhas do pessoal da E . tr.l.cla, do Ferra Rio
d'Oaro e Xerom, Faculdalo de Medicina,
Laboratorio Nacional do Analyses, Sor asa-
tararias do Culto Catholico, Institutos Boa.
jamin Constara o da Musico., Policia 2° parte,
Guarda Civil, E:cala 15 do Novembro, Casas
de Correcção e Detenção, Escola do Bailas
Artes e Montepio Civil da Fazenda.

•
-E geola Polyteoliniea-0 resul-

tado dos exaMos ' hoje brictuados foi o se-
guinte:	 '	 "	 "	 •

alathernatica para admissão — Approva- •
dos. plenamente, Roberto Cardoso, grão 6..
Una retirou-se. Houve dois reprovados.

Desenho geomotrico para admissão—Ap-
provados: plenamente, Eugenio Hime, grito
7, Mario de Souza Carvalho e Octavio do
Azevedo Ferreira, grão 6; simplesmente,Raul
Zenha de Mesquita e Armando Berna,rdes,
grão 2. Houve um reprovado.

Curso de engenharia Civil (Regulamento
de 1901).—Aula do 1° armo (Desenho de es-
radas)— Approva,do plenamente, grão 7,

João Victor 'Pacheco.
--

Correio, — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo illarupy, para portos do Espirito San-

to e Cara,vellas, recebenao impressos até 43
5 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 51/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Ruapshii, para Londres, Plymouth
Teneriffe, recebendo impressos até 4 1 hora
da tarde, cartas para o extorior até ás 2 e
objectas para registrar até ás 12 da manhã..

Pelo Dunholnle,para Santos, recebendo im-;
pressas até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interioraté ás 91/2 editas com porto duplo
'até ás 10.

Pelo Re Umberto, para Genova, recebendo
impressos ata ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 e objectos para re-
gistrar até ás 9. •
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Dh ecto ria -Cie Meteori-)loia, e A.strimciinia-Sétello ilo Meteprologia e Physlca, do Gloho•-=- Obser-vaciles' MO,

teorologtcas simultaneas a 0 h. m. de Greenwich ( 9h. 07, ,a a. V. m. do Jtro)-Rici ;de Janeiro,- 1 de abril 'de 1910. 	 •	 •

Belém 	

m/ m
-

°
-

O ° ra/m
- - - - -

Fortaleza 	  - - - - - - -
Quixeramobim 	 - - - - - - - - -
Natal 	 761.6 28.6 29.7 21.5 22.1 ESE 5 Qdasi nublado Bom
Pai oithyba 	 - - - - - - - - -
Recife 	 761.2 27.0 28.4 22.1 22.2 S .	 4 Qaasi limpo 1;on
Joazeiro 	
Araca'ú 	

, -
761.9

-
26.1

-
9

-
9

-
22.2

-
SSE

-
4

-
Nublado

-
13,,n

S. Salvador 	 - - - - - - - - -
Ondina 	  - - - - - - - - -
Caetité 	   	 760.3 20.0 29.1 17.6 15-6 ESE 8 Nublado Máo
Ilhéos 	  	 	 769.9 29.2 30.2 22.4 21.9 SE 2 Moio nublado Incerto
Cuyabl,
Montes Claros 	

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

- _.

Uberaba.- 	 :61.01 25.0 28.1 21.5 17.8 NE 2 Limpa 130m
Vietoria 	 761.4 26.5 31.1 21.2 21.7 NE 2 Limpa Bom No v .	 100:10
Franca 	
Ribeirão Preto 	   

, 761.4
761.9

23.4
22.7

30.1
31.7

10.8
16.4

12.4
16.3

N
NE

2
1

Limpo
L,mpo

Bom
13.mi .

I3arbace,na . 	 761.7 21.2 23.1 17.( 14.4 Calma O Limpa C.art
Juiz do Fóra 	 :64.5 20 4 29 . 1 15.7 13.3 N 2 Limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 	 761.4 24.6 29.0 15.4 15.9 Calma O Quasi limpo Bom
Rio Claro 	 - - - •	 - - - - - -
S. Paulo.dos Agudos 	 761.0 22.0 34.0 19.0 16.5 Calma O Limpa I3Jni
Piracicaba 	  	 701.6 23.2 31.0 18.0 16.8 Cal rn 1. r Meio nublado Porn .
Capital (Rio) 	 700.3 27.0 30.8 22.5 19.2 ENE 1 Quasi limpo Bom .
Campinas 	 761.5 21.8 21.4 16.0 15 :3 Calma O Quasi limpo 13.m
Taubaté 	 71.3 23.8 . 20.3 18.4 15.3 SE 1 Quasi nublado Incerto
Tatully 	 -_•.' - - - - - - - -
S. Paulo 	 764.0 19.0 24.0 17.2 13.5 E 1 Quasi	 limpo •	 IliceAo
Santos 	 701.8 25:7 2).8 22.6 18.7 N 1 Limpo Bom
Faxina 	  769.0 20.8 32.0 16.9 15.6 Calma O Meio nub!ailo Incert)
Iguape •	 760.5 23.0 30.0 20.4 15.6 NW 2 M3i0 nublado Incerto
Guarapuav 	   759.8 22.2 27.5 15.5 15.0 •	 N 2 Meio nublada Bom
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	

,
764.1
761.0
760.3

19.8
24.5

•	 9

28.7
31.0
31.0

16.0
22.5
21.0

14.9
20.0

?

Calma
SSW

SE

O
1
1

Meio nublado
?.loio nublado
Quasi	 limpo

Bom
Bom
Bo•n

-,
Nev. tenue

Flor ianopolis 	 782.0 23.8 26.6 21.0 18.2 S 2 Meio nublado Bom
Posadas 	 - - - - - - - - .	 ..._	 .
Comentes 	 -1- 762.6 21.0 30.0 19.0 16.8 SE 2 Nub'ado -
Itaquy 	 • - - - - - - - -.
Santa Maria.. 	 769.3 22.0 24.5 21.5 17.9 E 4 Quasi limpo Bom •	 •
Porto Alegre 	 762.7 24.3 28.0 21.5 17.4 ENE o Nublad3 Inc :do Ne v .• tenue
Cordoba 	 ' - - - - - - - - _
Bagé. 	 765.5 20.0 22.0 19.0 14.1 S 3 Nub'ado Incerto •
Rio Grande 	 . 762.3 2J.4 .	 26.2 19.2 16.5 E 1 Nublado mão Chuva

Mond OZa .. . 	
.

'	 --1- 765.4 14.0 21.0 6.0 8.0 Calma O Quasi limpo -
Rosario.... 	 -1- 761.7 19.0 27.0 15.0 14.8 S 2 Meio nublado - .
MánteVidéo 	 . 782.9 18.0 19.4 14.0 11.4 NE 1 Qua.si limpo Incerto Nov. tenue
Buenos Aires 	 + 763.6 17.0 26.0 12.0 14.4 S W 2 Nublado . - •

.	 .
•

•	 •

0éCURRENOIAS

Em . S. Paulo choveu hontem á noite. Em Santos choveu e relampejo-1 na madrugada de hoje. Em Guarapuava chov•en
' durante a tarde e noite de hontem, trovejando ao Nw. Chuva 80 Vin3 . Em Curityba choveu, trovejou o relamp2jou .liontem- • a. tarde
'• e a noite...,	 ....

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se . : em Montevidéo com 11°.4 e em Franca com 12°.4.,.. . As obseryaebes . .com este sio,nal -1- são de hontem.,.



1 a. :51.9 24.2 18.0 80 3.8 ENE- 10
2 a. In 	
3 a. m 	

756.3
756.1

24.0
23.8

17.9
18.0

80,
82-

-3.0
- 3.2

ENE
NNE

4 a. m 	 755.9 23.8 18.2 83 NNE o
5 a. m 	 756.0 23.5 17.9 83 '1.0 NNIE
6 a. m 	 756.2 22.9 17.1 3.2 NNE
7 a. m 	 756.5 23.6 18.0 83 2.0 NE 2

•	 8 a. m 	 756.8 24.6 18.1 79 .2.8' NNE
9 a. m 	 757.0 25.3 17,9 74 24 NNE 2

10 a. m 	 757.0 20.3 17.9 '70 3.1 NNE O
' 11 a. m 	
1/2 dia 	
-	 1 p	 	

756.1
755.7
755.0

26.8
28.3
29.4

18.5
18.2
17.7

71
63
58

4.0
.3.2
4.2

NN
E \ E
NNE

1
1

2 p. rn 	
3 p. m 	
4 p. rii 	

751.3
753.9
753.9

29.4
29.6
30.7

19.5
19.7
18.7

64
64
56

5.0
4.3
4.5

ENE
ENE
ENE

1
1

5 p 7e3.8 29.9 19.6 4.8 NNE
ep.rn 	 753.4 29.9 19.9 63 0.0 Calma
7 p m 	 753.4 29.6 18.0 59 0.9 Calma 3
8 p. rn 	 753 6 28.4 19.8 69 0.0 Calma
O p. m 	 751.1 27.6 20.8 75 0.0 Calma

10 p m 	 754.2 27.4 20.5 75 0.0 Calma 3
11 p.	 111. 	 751.3 27.0 21.1 80 0.0 Calma

1/2 noite 	 751.3 26.6 19.8 77 0.0 Calma

e
- Médias.- 755.20 26.33 18.78 72.2 2.4 2.2
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Temperatura: maxima, 30.8 ás 4 1/4 T. ; mínima 22.5 á,s 6 1/4 M. Eva,poração em 24 horas 2.4. Ozona: 7 hs. m. 0; 7 hs. n. 1.
Chuva cabida: 7 lis. manhã 0.60; 7 lis. noite 0.00. Total em 2-4 horas 0.00. Horas de insolação 10 lis. 62-10 lis. 37 m.

EDITAES E AVISOS
Internai° Nacional Ilernardo

do Vasconcellos
Relação de candidatos inseriptos para o

exame do admissão ao 1° anno •
1. Alfredo da Silva Fontes.
2. Alipio Sanes Pessoa.
3. Alvaro Piedras Moreira.
4. Amador Pinheiro de Barros Filho.
5. Arnaxylio Campos de Mattos.
0. Amorico Marcondes do Amaral.
7. Antonio da Silveira Santos.
8. Aristides 13 irget Fortes.
9. Arthar da Cost M icbado.

10. Arthur da Motta Parei 'a.
11. Ary de Lima.
12. Astutnax Leonidas de Campos.
13. Atila Machado.
14. Augusto da Costa Pimenta.
15. Augusto Pinto de Moraes.
16. Bollino• Lameira Bittencourt.
17. Carino Alberto do Espirite Santo. •
18. Carlda Alberto do Espirito Santo Filho.

• 10. Carlos Lacombe.	 •
20.- Clovis Timotheo da Costa Azevedo.
21* Djalma Dias Ribeiro.
22. Djalma Gaivão de Souza.
23. Edgard do Carvalha o Silva.
.21. Ernesto Medeiros Martins.
25. Euripedes, Chaves do Oliveira.
26. EverardO Luiz Alvares da Cruz.'
27. Fkriano Franco de Faria.
28. Fontenelle da Silveira Santos.	 •
29. Francísco Alexandre da Costa.
30. Francisco Fragoso Filho.
31. Francisco Gonçalves de Aguiar. 	 •
2. Francisco do Oliveira Couto Rabello

Filha.

33. Francisco Xavier de Oliveira.
34. Gentil Gomes Camargo,
35. Gilberto Joyce Paranhos da Silva.
36. Gualter da Silva Porto. 	 •
37. Henrique Gurriti Pessoa.
38. Henrique Pinto de Moraes.
39. Hildebranda Drago.
40. Horacio Piedras Nforeira.
41. João da Paz Gonçalves Pereira.
42. João Elisiaelo Nunes Pombo.
4:3, João Irineu Vidal.
44. Joaquim Antunes FigneiredoMeirelleS.
45. Joaquim Theophilos do Azevedo Cruz.
46. José Angusto Lara•rja:
47. José da Costa Pimenta..
48. José Lope; Areias Netto.
49. Jalio de Souza Pimentel.-
50. Jurandyr .h.sé, Alvares da Fonseca.
51, Lallyre Coutidho de Moraes.
52. Lauro Corrilla (ha Britto.
53. Leopoldo Dias da Costa.
51. Luiz Fernandes Góes.
55. Luiz N tpoleão do Amaral.
5. Manoel Izidoro Vieira.
57. Manoel Sampaio de Oliveira.:
58. Mario Schinidt.
59. Maurillo da Costa Coimbra.
CO. Maximiano José Gomes Paiva.
61. Miguel Augusto Teixeira Franco.
62. Mozart Soares.	 •
6:3. Nelson Carlos de Mello e Souza.
64: Ni)m) de Vianna Montesuma.
65. Octa.cilio Horta Soares.
06.-Olyntho Madeira dós Santo)..

• 67. Oscar ',crina Fontenolle.
68.- 0.swaldo•Monteiro do Barros',
69. Padreiias Ferreira Couto.'
'70. Paulo Duarte Fontenelle.
71.. Paulo José de Oliveira Filho.
72. • Paulo Mario de Sá Freire.
73. Renato Luiz do Azevedo Costa.'

74. Roberto Pinheiro.
75. Rubens Rego do Serra Martins.
76. Sinval Graça.

Valentim Alves Ferreira.
78. Valentim Coelho Portas Junior.
79. Wablemar Coelho da Silva.
80. Waldemar de Castro Frotz.
.81. Wonees:au Lima da Fonseca.

. 82. Zeferino J •• stino da Silva Meirolles.
Se-,oinda-feira, 4, ás 9 horas, serão cha-

mados á prova e,scripta, todos os candidatos
acima meacionados.

Secretaria do Internato Nacional Dornardo
de Vasconcellos.-Sylao Bevilacqua, secre-
tario.

Externato Nacional Pedro
EXAMES DE ADMISSÃO

Segunda-feira, 4 do corrente, ás 9 horas
da manhã, serã.a chamados a provas oraos:
Oscar Fernandes do Faria Machado, Nelson
Ferreira do Carvalho, Octavio Barbosa do
Souza, JosO Pinto do Miranda., \Vallemar Vi-
eira do Bulhes Carvalho, Hermelino Emitia
de Leão e Silva, Nelson Maia Faria, Antonio
Acvlino da Silveira, Em•ico Li•nosto de

Aristides da Rocha Bastos, Pedro do
Conto Junior, Othon Vieira, Mario do Men-
donça, Francisco Cossenza e Ary Casar de
Souza Pinto.

EXAMES DE MADUREZA

• Segunda-feira, .4 do corrente, ás 11 hora!
da manhã, serão chamados a provas oram
de linguas vivas: Francisco Xavier Rodri-
gues de Souza, Armando Savio, Mario do
Verney Campello e Mario Gomes do Oliveira;
turma .supplementar, João Berq116 Fernando),
Coelho e Manoel Valdemiro do Macedo.
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EXAMES GERAES DAS M 'TERIAS NECESSÁRIAS
:Á: MATRICULA NO -CURSO .DEPIIARMACIA

Terça-feira, 5 . do corrente, ' ás 2 horas da
tarde, serão chamados a provas `-ora.as do

Inala Amaral, Herculano Pire de
Sá, Ernani Lomba, Alvaro Pinto de Souza
Varges e Francisco Dias Finfo.

Secretaria do Externato Nacional Pear°
2 de abril de 1910.—Paulo Tavares, se-

cretaz•io.

Hospicio Nacional do Alie-
nados

CONCUR go
De ordem do Sr. Dr. Director do-Hospicio

Nacional de Alienados, acha-se aberta na Se-
cretaria deste estabelecimento, das 10 1/2
horas da manhã ás 2 1/2 da tarde, , da pre-
sente data até o dia 30 do corrente, a inseri-
pção para o concurso a tres logares no
internato da clinica do raferido manicomio.

Para serem inscriptos, os candidatos deve-
rão requerer ao respectivo director, apre-
sentando comprovações de:

a) ser alumno d Faculdade de Medicina,
approvado pelo menos no 30 anuo medico

b) não soltrer de molestia contagiosa ; •. -
c) ter conducta regular.
As provas do cancurso. eseripta, oral e

pratica, versarão sobre anatomia o . physio-
logia do systema nervoso e pathologia ner-
vosa ou mental.-

Secretaria do Idospicio Nacional de Aliena-
dos, 1 de abril de 1910.—Todo 11.1e!lo	 (•

Directoria Geral do Sa.ude,
Publica,

INFRACÇUS DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfaz:a' nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo essa
prazo, se verem prócessar de accardo com
o regulamento sanitario: 	 •

Pela 21 delegacia de sande:
D. Maria, Amelia Santos Costa, encontrada

á rua dos Araujos n. 77, multada em 20n$,
por não ter cumprido o-termo de intim 1ção
n. 19.630 para demolição de dons barracões
existentes a rua D. Luiza s/n, antigo n. 52,
infringindo o art . 91 do citado regulamento;

Antonio Gonçalves . Reis, MIO da firma
comrnercial Gonçalves, Zerill • taçc Comp,, en-
contrada a rua 1° de Março n. 83, responsa..
vel pelo predio á rua do Catteto n. 337,
multado em 200$, por não ter cumprido o
termo de intimação n. 3.783 para fecha-
mento do referido predio, infringindo o § 40
do art. 98 do citado regulamento

Dr. Feliciano Pinheiro Bittencoart, oncona
trado á rua D. Anna .Nery n. 360, multado.
em 200$, por ter Alugado o predio de sua
propriedade da rua Pedro Amorico n. 149,
moderno, sem ter communicado a vacancia
do mesmo á delegaeia de sande, infringindo
o paragrapho rude° do art. 87 do citado re-
gulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 3 de abril do 1910.— O secretario
interino, AL Pragana.

,	 .
D9 ordem do Sr. Dr. director geral inte-

rino, convido os propriet trios ou arrenda-
ta,rid dos • predios abaixa designados, ou
seus legitimes procuradores, a compare-
cerem no da e hora infra indicados, nos
referidos predios, afim de assistirem á vis-
toria sanitaria que nelles VII9 ser effe-
ctuada, sob as penas da lei:

Rua Corrêa Dutra n. 29 (moderno), dia 7
do corrente, ao meio dia;

Rua Corrêa Dutra ri. 37 (moderno), dia 7
-do corrente, ás 121/2 horas da tarde ; •

-..	 -

I

• Rim, Corrêa, Dutra, n . -83 (moderno), • dia 7
cárrniite, á 11/2 hora da tiirde ;

Rua da Lapa n. 19 (moderno), dia .8 .do
corrente ao meio dia ; 	 -•
..R111, da Lapa -e. 74" .(moderno), dia 8 do
corrente ás 121/2 horas da tardo '; "'

Rua aldraes o-Valle n. 35 (moderno), dia
8 doeorrente á 1 ho .a, da tarda ;	 •

Rua Joaquim Silva ri. 35 (moderno), dia 8
do corrente á 11/2 hora, da tarde

Rua Joaquim Silva n: 37 (moderno), dia 8
do corrente ás 2 horas da tarde ; '	 • ,.

Rua Joaquim Silva n: 73 (moderno), dia-8
do corrente ás 2 1/2 horas.da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 2 de abril de 1910. ---• O secretario
interino, M. Progana. .

Uscola Polyteclinica
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico para conhecimento dos interes-
sados que, segunda-feira. 4 do corrente, ás
12 horas da maohã, serão chamados para
prova oral os seguintes senhores:

Desenho g !onletrico para admisstio

Frederico de Avila Bittencowt Mello.
Moacyr Malheiros Fornaades Silva.
Oswaldo Soares.
Joaquim Antonio Corrêa, de Miragda.
Gabriel Alvares Barata. .
Henrique David de Sanson Junior.

Tua»)3 suppleméntar •

• Gr icno Cost t .Rodrigue i.	 _ .
Francisco José Diniz de Abranches.

• João de Moraes Falcão. .
Albano P nta da Fonseca Marques.
José do Saldanha.
Arminho Carlos da Silva.

• Nota — A's 11 horas dar-se-ha ponto para
a primeira parte da prova graphica de de-
senho do 1° anno do cursa fundamental.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 2 de abril de 1910.-0 secretariio,
Jo1) Caceio Poroa.

nivectoi-in do Patrimonio
acionai •

AFORAMENTO DAS TERRAS DA FAZENDA NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ, SITUADAS NO LOGAR
DENOMINADO FAO CHEIROSO, EREGUEZIA. DO
BANANAL, ESTADO DD RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director, faço par-.
Mica que, ten lo Joaquim alariano de Mo-ira
raquerido por aforamento as terras da Fa.-.
?Anda Nacional de Santa Cruz, com a área
de 4.1a3.100 metros quadrados ou cerca de
83,5 alqueires geometricas, situadas no lo-
gar denominado Páo Cheiroso, freguezia do

manicipio do Itagually, Estado do
Rio do Janeiro, nas quaes possue valiosas

unfeito,aas, serão recebidas, dentro do
prazo improrogavel de 30 dias, a contar da
data do presente edital, quites:per recta-
mações,devidamente xlocumentadas, dos que
se julgarem interessados á referida conces-
são ou ás . alludidas bemfeitarias, sendo que
depois de findo o mencionado prazo a ne-
nhuma se attenderá.
• Sob-Directoria Technica da Directoria do

Patrimonio. 10'de março de 1910.—Chrisalno
do Valle, sub-direnor. •

AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, ONDE
EXISTEM DEMFEITORIAS 	 • .r	 .

De (RUM:do Dr.. director, faço publico
que, tendo Ma,ria,Caridida. Ferreira e..Maria
Jos. Ferreira; requarido por 'aforarnerito' s o
lote n. 58,á rua Dr. Felippo Cardoso,' ou

„Estrada Geral do Santa Cruz ; Candido Cad.:

tarro Barcellos o Lite n. 45, á ai.r.enida • Car-
men ; Antonio - da Cruz EStanislao, o lote
n. 24, á_rad, do Quartel ; Florinda Antoaia
do Espirito Santo, o loto ri: 26, á rua Sete •
de Setembro '• Maria Candida das Dores, o
lote no Alto do Café '• Vital Lopes de Souza.
o lote n.27, á avenida Ibabc1, e Francisco de

'Andrade, o lot a n. 5, á rua Sete de Catem-
bro, todas na Fazenda Nacional do Santa.
Cruz e nos quaes os requerentes toem respe-
ctivamente bemfeltori is, são convidados,
dentro do prazo do 30 dias, a contar da data.
do presente edital, os que porventura tive-
rem qu tesquer reclamações a fazer contra o
aforamento dos referidos terrenos, a apre-
sentai-as no prazo deste edital, devidamente
documentadas. porquanto depois do findo o
mesmo a nenhum 1. se attenderá.

-Sob-Directoria technica. 2 de abril de 1910.
Christino do Mie, sub-director.

Imprensa. Nacional
CONCURSO PARA OS LCGARES DE 5UPPLENTY:9

DE CONFERENTES DA REVISÃO DD <<DIARIO
CONGRE iSO*.

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faça
publico, para conhecimento dos intua .sailos,
que as provas deste coneurse serão realiz i-
das no dia 4 de abril preximo vindouro, ás .
3 horas, na sala da revd •ão do Diario Offi-
dal. Haverá uma s) turma, pelo que deve-
rão comparecer todos Os inscriptos.

Secção Central, 28 de março de 1910.— C • -

	

chefe. de secção, J. S. do Pular	 Filho.	 (. .

1
Listados eandida!os a que se refere o edital

supra

1. Alvaro Corrêa Rastos Junior.
2. Antonio Nogueira de Almeida Cunha.•
.3. Arnaldo Tinoco. -
4. Americo Luiz Homem.
5. Antonio Domingos Costa.
6. Annibal S tboya. Lima.
7. Antonio sia Cunha Gonçalvs.
8. Antenor José Ferreira Go 'cão.
9. Antonio Freire d • Azevedo.'

. Antonio Oswaldo Leitão.10
• Antonio Pereira Leitã ) Sobrinho..11
. Alvaro Soares do Souza o Mello.!12
. Benedito Barros.13
. Clovis Figneint . de Aquino.14
• 'Clovis de Brito.15
• Cicero Pereira de Macedo.16
. Christian° D as Lopes.17
. Cicero Werneck Machado.• 18
. Diugenes P,•reira da Silva, Junior;19
• Derinato dc20
. Etirico de Mattos.21
• Euclydes: Deslandes.•22
• Farde° de a •fello Brandão.•23
. Enzenio Costa.1 24 
. Edesio Guaraná.•25
. Eugenio Damasceno Vieira.26

1 27 . Edmundo de Araujo Filho.
. Fernando do Oliveira Abreu. . .28
. Francisco Saldanha. 	 .j 

29 • God)fredo Franco de Faria.30
• Gumersindo de Souza Mendes Grillo,' 31
. Horacio Teixeira Pinto.32
• Henriaiiede Lacerda Troise..33

4. Heitor J. • Belache. •3,
. isdlinn Leal.35

6. João do Freitas Pitombo.
37. Jo'sa Nelsoh Noronha do Oliveira,...

Joiaquini Goikalve3 P.ereira,„,
39. Jose!' Marquense Pina.
40. Julici Armando.
41. João Evangelista Baptista Pereira
42; João José Fernaaides de Souza.
43. JOsié Maria S. Pinto.
44., Justind A '..'Pereira 'Junior.
45: JUstiniaMei de Mello e Silva Filho. .

	

• 46. José Francisco Monção.	 • • ••
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• 47. João de Abreu.	 .
48, Julio Pio Teixeira Bastos. .

.49. Jeronymo Lucio do Almeida Lopes.4
50. Luiz Antonio do Souza Neves Filho.
51. Licinio Abdon.
.52. Luiz José Pereira Bastos.
53. Leonardo Borges.

.54. Lino Luiz Teixeira Campos.
55. Luiz Menezes.
G. Manoel Victor do Castro.

57. Mario da Silva Jorge.
58. Mario Simonsen.
59. Mario ea. Cunha Duque-Estrada.
00 Mario Rosa.
61. Olavo alanhãe; Barreto.
62. Octacilie de. Aleantara.Ramallio.
63. Oct ivio Angrense Pires.
434. Octavio Fraacisco Ferreira.
65. Othoa de Figueiredo Baena.
03. Primo !solha) Alonso.
437. Plinio Barbost Lima.
438. Raul Lin lgren.
69. Sylvio de Souza e Silva.
'70. Setintz Itosha.
71. Torqu tto Rosa Moreira, Junior.
72. Theophilo de liritto Chaves.
73. Thoina.z Navio'. de Oliveira.
74, Tycho 11..alto de Araujo Machado
75, Victor de M tgalhães Bastos.
76. Vicente do Saboya Lima.

1•11•n•••

Al	 tio,-,,-rt do It i o do .Tan e iro

EDITM, COM O PRAZO DE 30 DIA.S

De ordem da inspectora desta Alfandoga
Ee faz publico que, achando-se as mercado-
rias contidas nos volumes abaixo menciona-
dos no caso do serem arrematadas para
consumo, 03 seus donos ou consignatarios
deverão despachal-as o retiral-as no prazo
de 30 dias, sob .pena. de, lindo este, sorem
vendidas por sua coata nos termos do
lit. 6°, cap. 5° da Consolidação das leis das
alfandegas, sem que lhes tique o direito de
allegar contra os efreitos da venda.

Trapiche das Docas Nacionaes—Manifesto
i. 747.marca RTD—B. 1 quinto S31T1 numero,
vindo de Ilamburso no vapor allemão

cies :arrogado em 3 'de agosto de
1909, consignado ao ministro do Uruguay.

Manifesto n 747, marca 1:TD—T, 1 quinto
sem numero, vindo do Hamburgo no vapor
allemÃo Petropolts, descarregado em •3 de
agosto de 1939, consignada ao ministro do
Uruguay.

Manifesto n. 747, marca GF—F: 2 1/2 pi-
pas sem numero, vindas de Hamburgo no
vapor alle.mão Petropolis, descarregados em
3 de agosto de 1909, consignadas ao ministro
do Uruguay.

Manifesto n. 747, marca GF—F: 2 quintos
sem numero, vindos de Hamburgo n0 vap

allemão l'etropols, descarregados em 3 de
agosto do 1900, consignados ao ministro do
Urugua.y.

Manifesto n. 747, GFB: 3 quintos sem nu-
mero, vindos do Hamburgo no • vapor alie-
mo Petropotis, descarregados em 3 de
agosto do 109, consignados ao ministro do
Uruguay.

Manifesto n. 783, marca DO: 7' quartolas
sem numero, vindas do Marselha no vapor
francez Espagne, descarregadas em J 9 de
agosto de 1909, consignadas ao ministro do
Uruguay.

Manifesto n. 792, marca CP: 59 quintos
sem numero; vindos de Liverpool no vapor
inglez Cavour; descarregados em 14 de agosto
de 1009, consignados a Carvalho Porto &
Comp. .

Manifesto n. 788, marca NZC: 1 1/2 quar-
tolla • sem numero, vindas, de Marselha no
vapor francos • Espagne, descarregadas em
9 de agosto, de 1909, consignadas a Nieola
Zagari & Comp.
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.Manifesto n. 813; marca GAC: 5 quintos
sem numero, vindos de Barcelona no vapor
hespanhol Miguel Gana', descarregados em
18 de agosto de 1909, consignados a G. Af-
fonso (Sc Comp.

Manifesto n.- 8 1 3, marca C. Monteiro : 2
quintos sem numero, vindos de Barcelona
no vapor hespanhol Miguel Gaitai-, descar-
regados em 18 de as.rosto de 199, consigna-
dos a C. Monteiro & Comp.

Maniles.to u. 826 marca FF : 32 saccos
sem numero, vindos de CaHao no vapor
inglez Autisana, descarregados 0111 2 de
agcsto de 19)9, consignados a Frederico Fi-
gueira.	 .

Manifesto n. 800, marca Thonté 2 quin-
tos sem numoro, vindos de Hamburgo no
vapor allernão Inaetiy, descarregados em
26 do agosto de 1909, consignados a Thomé
& Comp.

Manifesto n. 8'0, marca Mourão : 2 quin-
tos sem numero, vindos de Hamburgo no
vapor allemão lataelia, descarregados em
-26 de agosto de 1939, consignados a Mourão
& Comp.

M Inifesto n. 828. marca Marques Velloso:
l•quinto sem numero, vindo do Bremen no
vapor allemão Ira7e, descarregado em S7
de agosto do 1900; consignado a Marques
Venoso & Comp.

Manifesto n..839. marca FBM : 15 pedras
sem numero, vindas do Fittme no vapor
Itungaro Arad, descarregadas em 20 de
agosto de 1009, consignadas a ordem.

Manifesto it. 808, marca MB : 50 'caixas
vindas do Londres no vapor inglez Phidias,
descarregadas em 27 do agosto do 1909,
consignadas a Couto & Comp. 	 .

Trapiche da Ordem—Manifesto n. 761,
marca CN1C : 1 quinto de vinho, vindo do
Havre no vapor francez Ouessant, descar-
regado em 2 de agosto de 1909, consignado
a C. Monteiro & Comp.

Manifesto n. 761. marca CTC: 30 quintos
do vinho, sem numero, vindos do narre
nó vapor trancez Ottessant, des.:arrogados
ent 2 de agosto de 1909, Consignados a Carlos
Tavoira & Comp.

Manifesto n. 761, marca Nobrega & San-
tos: 2 quintos de vinho, sem numero, vindos
do Hasre no vapor francez Ouessant. descar-
regados em 2 de agosto de 1009, consignados

Nobrega Santos & Comp.
Manifesto n. 796, marca FC: 50 quintos de

vinho, vindos do Havro no vapor franeez
Almirante Jaurequibery, descarregados em 12
de agosto do 1933, consignados a Francisco
Coimbra. O manifesto dá a marca FC.

Manifesto n. 793, marca MRPS: 17 quin-
tos de vinho. 'sem numero, vindos doHavre
no vapor francez Almirante Jaurequibery,
descarregado em 12 de agosto de 1900.
consignados a Manoel Rodrigues Pinheiro
Sobrinho.

Secção da Alfanle rra, do Rio de Janeiro,
em 2 de abril de 1916.-0 chefe, A./Cortina
de C.trealbo Aranha.

Em obodiencia ao disposto no art. 385
Cons.olidação dss Leis das AlfandegaS, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más coe-
(lições e vasando os barris com vinho abaixo
designados, devem os respectivos . consigna-
tarios providenciar como lhes fôr mais con-
veniente no prazo do oito dias.

Outrosim declaro que, findo esse prazo. si
toes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta
publica como abandonados, mos termos do
art. 255 da mesma consolidação. 	 -

Vapor francez Amiral Troude, entrado em
4 de fevereiro de 1910. Manifesto 	 126.

Trapiche da Ordem—GZC: 8.quintos sem
numero, consignados' a • Gonçalves Zenba &
Comp.
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•PC: 12 ditos idem, consignados á ordem..
Marques Silva • & Comp.. 6 ditos idem,'

con,ignados a Marques Silva & 'Comp.
ARR: 6 ditos idem; consignados a Antonio

Roiz da Rocha. •
Silva & Neves : 7 ditos idem, consignados

a Silva Neves 'Se Comp.
JLP: 1 decimo jdern, consignado a Souto

Maior & Comp.
MAC: 2 quintos idem, consignados á, or-

dem.
JLP : 1 dito Hen consignado a Sotto

Maior & Comp.
MJD—LD: 1 pipa idem, consignada a Mar-

col i no João . Duarte.
MRPS: 9 quintos idem. consignados a Ma-

noel Ro irigues P. Sobrinho.
ES: 10 ditos idem, consignados a Bernardo

Santos & Comp.
MS: 3 ditos idem, consignados a Amara/

Gui marães & Cornp	 -
SIFO: 14 ditos - idem, consignados a Gon-

çalves Zenlia & Comp.
Tec: 4 ditos idem, consignados a Teixeira

Costa & Comp.
MSS: 4 decimos idem, ignora-se. O inani=

esto não da estamarca.
Leite & Azevedo: 7 quintos idem, consi-

gnados a Leito éz.z Azevedo..
ASC: 1 dito idem, consignado a Almeida

Siemann & Comp.
CR : 4 ditos idem, ignora-se. O manifesto

não dá esta marca.
Trapiche da Ordem — Fernandes Mourão:

1 quinto som numero; consignado a Fernan-
des Mottrão & Comp. •

DCC—Juiz do Fara: 1 decimo sem numero,
consignado a Dias Cardoso & Comp.

Vapor allemão S. Paulo, entrado em 14
de fevereiro de 1910—Manifesto a. 153.

Trapiche da Ordorn—JVT: 3 quintos sem
numero, consignados a José Ventura. Tei-
xeira.

Bernardo Santos & Comp.: 2 ditos sem
numero, consignados a Bernardo Santos &

CoGm'ZIC.).• 4 ditos sem numero, consignados a
Gonçalves &alia. & Comp.

AR: 2 ditos som numero, consignados a
Antonio Vieira Ramos.

OLSC: 6 ditos som numero, consignados a
Oliveira Lopes Silva.. & Comp. -

NS: 1 dito sem numero, consignado a Nc-
brega & Comp.

GZC: 1 decimo sem numero, consignado
a Gonçalves Zenha & Comp..

HFC: 2 quintos sem numero,consignados a
Marinho Pinto & Comp.

JVC: 2 quintos sem nunsero, consignados
João Vieira da Cruz.

Guimarães Amaro: 1 dito sem numero,
consignado a Guimarães Amaro & Comp.

ASC: 1 dito sem numero, consignado a
Almeida Siernann.& Comp.

ASS: 2 decimos sem numero, consignados
ao mesmo.

Vapor francez Espagne, entrado em 7 do
fevereiro de 1910.—Manifesto n. 136.

Trapiche da Ordem—NP: 1 quartola sem
numero, consignada a d'Orsi & Irmão.

ADB: 1 dita sem numero, consignada ao
mesmo.

CS: 2 ditas sem numere, • consignadas ã.
ordem. O manifesto dá OS.

JCF: 1 dita sem numero, consignada a J.
E. Eteleune.	 • • • •	 *

NZC: 4 1/2 ditassem numero, consignadas
a Nicola Za.gari & Comp.

FL: 3 ditas sem numero, coasignadas a
Costa Simões & Comp. .

FG: 1 1/2 dita sem numero, consignada a
d'Orsi & Irmão.	 •
• BC: 3 garrafões sem numero, consignados

a Bifano& Comp. 'O 'manifesto da 1W.
NZC: 3 quartolas sem numero,consignadas

a Costa Simões &Comp.'
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.VaPor inglez Teviot, entrado em 21 de fe-
vereiro de 1910.—Manifesto n. 121.

Trapiche da Ordem—MP: 2-quartolas Sem.
numero, consignadas a Martinello Pazza-
neto.

AI fan lega do Rio de Ja,nairo.-0 chefe da
l a secção, Miguel Fernandes Barros.

Ai Candega cio Rio do Janeiro
Pela insp2ctoria da Alfandega.se faz pu-

blico. para conhscimnato dos interessados,
que foram descarregadus para esta reparti-
çã,o os volumes abaixo mencionados com
signaes do avaria e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
pra si de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Tham3s, entrado em 18 de
março de 1910.

Armazem de Amostras—VII E: 1 caixa,
n. 2.152. rapinada.

-AW—Inspectoria Geral de Iluminação: 1
dita sem numero. idem.

.AB: 1 dita n. 100,-idem.
AGP—NO : 1 dita n. 3.519, idem:
EPG: 1 dita 3.534, idem.	 • -
0C—V: 1 dita n. 6.512, idem.
LP: 1 dita n. 3.120, idem.
Braga Carneiro & Comp,:l pacote sem nu-

mero, roto.
LP: 1 dito n. 3.119, idem.
PS: 1 dito n. 2.983, idem.
P.stana &Comp.:1 dito sem numero idem.
Nasgeli & Comp.: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Thames, entrado em 28 do

março de 1910. -	 •
Armazorn n. 8—L:F. Une Leão: 1 caixa

sem numero, repregada.
VM: 1 dita n. 501, idem.
VapJr alemão Pernambuco, entrada em

março de 1910.
Armazena n. 1-8ecretaria do Estado das

Relações Exteriores—Capitão Eugenio Ra-
mos Villas: I mala soai numero, repre-
gada.

Vapor allemão Cardoba, entrado em 14 de
março do 1910.

Armazena n. 12—Força Policial do Di-
strict° Federal: 1 caixa n. 73.029, repre-
gada.

LEIO: 1, dita n. 3.890, idem.
CPC: 1 dita n. 4.034, idem.
CD—sarie—RC: 1 caixa n. 672.169, repre-

go.da e avariada.
FoC: 1 dita n, 411.456, idem idem.
1d m: 1 dita n. 401.408, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 401.552 .10em, idem.
I lem: 1 dita n. 4a1.4i9 idem idem.
Idem: 1 dita 401.460, idem idem.
Idem: 1 dita som numero, idem idem.
Força Pol ciai— Districto Federal: 1 dita

n. 144, idem idem.
Armazem n. 5— AEGS: 1 barrica n, 314,

-"epregada.
ZTC: 2 ditas as. 216 e 223, idem.
ARS: 2 ditas as. 28 e 124, idem.
Idem 2 ditas es. 131 e 127, idem.
Sobre agua—NO-7.250: 1 fardo n. 10.520

avariado.
Idem: 1 dito n. 10.490, idem.
Irem: 1 dito n. •1.048, idem.
MUNI: 1 dito n. 23, idem.
Idem: 1 dik, n. 10.472, idem. 	 •	 -
Vapor inglez 'Prince, entrado em 26 de

março de 1910.
Armam:ai n. 15— Garmma: 2 caixas, ns.

556 o, 558, repregadas e avariadas.
GG:' 2 ditas ns.,5.7 8 e 5.802, idem idem.
Idem: 2 ditas ias. 5.804 e 5.770, idem.' •
Vapor allemão Créfeld, entrado em 14 de

marça • do 1910. .	 •	 - •
DWC: 2 caixas ioà: 7.908 e 7.896, rePre-

gados.

Ceylan:. :1 caixa sem numero repregada.
• Meses: 5 ditas sem numero idem.. • • •
• Item: 3 ditas. iein numero idem.
Armazena n. 17—IIC&C : l• barril sem nu-

mero, vasio.
DWC : 1 caixa n. 7.900, raprega,da.
Vapor austriaeo Columbia, entrado em

março de 1910..
Armazem n. 9—CSC : 1 caixa n. 1.302,

repregada.
Idem : 1 dita n. 1.307, idem.
Idem : 1 dita n. 1.303, avariada e repre

gada.
CPC : 1 dita n. 811, idem idem.
Idem 1 dita n. 880, idem idem.
Idem : 1 dita n. 825, idem 1,1om.
Idem : 1 dito n. 820, idem alem.
Idem : 1 dita n. 827, avariada.
Idem : 1 dita n. 823, idem. •
Idem : 1 dita d. 852, idem.
JPSC: 1 dita n. 1.337, repregada e ava-

riada. .
Vapor inalez Quessant, entrado em 22 do

março de 1910.
Armazena n. 9—CMC : 1 caixa n. 12, ava-

riada.
CC—Contevillo : 2 ditas ns. 2 o 4, repre-

gadas.
5AC: 1 barril n. 230, idem.
A5C : 1 caixa n. 505. avariada.
OJ—AA : 1 dita n 8.561, idem.
JB&C : 1 dita n. 3.320, repregada.
TBC : 2 ditas es. 210 e 242, avariadas.
CS : 1 dita, idem.
Burlamaqui— Ouro Preto: 2 ditas, idem.
Dia :1 dita n. 837, idem.
OJ—GB : 1 dita n. 2.180, idem.
Vietoria a 1 dita n. 1.197, repregada

avariada.
BS&C : 1 dita sem numero. idem idem,
Armazem n. 9 — GZC : 3 caixas sem nu-

meres, repregalas e àvaria.da.s.
Macedo : 3 ditas idem. idem idem.
Idem : 3 ditas idem, idam
Idem : 1 dita idem, idem idem: •
MC : 2 ditas idem, idein idem.
RG&C : 1 dita idem, idem idem.
GA&C : 1 dita idem, idem idem.
CMC : 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Indo : 1 dita n. 21.699, idem idem.
NG : 1 dita n. 3.100, idem idem.
Vapor ingln Aragon, entrado em 21 de

março de 1910.
Armazem n. 11 — ERO : 1 caixa n. 2.707

avariada.
CIIP : 1 dita n. 489, repregada.
B & L 1 dita n. 860, idem.
EESC : 1 dita n. 18.017, idem.
O : 1 dita sem numero, idem.
R: 1 dita n. 1.218; avariada.
WIIC : 1 dita n. 72, repregada.
Vapor allemão Cordoba, entrado em março

de 1010.
Despacho sore agua — TA : 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
Vapor inala Aragon, entrado em 21 de

março de 1910.
Despacho sobre agua — ASC : 2 caixas na.

7.253 e 7.256, reprega,das.
Vapor inglez Cavour, entrado em 28 de

março de 1910.
Armazem n. 1 — MGM : 1 caixa n. 1.196

avariada;
NKCIL : 3 ditas na. 20, 22 e 23. repre-

gadas. •
MNIC : 1 dita n. 915, idem.
N2CR : 2 ditas na. 32 e 18, avariadas.
EA&D : 1 dita n. 2.060, idem.
Armazem n..1 — Rogam: 1 caixa n. 201

repregada.
EalCa: 1 dita n. 847, avariada.
EMX.C: 1 dita n. .833, rapregada e ava.-

riada.
ENIC: 1 dita n. 63-90; repregada,.
SCMCE: 1 dita n. 9, avariada:
EMC: 1 dita n. 303, idem. 	 • • •

Vapor inglez Orione, entrado em 17 de
• março da 1910.

;Armazena n. 10—BMB: 1 caixa n: 5.583, • •
repregada e avariada.

OF: 1 encapado n. 42, roto. •
S&G: 10 caixas sem numeros, avariadas.
S&C 1 dita idem. idem. •
Vapor allemão llabsburg, entrado em 15

do março de 1910.
Sobre agua—.AI: 5 caixas sem numeros,

repraga.das.
CTC: 5 ditas ide:n, idem.
AI: 5 ditas idem, 10 m.
EA: 4 ditas idem, idem.
G20: 2 ditas idem, idem.
OTGC: 1 dita idem, idem.
AI: 5 ditas idem, idem.
S: 1 dita idem, idem:
CSC: 5 ditas idem, idem.'
GZC: 5 ditas idem, idem. •
EA: 2 ditas idem, idem.
CCC: 1 dita idem, idem.
TCC: 2 ditas Idem, idem..
ETC: 1 dita idem idem.
CTC • 2 ditas idem, idem.
ZRC: 1 dita idem, idem.
Vapor alemão Habsburg, entrado em 16 de

março de 1910.
Armazein-n. 10—CS: 3 caixas na. 19, 12 e •

14. repregadas.
20.4:.2—C: 1 dita n. 53, avariada,
Granado: 1 dita n. 23.500, repregada.
RC: 1 dita ri. 1.311, avariada.
ACC—K:, I dita n, 1.450/0, repregada.
Vapor Hyron, entrado em 22 do março de

1910.
Arma,zem n. 12—AIIC-89: 1 caixa n. 35a

repregada.
AM: 1 amarrado n. 28. avariado.
B. de M. 2 caixas na. 17 e 1, repregarlas:
D+C: 2 ditas a. 7.121, avariadas.
EG&C: 2 ditas na. 135 e 125, repregadas.:
Idem: 1 dita n. 149, idem.
V—G—GAZ : 1 dita n 1, idem.
VSMC: 1 dita e. 15.603 C, avariada..
Idem: 1 dita n. 16.588, repregada...
Wx C: 1 dita n. 1, avariada.
IBW: 1 dita e. 8.633, repregada.
JT: 1 dita n. 115. avariada.
Armazena n. 5-0 de II. 1 caixa id. 2,292,

repreaa la.
Idem: 1 dita a. 2.291, idem.
Idem: 1 dita n. 2.296, idem.
Idem: 1 dita n. 3.299, idem.
Idem: 1 dita n. 2.243, idem.
Idem: 1 dita n. 2.2-15, idem.
Idem: 1 dita n. 2.242, idem.
JK: 1 tina sem numero, vazando.
Despacho sobre agua—VSNIC: 1 caixa nu-

mero 16.604 A, .avariada.
•Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de abril de

1910 — Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

Dia 2
Vapor Cordoba', entrado em 14 de marçdi

de 1910.
Armazem n. 12—Rio: 1 caixa n. 741ares

pregada.
Idem: 1 dita n. 733, idem.
SAC: 1 sacro n. 661, roto.
Idem: 1 dito d. 662, idem.
Maio—R: 1 caixa n. 742, repregada.
50.029: 1 dita n. 4,repregada e avariada:,
Pinheiro: 1 dita n. 6.636, repregada.
LC—R: 1 dita n. 7.695, idem. -
MLB: 1 dita n. 222, idem.
PI: 1 dita n. 1, reprega.da o avariada:
ES: 1 dita n. 163, ideia, idem.
Rosa Aure—AMC-13.518: 1 dita idem,

idem.
Despacho sobre agua—JA: 1 dita sem nu-

mero, repregada.
Vapor ingtez Tocantins, entrado em 22 de

março de 1910.
Despacho sobre agua — CC&C: 3 caixas

na, 13, 8 o 10, repregadasa

1

Guimarães Irmão: 1 barril sem numero,
vazio.
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Idem:3 ditas os. , 11, sem numero, 19,
Idem.

Idem: 2 ditas os. 16 e 3, . idem.
Coelho Martins: 1 . dita .15, idem. .

• Armazem n. 5-KM-RNP-51.036: 3 di-
tas ns. 23. 13 (314, idem.
.Idem-51 .016: 4 ditas ns. 8, 7. 16 e 10,

idem, idem.
Idem-51.010: 1 dita n. 5, repregada.
P-NRD-C-1027: 1 caixa n.1, repregada.
'dom: 1 engradado o. 2, avariado.
M-MKY-0-1093: 1 caixa n. 1, idem.
C-KYN1-S-48.313: 1 dita n. 1, repre-

gada.
Ministro Marinha: 1 pacote sem numero,

vote.
'IMFCC: 2 caixas os. 53 e 59, repregadas.
SCRJ: 1 dita n. 40, avariada.	 •
LMC: I dita n. 12, repregada e avariada.
Was Departaments: 3 ditas os. 8, Vo e 4,

avariadas.
Item: 4 ditas os. 2, 13, 17 o20, idem.
idem: 4 ditas ns. 11, 1, 3 e 6, idem.
Idem: 4 ditas os. 5, 10 9 e 4, idem.
Idem: 4 ditas ns. 15, 7, 22 e 12, idem.
Idem: 3 ditas es. 18, 21 1310, idem.
Vapor francez Ceylan, entrado em 27 do

março de 1910.
Armazena n. 14 - C-90-B : 1 caixa

n. 12.398, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1.239, idem idem.
CII: 1 dita n. 8.433, idem idem.
AVC: 1 dita n. 6.851, idem idem.
laIT: 1 dita ia. 2, idem idem.

'JPF: 1 dita n. 1, hiena idem,
OCO: 1 dita n. 1, idem.
Boletim: 2 ditas ias, 1 e 1, idem idem.
G. 13elsem . 1 dita n. 1, idem idem.
Vapor Cordoba, entrado em 14 de março

de 1910.
Armazena n. 12 - 60: 1 caixa n. 6.662,

renregada.
103: 1 dita n. 1.049, idem.
OPC: 1 caixa 11. 11.661, reprega.11.
SVP: 3 ditas som namoros, avariadas.
Idem: 1 dita idem, idem.
EBC: 1 dita n. 401.46:3. idem.
KxG\V: 2 ditas ns. 3.305 e 3.338, repre-

galas.
TTC: 1 dita n. 3.936 13, idem.
Pernambuco Siemens: I dita n. 72.714,

avariada.
Idem: 1 dita n. 72.723, idem.
Idem: 1 dita n. 72 719, idem.
Idem: 1 dita n. 72.717, idem.
Idem: 1 dita n. 7 ,2.722, idem.
ARPC-9.265: 1 dita o. 7.275, idem.
EBC: 1 dita n. 401.465, idem.
ARPC: 1 dita n. 7.23, idem. .
LC: 6.205, repregada.
sVP: 1 dita n. I, idem.
EBC: 1 dita ia. 401.407, hiena.
Idem: 1 ditai]. 401.468. avariada.
Vapor Aragon, entrado ein 20 de março de

1910.
Armazem n. 11 -AVM: 1 caixa n. 1.200,

reprcgada.
CNC: 2 fardos os. 27 o 25, avariados.
ESC: 1 caixa n. 8.819, idem.
KB: 1 dita n. 123, rapregada.
OTC: 1 dita n 510, idem.
CMC: 1 dita n. UO, avariada.
RC: 1 dita n. 3..491, idem.
Despacho sobro agua - C-M-C: 1 dita

ri. 7.291, repregada.
Sem marca: 1 barril saiu numero, va-

sando..	 .
Vapor inglez Byron, entrado em 22 de

março de 1910.
Armazena n. 12 - AL: 1 caixa n. 19, re-

pregada.
CPC: 1 dita n. 2, diem.
EM: 1 dita n. 210. idem.

.-EED: 1 dita n. 303, idem.
FAL?: 1 dita n. 14, idem.
OC: 1 dita n. 504, idem. -

'Ilard, Rand C.: 1 dita n. 4, idem.

JM: 1 dita n 3, idem.	 -
ST 33-.11301 1 dita n. 6,749, ident.
3T. I dita n. 11G, idem:
NC-2,118: 1 dita n. 1, idem.
SSMC: 1 dita n. 1.851, avariada.
WT13:,1 dita n. 12.576, idem.
Idem: 1 dita n. 12.933. idem.
JS&C: 1 dita, n. 1, idem.
Despacho sobre agua - EB: 1 dita n. 82,

reprega.da.
Vapor allem'ão Hubsburg, entrado em 16

dó março de 1910.
Armazena n. 10- DIA: 1 dita n. 1.468,

repregada.
Idem: 1 dito, ta. 1.407. idem.
EDA: 1 dita n. 2 180. idem.
Idem: 1 dita n. 2.13. idem.
Idem: 1 dita n. 2.179; idem.
Vapec allemão ilabsint g, entrado em 26

de março de 1910.
Armazem n. 5 - CO : 1 barril n. 4.802,

vasando.
CM: 10 dites, idem.
Vapor inglez numes.
Armazena n. 8 - RO: 1 caixa n. 3.237,

repregada.
Idem: 1 dita n. 3.298, idem.
Vaiam Oriànna, entrado em 29 de março

de 1910.
Armazena das amostras - RAP: 1 caixa

n. 1, repregada, e avariada.
11NC: 1 dita n. 1.141, idem idem.
Vieira Cunha & Comp.: 1 pacote sena nu-

me	 roto.
VA": 1 caixa n. 1, reprovada e avar:ada.
Guilherme Laia & Mattos: 1 pacote sem

mimar°, roto.
D\VC: 1 dito n. 8.300, idem.
EL: 1 caixa n. 16, repregada.
M&C: 1 dita n. 782, repregada o ava-

riada.
Vapor allemã;o Crefeld, entrado em 14 de

março de 1910.
Armazena n. 14 - CII: 1 caixa n. 70.629,

avariada.
J-12-C: 1 dita n. 3.313, idem.
VCGC: 1 dita o 907, repregada.
CSC: 3 ditas sem numeres, repregadas o

avariadas.
Idem: 3 ditas idem, hiena idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, Wein hiena.
Idem: 3 ditas idem, idsm idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 50 ditas sem numeres, avariadas,
GZC: 30 ditas idem ilem.
CR: 1 dita n. 1.422, repregada.
Moça: 2 ditas sem numeres,. idem.
IIPT-L: I dita n. 5.312, repregada, e ava-

riada.
CSC: 3 ditas sem numeres, idem idem.
Idem: 3 ditas hiena, idern idem.
GZC-Adriano: 2 ditas idem, idem idem..
113: 1 dita idem. avariada
It : 1 dita n. 7.720, repregada.
F.l& C : 1 dita n. 161, avariada.
C&C : 2 ditas os. 1.410 e 1.437, idem.
LER, 1 dita n. 158, idem.
Vapor inglez Carolo., entrado em 28 de

Março (1 ,J 1910.
Armazena n. 1 - EN1C-B : 1 caixa nu-

mero 844, repregada.
1: 1 dita n. 851; idem.
ER-II&C : 1 dita ri. 623, idem.
CPC : 1 dita n. 4.130, idem.

'Idem : 1 dita n. 4.127, idem..
ENG 1 dita n. 1.093, idem.
SCC : 1 dita n.10, avariada.
VBC: 1 ditan. G, reprega,da.
VVC-CVII. 1 dita n. 56, idem.
EMC-B : 2-ditas ns; 845 e 831; ideia.
EMC : 1 dita n. 4.300, idem.
CPC : 1 dita n. 4.131, idem.
IISC : 1" dita n. 147; idem.' 	 •
A-58-S : 1 dita n. 824, idem.
ESX0 : 1 dita n..15.311, idem.

• SRF-I-ISC : 1 dita n. 422, avariada: 	 •

Regers : 1 dita n. 9 931, reprogada.
Vapor ing,•lez Orianna, entrado em 29 ds

março de 1910. '
Armazena n. 12-APB : 1 ca'xa n. 8.521,

i'epregada e avariada. -
SC : 1 dita n. 625, idem.
SDC : 1 dita n. 1, idem.
Vapor Ban.ia, entrada em 19:0.
Armazena das Amostras -EP : 1 caixa

n. 195 C, repregada.
Idem : 1 dita n. 191.238, idem.
RC : .1 dita n. 1.932, hiena.
JMC 1 dita n. 219, Idem.
ARPC : 1 pacote n. 11. roto.
JSMC : 1 ditg.n. 74s, idem.
Caldas Brandão: 1 dito sem numero,idcin.
Idem : 3 ditos idem, idem,
VC : 1 caixa n. 1.856 C, reprega.da.
PV : 1 dita n. 1.953. idem.
II Stolly : 1 dita n. 2.078, idem.
Alfandega de Rio de Janeiro, 2 de abril do

1910.-Pelo inspector, Creseentino B. da
Carvallo.

Ministerio	 Gale:erft
naparbmento da Aduainistrago

.	 CAMPO DE S. CIIRISTOVÃO
SIRGARIA, PAPELARIA, FERRAGENS, InIAçAME.

COLCHOARIA E VIDRACEIRO

Do ordem dg Sr. coronel chefe de,te de-
partamento, a agencia do compras distrj.,
buo memoranda,ata 2 horas da tarde do dia.
4 do corrente mez,p ara acquisição de artigos
dos. grupos acima  mencionados .	 et& tix
Costa Doria,agente de compras. 	

• (.

JUNTA DE REVISÃO DO ALISTAMENTO E SOR-
TER. MILITAR DA CAPITAL FEDERÁL

Jo.0 Salustiano Fernandes dos Reis, gene- •
ral de brigada, presidente:

Faz saber aos alistados no 200 districto do
Inajá, abaixo mencionados, que deverão
comparecer perante esta junta. dentrJ do
prazo de 15 dias, a contar da publicação do
presente edital, afira de apresentarem do-
cumentos que provem as datas de seus nas- •
cimentos:

Ns, 44 - Guilherme de Souza, 50 Izidro
José Luiz, 149 Joaquim da Silva, 169 Romã)
Jeronymo e 193 Valdevino Monteiro.

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, lavrei o presente edital, que vae 'por
mina a,ssignado e rnbric ido peto presidente.

Carlos Jansen Junior, capitão secretario.
Arsenal de Guerra (antiga), 2 de abril da

1910.	 (•

Capitania, do ',orlo

Do ordem do Sr.capi tão de mar e guerra;
capitão do porto e sub-inspector de portes a
costas, convido a comparecer na Capitania
do Porto a objecto do serviço, no prazo de
oito dias, o Sr. Manoel Lopes, que teve esta-
leiro á, rua Santo Christo n. 29.

Secreta7b, da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, em 2 de abril de 1910. -Josd A,
Airoza, secretario.

De ordem do Sr. capitão de ma,r e guerra
capitão do Porto e sub-inspector de Portos
e Costas, convido a comparecer na Capita-
nia do Porto a objecto de serviço, no prazo
de 6 dias, os Srs. Paulo Pereira, Dano Pe-
reira o Canalha Antonio de Araujo. .
• Secret iria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 2 de abril de 1910.. - Josd:A..*
Airow, secretario	 • - •-•
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Escola Naval

De ordem do Sr." vice .almira,nte director,
anve comparecer com urgencia nesta escola,
pva objecto de serviço, o Sr. Dr. Tito Bar-
rato Galarão.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1910.—
Lucidio Augusto Pereira do Lago, secreta-
rio.	 (.

Ministerio da Industria, Via,4
ção c Obras Publicas

Directoria Garai. de Obras e Viação

.CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO Da
NOVO CÃES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

O prazo do arrendamento começará na
data em que for assignado o respéetivo con-
tracto e termina no dia 31 de outubro de
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stantes do arrol /mento mencionado na clau-
sula antecedente e mais o que tivor acere-
scidono decursa do cantracto, tudo em per-
feito estado de conservação • e funcc:ona-
mento.

IV

O alrandatario cabraa á pelos s rvi-: s
que prcsar as taxas segi lutes em Ma). a
papel

A

As taxas de serviços do porto recai/em
sobre a mercadoria e nenhuma será co-
brada ao naaiio, com excepção dos excessos
de sua est;tdia no cães, como adeante se es-
tatua.

•
De accôrdo com o numero de escotilhas e

a quantidade do carga a manipular, o porto
fixará o numero razoava' de dias para a
atracação gratuita, bem como dos casos em
que a carga e descarga se façam por appa-
relhos especiaés.

Se este prazo gratuito for excedido, será
cobrada ao navio, pelo excesso da estadia, a
taxa de 700 réis por dia e por metro de cães
occupado pelo navio. .

A quantidade de mercadorias para o cal-
culo da estadia gratuita é a que tenha de
ser carregada ou descarregada pelo cães.

C

Conserva cito do porto

Será cobrada a taxa de um real por kilo-
gramma de mercadoria de importação es-
trangeira que seja descarregada no porto,
quer a descarga seja feita no cães, quer em
qualquer outro ponto dentro da bahia.

Ficam isentos do pagamento desta taxa
as mercadorias de producção nacional, o
carvão de pedra e os goneros em transito
na primeira hypothese da letra K.

Carga ou descarga pelo et¡os

Esta taxa corresponde á retirada das
mercadorias do navio para o cães ou vice-
versa, mas não comprehende o serviço de
estiva no porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou.ã custa do mesmo
navio.

Esta taxa será
Para os generos de importação estran-

geira, por kilogramma, desembarcado 1,5
-réis.

Para 03 generos do cabotagem e de ex-
portaçÃo para o estrangeiro, par kilo-
gramma embarcado ou desemb arcado, um
real.

E
Capela cias

A capatazia, comprehende toda a braça-
gem e movimentação das mercador:as ou
quaesquer generos desde a sua descarga no
cães até a entrega ao; respectivos consigna-
tarios nas portas externas dos armazena in-
ternos ou deposites da facha do porto, nos
armazens externos servidos pelas linhas fer-
reas ligadas ás do cães ou nas estações de
estradas de ferro immediatamente ligadas
ás mesmas linhas.

A capatazia para a exportação estrangeira
ou por cabotagem comprehende a mesma
movimentação desde qualquer dos pontos de
entrega acima referidos até o cães para o
successivo embarque.

As taxas sezão as seguintes por kilo-
gramma de peso bruto do mercadoria:

a) Para os galarim de importação estran-
geira, recolhidas aos armazens internos
para cs eXames e conferencia da. Alfandega;
em volumes do pesos: •

até 500 kilogrammas... 5 réis
de mais do 500 »	 ... 10 »

b) Para os generos de importação estran-
geira o de despacho sobre agua, em volu-
mes de pesos:

ata,	 500 kilogrammas.. 3 rèis
até	 1.500	 .. 5 o)
até 3.009	 .. 8
até 5 .0 )0	 10

até 20.00	 .	 .. 15 rn

até 50.000	 »	 .. 20 »
até 100.000	 .	 30 » •

O valor tia capa-ta:sia para cada. volume
será calculado pela taxa correspondente ao

limite de peso em que incida o volumej
applicada á totalidade de seu peso effe-',
ativo.
c) Para o carvão de pedra impor-

tado do estrangeiro 	  1,5 réis!
d) Para os generoa de exportação

para o estrangeiro 	  1,5

1J -
1,5

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que, no dia 16 de abril do corrente anuo,

-meio dia., nesta directoria geral e na Dele-
: guia do Thesouro Federal ein .Londres serão
recebidas o abertas propostas para o arren-
damento do novo caos do porto doRio de
Janeiro, segundo as especificaç5ea constantes
das seguintes coudições:

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuja exp'oração industrial o Governo pre-
tende arrendar, são todos os que dizem re-
speito ao carregamento e desc , Irga, capata-

- aias, armazenamento o guarda das merca-
"todas de importação e exportação nacional

ou e.:trangeira pelo mesmo porto..

O Governo entregará desde logo ao arren-
datado o trecho do cães correspondente aos
cinco grandes armazens que se acham
promptos e apparelha.dos para o serviço o
irá successivarnente entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente promptos o apparelhados, do
sarte que concluidos estes, possa o arrenda-
tario utilizar-se de toda a extensão do cães

, em construcção, desde a embocadura do
Canal do Nfangne até á Prainha, com os ar-
-manes precisos, tudo apparelhado como se
acha o primeiro trecho acima referido e
mais dons guindastes fixos para 20 a30 tone-
ladas o uma cabrea fluctuante para 100 to-.
fichadas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machi-
nismcs e app irelhos o por uma planta do
podo iadicando as profundidades da agua,
dentro do peaimetro que constitue a bacia
do porto para o serviço dos novos cães.

.	 .
III

e) Para os generos do importação
ou exportação por cabotagem...

() Para os minerios de manganez e
ferro e para areias mona,ziticas
exportadasa para, o estrangeiro.. 1 real	 •

g) Para o sal, o assue,ar e carvão
de pedra nacionaos por cabota-
gem 	 	  1/2 s
Para 03 generos a granel a taxa será a

mareada para os volumes até 500 ki/ca•
grammas.

Armazenagem

A armazenagem será Cabrada de confor;
midade com as leis das Alfandegas o pelas
taxas seguintes:

a) para os generos sujeitos aos exames e
conferencias da Alfandega e recolhidos aos
armazens internos, as mesmas taxas actuaes;

b) para os generos de importação estran-
geira despachados sobro agua, para os gene-
ros do cabotagem e de exportação para fiara
do paiz, recolhidos aos armazens externoa,
alfandeg,ados ou não, sob a administração do
porto, serão cobradas, no maximo, as taxas
de armazenagem approvadas pela, Junta
Commercial do District° Federal em 20 da
março de 1908 para os armazens geraes or-
ganizados pela empraza, do Dr. Giovanni
Eboli e as doi actuaes trapiches a!fa.ade-
gados.

G -
Transoorte em w watts detinhas ferreas

Pelo transporte de mercadorias ou gene-
ros de qualquer especie, depositados nos
armazens internos oa em depositos
porto, o nelles tomados para reembar-
que ou para entrega a qualquer dos arma-
zens externos ou estação das linhas ferroas,
será cobrada a taxa do 2 ialis por" kilogram-
ma, não tendo os volumes peso indivisivei
superior a 500 kilos.

Para pesos indivisiveis superiores a 500
kilogrammas, serão cobradas pelo trans-
porte as taxas de capataziaa.

Pelo transporte dos armazens externos
entre si,ou de qualquer deitei para as es-
tações das éstradas de ferro, ou vice-versa,
destas para aquelles, será cobrada a taxa de
1$ por tonelada ou fracção do tonelada,
sendo a clrga e descarga dos wagons feitas
pelas partes.

Ir
Fornecimento de agua aos navios

Por metro cabido de agua fornecido com'
apparelhos medidores aos navios atracados
ao cães, será cobrada a taxa do 4000.

V

Os serviços e taxas mencionadas na c/au- •
sula anterior são definidos e serão applica.-
vais do modo seguinte

a) a atracação o amarração dos navios aos
cães serão feitas sob a direcção e responsabi-
lidade dos respectivos commandantes, auai-
lia los, mediante requisição - veluntaria sua,
pelo mestre geral do porto

b) a t ixa de carga e descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou 04 generos de qualquer especie que sejam
embarcados ou desambarca.dos no porto

c) a conservação do porto corresponde a
todos os trabalhos e despezaa de dragagem
para desobstrucçã.o-e conservação do -porto,



.com as taxas acima discriminada s, a
despeza totyl do porto para o recebimento de
uma tonslada de mercadorias em volume até
500 lailos de peso indivisivel desde a sua re-
tirada do sorão dos navios r,td a sua entrega
ao dono nas portas dos armazena internos.
nas portas do fundo dos armazens externos
ou nas estações da Central o Leopoldina si-
tuadas nesta cidade, é a seguinte:
Carvão descarregado no mar.......
Carvão descarregado e entregue

torra 	
G Oneres do importação estrangeira

despachados sobro agua 	  5$300
Canoros do importação estrangeira
• recolhidos aos armazena infernos,
para conferencias da Alfandega 	  7$500

Gostaras de importação e exportação
por cabotagem 	  24;500

Cancros do exportação para o es-
trangeiro 	 	 2.530

alinerloa do manganez o ferro o
•areias monazitic s 	  4030

Sal, ag aloar e carvão do pedra na-
• cionaes 	 	 Ifa500
Todas as taxas sãc cobra .las ao dono da

_mercadoria.

3$000
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I tnantidas sempre as alturas minimas de
• agua indicadas na planta do perto, referida
na clausula ;

d) a taxa do capataztas, para as merca-
. • dori •ss sujeitas ao exame e conferencia da
..Alfandega, comprehende não só a arrumação

dos volumes nos arma.zens ou deposites,
'como a abertura dos mesmos, o reacondicio-
•namento das mercadorias e fechamento dos
caixões ou envoltorios, o toda a demais bra-
çagem até a entrega aos respectivos donos,
lnas portas externas, depois do feito o des-
pacho pela Alfandaga.

• A taxa de capatazias, salvo o sou valor,
será cobrada do conformidade com as dispo-
siçõ.ss das leis das Alfandegas;

e) armazens externos são os que, perten-
centes ou administrados pelo porto, ou por

• particulares. possam ser directamente ser-
vidos pelas linhas ferreas do porto ;

f) As marcadorias que, por occasiaa da
descarga, forem praviamento consignadas 'a
esses armazena ou ás estações das estradas
de raivo, serão levadas a seu destino me-
diante o pagamento da taxa do caaatazias,
que comprehende o transporte, desde o Cães
até os referidos pontos do entrega

g) si, na hypstheso acima, o consigna-
tarjo não puder receber a totalidade da
carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será recc-
'Ilido a qualquer dos armazena externos,
que o mesmo consignatario indicará se
quizer, correndo por sua conta a respectiva
armazenagens. O consignatario poderá,
porém, requisitar que esse excedente seja
sob sua responsabilidade depositado ao ar
livre, em algum dos deposites do porto, para
lhe ser depois entregue, quando ello o possa
receber, pagando então a taxa de 2a por

•tonelada pelo transporte, do que trata a
lettra G. Para essa entrega é concedido o
prazo do 30 dias, findo o qual fica o cansi-
gnatarlo sujeito á taxa do arnatzenagom do
armazens externos corresplidente ao go-
nero ;

li) o porto reservará em local apropriado
terrenoa disponiveis e servidos pelas linhas
ferroas, que arras-safará para deposito do
carvão do pedra, minerios da mauganez on
outros, sal a granel o areias monaziticas,

'aendo o transporte desde b sato ata esses de.
positos ou vice-versa, incluido nas taxas de
capatazias.

VII
• O árrendatario não poderá fazer nenhum
dos sarviços que fazem 'objecto do contracto

por preços ou taxas differentes das mencio-
nadas na clausula IV ou de outras que forem
estabelecidas pelo Governo, sob pena do
multa -e• do indemnização á Caixa do Porto,
si cobrar do menos, e de restituição á parte
lesada, si cobrar de mais.

• VIII
-Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
'quacsauer sommas do-dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as inalas do Cor-
reio, as bagagens dos passageiros, civis ou
militares, cargas pertencentes ás legações
estrangeiras, os petrechos bellicos, os immi-
grantos e suas bagagens, correndo por con-
ta do arrendatario o transporte destas ulti-
mas de bordo até as estações das estradas
do faro pelos wagorrs destas.

IX
O a,rrendatario deverá facilitar ¡sor todos

os meios os serviços da União ou-dos Estados,
dando-lhes preferencia paa a usa dos appa-
relhos do cães, soado, porém, estes serviços
indemnizados.

No caso de Movimento de tropas federaes
ou estadoaes, poderão estas utilizar-se de
todos s estabelecimentos do porto para
embarque ou desembarque, sem ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo rermittir livre transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo 03 interwses e'do fisco o
os do arraniataxio no que diz respeito ao
serviço de carga, descarga, capatazi is o ar-
mazenarem, do conformidade com o dispos-
to na lett. a d do art. 30 da lei n. 2.210, do
28 de dszembra de 1909. •

XI
Arribados

Os generos desembarcadss de vapores ou
navios arribados serão depositados e guar-
dados em um doa armazena internos do
porto m?diante o pagamento das taxas cor-
respondentes aos generos da despacho sobre
agua e com direito a una mez do armazena-
gem gratuita.

Si forem reembarcados para, o estran-
geiro não pagarão mais taxa alguma por
esse raembarque.

Si esses generos foram vendilcs aqui, fi-
carão incursos no pagamento das taxas re-
lativas á importação estrangeira que deva
ser recolhida aos armazena internos eis que
possa ser despachada sobre agua, conformo
for a sua esp cie.

XII
Generos em transita

•
Os generos destinados a outros portos do

Brazil que Fejam baldeados directamente
para embarcações nacionaes sem o emprego
dos apparelhos do cães não pagarão taxa al-
auma	 afias.e

Si, porém, forem esses generos desem-
barcados no cães, para posterior reembar-
que, pagarão as taxas correspondentes ás
mercadorias do despacho sobre agua e as
taxas do exportação para o reembarque,
com direito - a um mez de arnmzedagem
gratuita.

-A armazenagem nastes armazena será co-
brada pela mcsima taboLa estabelecida para
os armazena externos administrados pelo
porto.

XIV
Sersiço.interno da bahia

A navegação o trafego interno da balda
não estão sujeitos ao pagamento do taxa al-
guma do porto ou cães, podendo as opera-
ções de carga e . descarga ser feitas em
qualquer ponto fóra, da zona em que foram
feitas as obras de melhoramento do porto.

Os interessados, porém, poderão revista
tar do porto a execução do qualquer daquel-
las operações, desde que paguem por atlas as
taxas correspondentes do cabotagem.

Os generos destinados a qualquer ponta
da balias, que tenham do ser baldeados dog
navios ancorados - no porto ou atracadoa ao
caea- para outras embarcações que os levem
a. seu destino, não pagarão taxa alguma se
forem de procedendo, do paiz, o pagarão só-
mente a taxa de conservação do porto se
forem de importação- estrangeira, despacha-
dos sobre agua.

XV
Os armazena entregues ao arrendaSario

gozarão do todos 03 favores, vantagens e
onus conferidos por lei aos armazena alfaia-
degados e entrepostos da União.

XVI
•Considera-se faixa do porto a área copa-

preltendicia entro o paramento do caos e o
alinhamento externo dos arma,sens na Ave-
nida do Porto.
• Esta faixa é reservada exclusivamenta
para os serviços do porto e (1 ,ntro delta
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XVIItr,
O arrendatario terá a,rmazens externos na

Avenida do Porto, do lado oppoata á faixa
desta, ligados ao odes por linha roeres,.

Nestes armazena poderão asr recolhidas
mercadorias para serem guisai idas em de-
posito, mediante pagamento pela tabelas de
taxas de armazenagem a que se refere a,
clausula Vj lettra F.	 •

XVIII
O arrendatario obriga-se a fazer os servi-

ços que lho incumbem, com toda a regula-
ridade. oi • dem o presteza, attendendo ás no-
clamaçõas das partes que forens justas, a
juizo do Governo, em tudo que for coa -ar-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsaval pela guarda e boa coa-
servação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regula-
mentos e instrucções era vigor ou que ve-
nham a ser expedidos pelo Ministerio da
Fazenda, relativos ao recebimento, guarda, •
conservação e entrega das marcadorias, gut,
forem applicavois aos armazena arrendados.

O serviço da carga e descarga dos navios,
uma vez comeeado, ficará 9Ujeit0 á fiscali-
zação da Alfandega, que para tal fins dava,
ao arrendatario as precisas instrueçaes.. •

XIX
O arrendatarto fica subordinado ao inspe-

ctor da alrandega em tu to que disser res-
peito ás conveniencias e garantiu do fisco,
cumprindo rigorosamente tolas as insfa-u-
cçaiss ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á,
repartição fiscal encarregada paio Miraste-
rio da Viação o Obras Publicas da fiscall-
sação deste contracto na' parto concernente
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigaaõ2 constantes deste. .

XIII
Armazens alfandegsdos

Serão etabelecidoa armszena externos,
sob a administração do porto, com o nacos-
sargo alfandegamento, para recebimento o
guarda de generos da tabella II. para cujo
deposito tenha sido concedida pelo inspector

-da Alfandega a necessaria. licença.,
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r. ' ",O chefe desta repartição e o inispector
•Alfandega são, perante o arreadatario,"ds
`representantés do Governo, cada um na ai-
ç'ada • que lhe cabe... 

XX -
O arrenda.tario terá a liberdade de acção

na pada administrativa o económica dos
1-serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas obras o
'apparolhamentos que lhe forem entregues,
:sem prévia autorização do Governo.-

XXI•• o arrendatario justificar a necessidade
de obras ou apparelhamentos complementa-

ires, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer 03 trabalhos e installações que propu-

r zer, com ca,pitaes seus. mediante planos e
:orçamentas proviameate approvados pelo
'Governo.

•0 capital assim empregado vencerá o juro
animal de 6 s is.aago somestralmcnte,e delia
;será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo porém, reserva-se o direito de
fazer as obras ou fornecer o apparelha-
mentc á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XXII
•Sesdi considerada renda bruta do porto a

somma, de todas as rendas • ordiaarias ou ex-
tra,ordinarias, "evóntizaes ou'accessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Aié o dia 5 de cada mez o arrendatario
apresentará á repartição competente um
balancete; com as ne'oes.sarias discrimina-
çõeS da renda arrecadada no mez anterior e
numprird, todas as instrucções que lhe forem
dadas para melhor fiscalização e reconheci-
meato da referida renda.

XXIII
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pelo arrendatario á mercadoria só
:será feita depois de despa,çliadas as merca-
(lerias pela Al(andega e- a esta pagos os di-
re:'.;os de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Alfan-
dega.

.Para OS generos de cabotagem não tribu-
tados ou independentes da fis.-calização
aduaneira. a refesida cobrança será feita
por °ocasião da entrega das mercadorias a
seus donos.

XXIV -
• .0 a.rrendatario será responsava" pelas
rendas que arrecadar, de conformidade com
a legislação em vigor.

XXV
o 'arrendatario entrará semanalmente

para o Thesouro Nacioal. com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela repartição
competente, depois de deduzida a porcenta-
gem que lhe couber de accôrdo com a clau-
sula XXVII.

Verificado pela rapa:tição competente o
'balancete do que trata a clausida XIX far-
se-ha a conta definitiva das porcentagens
que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizad-o do que de mais tiver recolhido
semasalmente, ou para fazei-o entrar com o
qite tiver descontado a mais.

XXVI
Correrão por conta do arrendatario todas

as despezas relativas á administração • e
• custeio doas serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações d. todas as obras e appa-
aelhamentos que lhe forem entregues, in-
clusive a dragagem do mar para manutenção
'das alturas de agua indica las na planta do
porto a que se refere a clasusala II, a illumi-
'nação dos drmazens, edificios, faixa do porto,
lao • as illuminativas, a vigilancia, o suppri-
me- to do agua potavel e qualquer outra des-
Teza ordinaria, extraordinaria ou eventual
'que se refira aos serviços arrendados e ao

•
contracto, inclusive a quota paga ao Governo
para as despezas de fiscalização.	 -

XXVII ' •
A concu renda para o arrendamento ver-

sará sobre o valor das porcentagens da renda
bruta, pedidas pelos proponentes para todas
as despezas mencionadas na clausula ante-
rior apara lucro do arrendatirio.

As porcentagens variarão, de srescendo com
os vaaoses crescentes da renda, bruta, do
3.000:000$ em 3.030.030$00l).

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valoras da
renda bruta, até 3.030:000$, em papel,para
o- nrim .-!iro accrescono, de 3.090:030$ a
6.030:000$; para o segunda accrescimo,
6.003:00S a 0.000:0J0$; para o terceiro
accrescimo acima de 9.000:000,; 000..

' XXVIII
Para garantia do exacto cumprimen f o do

contracto &das responsabilidades que cabem
ao arrendata.rio, depositará elle no Thesouro
Nacional, na d da, da assignatura, do con-
tracto, uma caução de 1.000:00d,$, ou o equi-
valente em ouro, aocambio de 15 dinheiros
por 1$, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arrendatario to:la a ex-
tensão do eles desde a embocadura do canal
do Mangue até a Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em
titulas da divida nacional, interna ou
externa, ou em moeda, sem dkreito a ju-
ros, resnonderá pelo pagamento das mul-
tas e d .) quaesquer despezas que o Go-
verno faça por conta do arrendatario,
em virtude do contracto, deduzindo-se della,
as respectivas importancim, caso o arma.
datario, intimado a paaal-as, não o faça
dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendataxio obrigado a
reintegrai a dontro do prazo de 15 dias,
sob pena de ficar o mesmo arrondatario
constituido em mora, ipso jure, e obrigado
por isso ao pagamento do juro do 9 °J ao
atino, cabendo ao Governo o direito de co-
brar executivamente a importando, do des-
falque e correspondentes juros, nos termos
do art. 52 letteas é e c, parte quinta do
decreto n. 3.034, de 5 de novembro de 1S98.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada par despezas feitas pelo
Governo, por conta do arrendatario, de
accôrdo com as clausulas deste contracto,
só lhe será entregue o saldo qde houver no
fim do prazo do contracto.

XXIX
Até o dia 10 de cada mez será organizada

a conta da receita arrecadada no mez an-
terior e determinado o valor da porcenta-
gem pertencente ao arrendatario, para os
fins da clausula XXV.

XXX
O Governo poderá augmentar ou dimi-

nuir as taxas estabelecidas na clausula IV,
mas a determinação da porcentagem a pa-
gar ao arreadatario será feita sobre a renda
bruta calculada com as taxas marcadas nes-
sa. clausula, qualquer que seja a alteração
para mais ou para menos que nellas faça O
Governo em qualquer época.

XXXI
Durante o prazo do contracto o arrenda-

tarjo é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações de que careseaem as
obras, machinismos e dsmais bens que lho
forem entregues, mantendo tudo em perfeito
estado de conservação o funcetoaamento,
devendo substituir por novos, tambem á sua
custa, o que S3 inutilizar. Da mesma fórma
fará a desobstrucção e dragagem que forem
necessar ias para a manutenção da Wroltint
didadecle agua na bacia do porto Mareada'
a respectiva ,planta.•,,

Si,. intimado a fazer _qualquer obra do.i
conservação ou 'de reparo, deixar .o .ar-'
rendatario de cumprir a ordem no prazo
que . lhe. tiver. sido marcado, poderá o;
Governo mandar fazer o trabalho por,'
outrem por conta do arrendatario, e si•este S3 recusar ao pagamento da respectiva
despeza o Governo mandará descostar a'
importancia da calção a que se refere a
cláusula XXVIII.

XXXII	 •
Além das taxas referidas na clausula IV e

arrendatário terá a faculdade de perceber
outras em remuneração de serviços que
preste nos estabelecimentos arrendados,
como o do emissão do warranis, reboques e
outros não previstos no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada respectiva auto-
rização com approvação das taxas.

XXXIII
Os trapiches a'fandagados Yp1r anga, Or-

dem e Docas Nacionaes, de propriedade da.
União, serão entregies ao arrendatario
para exp:oral-os conjunetamente com o pri-
meiro trecho de caos, devendo nel/e3 co-
brar unicamente as taxes de cap davas e
armazenasem, não sendo nenhum a delias
superior ds que se acham em vigor na M-
fandega desta Capital.

Logo, porém, que Seja entregne ao arren-
datado toda a extensão do caos do que trata,
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os rosaactivos ed,ficios com OS Se119
appavelbameat-os actuaes.

XXXIV
Emquanto não estiver entregue ao arreta-

datario toda extensão do Cães, de que trata
a clausula Ir, serão mandados pela Mande-
ga desta Capital, para atracar ao cae z , os
navios que o trecho do nrsmo cães compor-
tar, do modo a estar sempre aproveitada:
toda a sua capacidade do trafego.

Depois de entregue todo o cacs, serão sup-
primides 03 actuaes armazens da alfandesa.
pastando 03 Serviços que nelle: se fazem
hoje para os novos arinazms arrendados.

XXXV
Antes do arren 1 tino começar a expIorx

çrti da cães e trapiches alfanderados, sujei
meã ao Governo o regulamento para a ev."
ecuçáo de todos os seus serv.ços e só depois
delle approvado pelo Goverao poderá mi"
cial-os. Esse regulamento deverá estar d°
aceordo com as condiçks do presente edJ
ta/ e com as disposições das leis em rigor
que se retiram alquiles ser viiss.

XXXVI
Fará parte das obras arrendadas une dr.

posito para o recebimento e guarda de in-
11:amo:avais, explosivos e corrosivos, logo
que o Governo tenha resolvido sobre a es-S-
pCOolsiilta0.

	

(10 local	 construcção do mesmo de-

XXXVII
Pela inobservancia de qualquer da3 ciais

sulas da contracto para que não esteja esta-,
belecida penalidade especial, ficará o ar-
reddatario sujeito a multas até o maximo
de 2d:000$ e no dobro pelas reincidencia.s,
impostas pelo chefe da repartida° fiscal.
com recurso para o ministro da Viação tt
Obras,Publicas

Si estas multas nãO forem pagas pelo ar-
rendatario dentro do prazo de 15 dias, após •
decisão do •ministro;no caso do ser uzado o
recurso acima estabelecido, contado da data
da respectiva iutimação, será o seu valor
descontado da caução de que trata a clau-

	

sula XXVIII.	 .
s'd XXXVII/

'Si crarrendatario não residir. na Capifat
-Federal, terá nesta, une' representante, com.
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plenos o illimitados poderes para tratar e
•resolver definitivamente, perante o admia
nisi'ativo o o judiciado brazileiros, quaes-
quer iptesl,ões que com elle se suscitem, po-
doado o dito representaate ser demandado o
receber citaçao inicial o outras em que,
por direito,so exija citação pess3al.
•O arrendataxio ou seu representante nãci

poderão ausentar-se, mesmo. temporaria-
mente, da C tpital Federal sem sciencia o
permissão do Governo. •

XXXIX
As questões entre o Governo e o arrenda-

tario relativas ao serviço de:te e as que
disserem respeito it intelligisucia de cliva
solas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo do oito
dias,'ao ministro da Viação o Obras Publi-
cas, que as resolverá com promptidlo.

Si o arrendado não se conformar com a
reeolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia. o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias;
não . ' chegando estes .a aecôrdo. a questão
será resolvida por um terceiro arbitro esco-
lhido dentro de 10 dias, de cammam a,e-
córdo ; • na falta deste accôrdo, cada uma

-das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dons outros arbitros o
dentre os quatro a sorte des i gaara o dosem-
pataddr, que resolverá, a questão no prazo
de 10 dias.

Fiei entendido que as questões previstas
ou resolvidas cru claustaa do contracto,
corno as de multas, rescisão 'e outras, não
são comprehendidas na presente clausula. •

XL
Quica-per outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas. quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas pe-
los tribunae3 brasileiros, e o faro para todas
as questões judiciarias entro o Governo e o
arrendatario, sa'a este autor ou réo, será, o
federai.

XLI
O Governo poderá rescindir o contracto,

partir do 1 de janeiro de 1917 por accôrdo
aaWgavel com o arrendatario e, na falta
deste, mediante paaam int) de uma indem-
nização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12 me-
zes anteriores á data da rescisão.

XLII
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada do pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem depondencia do interpeRação ou
acção judicial, si o arrendatario, depois de
multado, reincidir • em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
dera-o arrendatario, em favor da União, a
caução anue se refere a clausula XXVIII.

XLIII
Para as dospeaas de fiscalização, o arren-

datado entrará, para o Thesouro Nacional,
por semestres adoantados, com a quantia do
30000$, cm papel moeda nacional. 	 • •

XLIV
Os proponentes escreverão por extenso,

mem razuras, entrelinha oti emendas e sem
condição alguma Rira desta edital, as por-
centagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, do conformidade com
esse edital e nos termos da clitnsula XXVII,
fechando esta proposta cm um enveloppe
lacrado, sobra o qual escreverão—Proposta
do... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveleppe as provas que
puderem apresentar de sua capacidade ad-
ministrativa, industrial o financeira, e o re-
recibo da caução a que se refere a clau-
sula XLV.

Todos esses dociunentos serão fechados em
segundo enveloppe iguaimento lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, soeão abertos todos
os enveloppes desentranhando , se dello; 03
documeotos do prova de idonei. ide e reunin-
do-se os enveloppes com as prop-stas de
preços, fechados corno se achaesim, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes que o
queiram fazer. ficara depositado no Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, sob a

O gusrda do director de Obras e Viação.
Dentro de Ires dias, serão publicados pelo

Mario O ffic:"o,l os isentes dos proponentes jul-
gados Moncos para o contracto e annunciadG
o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidae aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrentis
que pedir menor porcentagem media para
uma renda brut I, de 9.000:000$ annuaes. •

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira, dos pro-onentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inaeseitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aospro-
ponentes direito do recamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo,

Será previamente nomeada pelo Governo
uma. commissaa de cinco membros para o
afame e julgamento das provas de alueis
dado apresentadas pelos concurrentes.

XLV
Para garanti), da assignitura do contracto

os proponentes farão no Thesouro Nacinaal
uma caução do 203:00a$ Ci1S. moeda cerrada,
que reverterá para os cofre da Uni-, casa
o proponente deixo de assinar o respectivo
contracto no prazo de 10 dias. contidos 'da
data em que pelo Mario Orcial lhe for feita
a not fica,ção da acceitação de sua proposta.

Esta caução poderá ser feita lambem na
Delegacia da The3ouro em Londres e aqui
comprovada por telegramma da mesma de-.legacia ao Ministro da Fazends,

Directoria Geral de Obras e Viação. 2a de
fevereiro de 1910. •— J. F. Parreiras Horta,
director-geral.
f I••••n • • /MI= TIIIMN711.nnn••••••n•nn••n•••nn•n

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndleal dos Corre-

tores de Pandos lI,ablieos
da, Capital Federal

CURSO OFF1C1AL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Banco Commercial do -Rio de
Janeiro.. 	 	 	  .. ,	 95$000

Comp. Torras e Colonização.... 7$50O
Comp. E.F.Minas de S.jeronymo ' 15$OCO
Comp. Loterias Nacionaes do

I Benzi) 	 	 28$000
(omp. Docas da Bailia 	 . .	 34$500
Comp. Transporte o Carruagens. 	 70$00)
Debs. da Sociedade Jornal do

Continercio 	 	 19400O
Doba da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 	 ..	 200,1000
Debs. da Comp. alanufactora.

Fluminense 	 	 200$000
Secretaria da Camara, Syndical do Rio do

Jandiro,.'2 de • abril de 1910. — J. Claudio
da Silva, syndicoo • •	 •

A Camara Synilical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal. em
SesSffg de boja,. resolveu admittir. .6 nego-
ciação e cotação oficial na Bolsa as acço
integralizadas, nominativas o ao portador,
da Sociedade Anonyma, O Paz, em numero
de 4.09a o do valor nominal da 1:000$ cada
uma, representativas do capital social dá
4.000:009$000.

Nasécretaria desta Camara ficam archa'
vados o exemplar das cautelas de acções
demais documentos legaes.

Secretaria da aCapia.ra. Syndical, em 2 de
abril de 1910.— José Claudio da Silva, syni,
dico.

I.nnnn

A Camara Syndisal dos Corretores da
Fundos Publicos da Capital , Federal, em
sessão do hoje, resolveu athnittir á nego-
ciação e cotação otlicial.na Poisa oeinpres-
timo de 1.1,00:0 ala contratado Pela Socie-
bale Anonyma O Pai:, dividido em 1.803
obrigações do valor nominal de 1:0 io$ cada.
uma,' tiros de 7 ,y1. ao anuo, pagos por
semestres vencidos, em janeiro e julho de •
cada atino.

Na secretaria desta Camara ficam archi-''
vados o exemplar das cinto:as de obrigin3es
e demais document:s lega.es.

Secretaria da Carnal% Sysdical, em 2 de
abril de 1910.— José Cla!(d.o da Silra, syn-
dico.

José Clatidio da Silva, presidente da Ca.
mara Syndical dos Corretores do Fundos 1'u
blicos:

Faz stber, de ordem da Camara Synilical,
que, tendo fallecido, no dia 22 de fevereira,
ultimo, o corretor do fundos publicos
desta praça Francisco Sauwer, pelo pre-
sente são chamados quaesquer interessados
em transacções em que houvesse intervindo
o referido corretor a Vir liquidal-as no •
prazo de seis mezes, conformo preceitila
art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que, no referido prazo,. não fizerem valer
os seus direitos. E eu, Joaquim da. Silva
Gusmão Filho, seéreta.r:o da Camara, o
subscrevi.	 .

Secretaria da C..maraSyndical da Capita/
Federal, 4 do março de 1910. — Jose Claudia
da Silva, synditio.

VENDAS POR ALVARÁ.

O corretor José Claudio da Silva, autori-
zado por alvará do juizo, venderá em leilão,.
na Bolsa no dia 11 do corrente 12aapolices
geraes do 1:00 $, de 5 0/0.

Secretaria da Camara Syndical. 2 de abril
1910.—Alfredo G. V. do Aniaral, adjunto.

--
O corretor A. F. de Britto Sanches, auto-

rizado por alvará do juizo, venderá no dia
11 do corrente 20 apolices geraes de 5 0/„,
do 1 : 0.0$0

Secretaria da Camara, Syndical, 2 de abril
de 1910.—J. C.aud o da Silva, syndico.
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Juntà, dos Corretores
PREÇOS CORRENTES DA SEMANA DE 23 DE MARÇO FINDO A 2 DE ABRIL

Preços
	 Preços

Mercadorias Mereadori

I
Minimo Maximo Unidade Minimo Nlaximo Unidade

•	 Aguardente de:'
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Sergipe 	

	  Não ha

110$0:10
100$000
85$000
85$000

	 	 85$000
Não lia

115$000
105*(100
90000
90$000

Não lia
9(,$000

Não lia

Por 480 litros.
71,	 A	 A

A	 A	 A

A	 A

9	 9

Banha nacional
De Santa Catharina, em lata de

2 kilos 	
Idem.idem, em dita de 20 kilos
Americana, em dita de 2 kilos 	
Americana, em barril 	

Batata
Nacional 	
Estrangeira 	

67$200
(-13$(.100

Não ha
$900

$2)0
1G$000

69:$000
00$00J

Não lia
$920

$240
17$011

Por GO kilos.
A	 A	 30,

Por libra.

Por kilo.
Par 2 1/2 caixas.'

Do sul 	  Breu
Alcool (caldo)

De 40 grAos 	 130$000 135$000 II	 19

Claro 	
Escuro 	

28,1500
23 0J0

29$000
23$500

Por 28) libras.
A	 O	 »•

De 38 grãos	 	
De 33 grãos 	  

115$000
1('5$000

1204000
110$000

711, 	 >>	 •

>>	 9

Café
Lavado 	
Moka 	

Nominal
7$500

Nominal
8$200

Por arroba:
»	 o

Alfafa
Nacional 	
Do Rio da Prata 	 ..	 .

$170
$170

$180
$181

Por k lo .
A	 A

Maragogipe 	
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	

Nominal Nominal

Algodão em rama
Ceará, l a sor te 	
Ceará, regular.	 	

16;200
16 í;000

17$000
1045.10

Por 10 kilos.
A	 A	 A

Dito n. 3 	
Dito n. 4 	
Dito n. 5 	

8$201
8$000
7$S00

8$300
8 100
7$900

•	 Mos-soró, 1° sorte 	
Mossoró, ragular 	
Natal; l a sorte 	
Natal, regular 	

	 	 15$600
/NOJO

15$900
Nominal

164•-800
1%2.00
I 0$500

Nom nal

)è	 A	 A

A	 A	 A

»

Dito n.	 	
Dito n	 7 	
Dito n. 8 	
Dito n. 9 	  

7.$7A
7s-450
7$3
7$100

7$800
7$000
7$400
7$200

Sergipe, D.ires 	 l • $7)0 16$00 7)	 I,	 O Dito n	 10.. 	 Nominal NonivaI
Sergipe, Itabaiana 	 154:200 15$800 A A	 A Escolha 	 0$500 '400)
Pernambuco, 1° sorte 	 10$300 1740)0 » Carne soem

Pernambwo, la sorte, do ser-
tão 	

.Pernambueo, mediano 	
..Maceió, I° sorte 	 .	 . 	
Maceió, regul ir 	

	 	 1%500
Nominal

15$900
Nominal

17$500
Nomina1

16$81.i
Nominal

»»	 h

»

Do Rio da Prata:
novas 	Em patos e mantas) velhas 	

inovas 	Em puras mantas

$020
Não ha

$(380
Não ha

$700
Não Da

$800
Não lu

Por kilo.

9	 D.

Parallyba, 1 a sorte 	 l6 000 16,$.00 >>	 » D3 Rio Grande
Parallyba, in,31iano 	

..Penedo, l a s)rte 	
Nominal

15:18 10
Nominal

16$3)0 A	 O	 A
Systema platino.. )1.1v21a;	 $000

	 	 Não ha
$010

Não ha
D

ASSÚ, la sorte 	
Pialihy, regular 	

16.200
15$210

17$000
16$0).)

O	 A	 A
O	 A	 A

brazileiro n"as '	 " • •velhas.....
Maranhão, r•gula,r 	 15$000 16100 ».»	 A Cimento

Arroz
Nacional, bali,
Dito, superior 	
Dito, 1'e4uiar 	
Estrangeiro, Rangoon 	
Estran geiro. agulha, de la 	
Dito, de 2° 	   

48$300
41$701)
41$7,10

Não lia
51$700
51$7L0

53$500
46$700
4 ii;.700

Não ha,
(10$000

Por 100 kilos.
A	 A	 A
A	 A	 A

A	 A	 A

A	 A	 A

Albatroz 	
Monroe 	
Minerva 	
Cruz Vermelha 	
Visorgis 	
Outras marcas 	

Farello de trigo
\loinho Fio minense 	

11$000

3-Y00

14$030
13$0..1)
15$000
11$500
10$500
114500

:4700

Por barrica:
A	 A

O	 A

Suco de 38 Mios..
Assucar Iuglez 	

Farinha de mandioca,
o$1300 3$70) A	 A	 O	 A

(Diversas procedencias) D3 Porto Alegre:
' Branco, usina 	 • 300 $320 Por Mio. Especial 	 20$000 •	 21$0)0 Por 200 kilos.
•	 Dito, crystal 	

Dito, 2° jacto  •
5270
if-230

$320
$280

A	 A

o	 o
Fina 	
Peneirada 	 .. 	   

16$500
15$600

17$500
16$00)

»	 »
x•

Dito, 3° torto 	  	 $300 $310 A	 A Grossa 	  13$300 14$000 9

Somenos 	 $24) :;,•2.1 »	 » De Santa Catharina:
Maseavinbo 	 $220 $27 o	 o Fina 	  Não ha Não ha
Crystal amarello 	 $250 $27 o	 o Grossa 	 13$300 14$000 2!	 2!

-Mascavo, bom 	 $1. 5 s•,;220 »	 .0 Farinha de trigo
Dito, regular 	  $185 $200 »	 . 9 Moinho Fluminense:
Dito, baixo $1;0 $180 »	 9 Primeira qualidade 	 27$000 Por 2 1/2 saccos

Segun ia dita 	  23$000 0	 A

Bacal hão Te.'et'ira. dita 	  	 25$000 A	 A

Em tina : Gaspe 	 48:$010 50$000 Por tina.. •	 •	 Moinho Iuglez:
o	 »	 Americano.. ..; 	 44e;000 45.7;000 Primeira qualidade 	 	 .• 27$000 A	 A

»	 Poixeling 	 34$100 30$000 Segunda dita. 	 2 1L;000 A

Em caixa..	 .. 	 51$000 521000 Por caixa. Terceira dita 	
Do Rio da Prata:

25000 A	 9,

•	 Banha nacional Primeira qualida :e 	 27$000 27$250 A

De Porto Alegre, em lata de 2 Segunta dita 	 25$500 264000 A	 »•

kilos 	  6G$-.100 09$000 Por 60 kilos. Terceira dita 	 24$500 24$750 A	 A

De Porto Alegre, em • lata de 20
kilos 	 67$200 69$000 a	 a•	

e Americana, em barrica 	, 
sacco.. 	

Não ha
»

Não ha
)10



• 35$000

1$900
14;700
1200
1&5O0
1100
$600

1Ç100
1$000
$500

2$00
1$700
1$230

$8:0
$700
$800
$630

1$400
14;100
$900
$803
$900
$700

7$100

4$500

Não ha
1$900
1$750
$460

5530
7$500
0$00 )

Não ha
l$050
1$100
$750

63$000
63$000

60$C00
45$000

2$010
3$000

Não ha

1200
Nominal
2304000

$000
$500

I p00
1 610
1$200
$900

4210
1$050
$6 'O

2$8.00
1$9 .0
lk300

$900
$750
$850

650
1$500
1$200

co

moo?,
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Preços

Ifercadorias

Preços .

I
Minimo Maximo Unidade Minirno

1
Maxinto Unidade

Toucinho do Minas, superior... $800 $900 Por ki10.-
Dito idem, regular 	 Não ha Não ha

15$500 1G$500 Por 100 kilos Vinhos
Não ha Não ha Nacional 	 165000 l67$000 Por pipa.;

13$060 2 '$000 D

Estrangeiros: Virgem 	
Verde 	

280$000
280$0nn

32: 1$000
300.5000

2,

D

22$0,;0 23$000 O	 lio Collares 	 320$000 300$000 X.	à?

25600 20$500 D
Não ha Não ha

Por kilo.
»
»

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA. DE 28 DE MARÇO FINDO
2 DE ABRIL DO CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE OAFÁ

Portos europeus:

D. X* Amsterdam 	 40 sl o	 % por I.000 kiloS.
/1 X. Antuorpia... 	 40 s/ e 5 % por 1.000 Ritos. 	 •

I* Barcelona 	 frs. seccos p.ir	 1.000 kilos..
Co diz 	 38 frs. soccos por 1.000

IP Copenhague 	 42 s/G e 5 % por 1.000 kilos.
I. 2* nume 	 • 40 s/ e 5 % por Logo kilog.

D Hamburgo 	 40 s/ o 5% por 1.000 lçilos.
21,

D

Leixões 	
Lisboa 	
Li verpool 	 :

3) si e 5 % por 1.000 kilos.	 •
30 s/ e 5 % por 1.000 kilw,
25s/ e5 % por 1.000 kilos.

Londres 	
.

40 sj e 5 % por 1.000 kilos.
Malaga, ... 	 38 frs. seceos por 1.000 kilog..
Rotterilam 	 40 sl e 5 % por 1.010 kilos.
Trieste 	  • 40 s/ e 5 % por 1.000 ki los.
Vigo . 	 38 frs. seccos por 1.000 kilos.j
Bremen 	 40 s/ o5 % por 1.000 kilos.
1-lavre 	 40 frs. e 10 % por 000 kilos.

›
Sauthamptcn 	
Marselha 	

35 s/ e 5 % por 1.000 ki os,
43 frs. e 10 % por 1,000 Mios»;

GODOVa 	
Bordos•	

.. 40 frs. 010 % por 1.00.ikilos.
frs. o 10 % por 030 kilos..

.Mercadorias

Feijão
•

Preto,de Porto Alegro, superior
Idem, de MiOas, superior 	
Do Santa Catharina, superior 	
De etires diversas 	 ..
Dito enxofre nacional 	
Dito branco, -estrangeiro 	
Dito amendoim, estrangeiro 	
Dito fradinho, estrangeiro__

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	
Superior. 	
Regular 	
Pomba, de 1° 	
Dito, de 2a 	
Dito. baixo 	
Do sul de Minis, especial, de la
Dito idem, de 21 	
Dito idem, de 3a 	
De Goyaz especial 	
Dito, de 	
Dito, do ‘)". 	

Em folha:
De Porto Alogre,amarello, de la 	
Dito, de 2' 	
Commum, do 1 a
Dito, de 28 	
Da Bahia, marca P. F..5 	

» P. F 	
P P .. 	
.P 	

Da Bahia, de
Dito idem, de `)" 	
Dito idem, do 3' 	
Dito idem, de 4' 	
lierozone americano (Devoes

Brilliant) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	

• Manteiga
Do sul 	
De Minas 	
Estrangeira (diversas marcas) 	
Matto em folha 	
Milho annrello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra.. 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo do linhaça eia  bArril....
Dito idem em lata 	
Dito de carcço de algodão 	

Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityba 	
Dita Luz Mineiro 	
De cera (marca Olho) 	

Pinho
Americano. 	
Dá resina 	
Spruco 	
Sueco, branco 	
Dito, verinellio....,... .. ......

Do Paraná
1 a qualidade. 	
2° qualidade. 	
Sal do norte 	
Dito do Cab Frio 	
Dito estrangeiro 	

Sebo
Do Rio Grande 	
Da Matadouro 	
Do Rio da Prata
Telhas francezas 	

37$000

$900
1$01):)
$800

$530

7$5,00
1204;000

9$000

Não ha
2$101
2$;o00
5000

6$500
8$0•_•0

12$00)
Não na

1$100
1$150
$800

64$000
04000
62$030
61$000
60$0J0
50$00ü
77$000

$280
84:5000
82$000
82$; oa
84$000

65$000
50$000

2$2,10
34300

Não ha
.	 ,

$620
$600

Nomioal
235$000

Portos americanos —

Nova York 	
Nova Orloans 	
Buenos Aires. 	
Islontevidéo 	

Do Pacifico:

Ponta Arenas
Corral 	
Anelo( 	
Coronel 	
Talcalmano 	
Valparaizo 	
Valpara.izo, com opções 	
Coquimbo 	
Caldera 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Antofo,gasta
Iqui pie 	
Cana° 	
California 	
Oui,yaquil 	

Do Atlantico:

55 c/ e 5 % por sacco de GO kiIos.'
33 c/. e 5 % por sacco de 00 kilos.;
1$200 por suco do 60.kilos;
•200 por sacco de CO kilos.

25 sl seccos por 1.000
50 s/ seccos por 1.000 kilos.
50 s/ SOCCO3 por 1.000 kilos.
45 s/ SOCOA por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.001 k9os.
45 s/ seccos por 1.000 kiL s.
47 06 soccos por 1.009 kilos.•
52 3/6 seccos por 1.000 hilos.
52 s/6 seccos por 1.00.' kilos.
52 s/6 suecos por 1.000 kilos.
52 s/G seccos por 1.0,10 Mios.'
52 s/6 seccos por 1.000kihis.

s/6 seceos par 1.00) k Hos.
52 s/6 seecos por 1.00J ki•os.:
70 s/ seccos por 1.000 kilo:.
85 s/ soccos por 1.000 kilos.

Por caixa.
Por milheiro.
Metro quadrado.

Por kilo.
Por libra.
Por kilo.
Por 100 ki O S

D

11.

Por kilo.. •• ›
Por litro..

Por lata.
o o
»
o
o a
»

Por pé.
.duzia...

• »

».

Por 40 litros.;
» '80 o

Por kilo.
• o.

Por milheiro.

aermamq

Portos sul-africanos (por 1.030 kilos Will transbordo)

Em Nova York e portos europeus:
Capetown 	  	 60 s/ e2 1/2%.
Alagoa Bay 	 60 s/' e 2 1/2 %.
Mossel Bay 	 60 sj c2 1/2 04.
East London 	 •	 •••• 60 sl o2 1/2
Port Natal 	 60 s/ o 2 1/2 %.
Delagoa, Bay' 	
Beira 	

70 s / e 2 1/2. %,
78 s/6 e 2 1/2 %.;

Rio de Janeiro, 2 do abril de 1910.— O presidente, João Se%
nino da Silva.— O secretario, Sebastião S. da Rocha.
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CAPITULO I

Da denominaçag e fins scc'aes

Art. 1.° Sob a denominação- Emproza,
Auto Avenida fica constituida, uma sociedade
anonyma, com sede nesta capital, para ex-
ploração da industrio de transportes em ve-
hiculos automoveis, por meio de linhas re-
gulares de passa uens no District° Federal
ou em outras cidades do Brazil.

Art. 2.° O prazo, da duração da sociedade
será de 30 anilo%

CAPITULO II .

Do capital e distribuictio dos lucros .

Art. 3. 0 O capital social será de 200:003$,
dividido em 2.000 acç'ões do valor nomieal
de 100;r; cada urna.

Art. 4.° As acções serão nominativas,
podendo ser, quando integradas, convertidas
em acções ao portador, á vontade do pos-
suidor.

Art. 5.° Dos lucros liquidos verificados
semestralmente, serão deduzidos 45 % para
fundo de reserva e dept.ociação do material,
5 % para bonificação dos directores e o res
tanto dlstribuido aos accionistas como divi-
dendo.

CAPITULO III

Da d:7rec!oria g conselho fiscal

. Art. 6.° A sociedade será administrada
por dous directores; que exercerão o ma.a•
dato por tres annos, salvo reeleição. . 	 • -

Art. 7.° Os directores ficam investidos de
amplos poderes para-praticar todos os acto'
de gestão concernentes aos fins sociaes
'aiivido o conselho fisca l '	 • •	 • --

i

a) transigir, llypothecar ou empenhar
bons sociaes•'

b) contraliir emprestimos por meio de
obrigaç5es ao portador, quando autorizados
na fornia da lei.	 .

Art. 8.° Qualquer director representará a
sociedade em juizo ou fóra dele, devendo,
porém, os instrumentos de mandato judicial
ou extra.-judicial ser assignados por ambos.

Art. 9° Cada director terá o honorario
mensal de 600$000.

Art. 10. Para garantia de sua gestão cada
director caucionará 100 acç5es da sociedade.

Art. • 11. Todos os actos que envolvam re-
sponsabilidade pecuniaria, serão assignados
pelos dous directores.

Art. 12, No caso de vaga do algum di-
rector, será chamado para servir um accio-
nista, com approvação do conselho fiscal,
ataaa reunião da assembléti geral °Minaria,
que elegerá o novo director.

Paragrapho unico. O mandato do director
assim eleito terminará com o do outro.

Art. 13. Suscitando-se divergencia entre
os directores será o assumpto decidido pelo
conselho fiscal.
• Art. 14. O conselho fiscal será composto
de tres membros e ires supplentes, eleitas
annualmente pela assembléa, geral ordi-
naria.

Art. 15. Os fiscao3 exercerão . as fancções
que lhe; são attribuid tr por lei:

Art. 16. Os supplentes substituirão os
fiseaes em seus impolimentos. .

Art. 17. O conselho fiscal reunir-se-ha,
uma vez pôr mez e das suas deliberações se
lavrará acta.

CAPITULO IV

assembleas yacs.

Art. 18. Haverá annualmente. -no mez de
maio, uma assembléa geral ordinaria, para
prestação de contas da directoria, leitura e
exame do parecer dos fiscaes, • eleição dos
membros do conselho fiscal o supplentes o dt
directoria, quanto terminado o mandato, e
tantas extraordinaxias quantas o exigirem
03 interesses soei a,es

Art. 19. As convocações das assernbleas
gera.es extraorclinarias serão sempre moti-
vadas, não podendo nelas tratar-se de as-
sumptos alheios á convocação.
• Art. 20. As assembléas geraes serão con-
vocadas por meio de annuncios nos jornaes,
com antecedeneia, de 30 dias, para as ordi-
parias, e oito dias, para as extraordinarias.
"Art. 21. O anuo social coincidirá com o
anno civil.

Art. 22. Cada grupo de cinco acções dará
direito a um voto.
• Ari. 23. A votação será sempre nominal
O por numero de votos, isto é, pela repre-
sentação do capital.

Art . 24. A convocação da.a.,ssemblea, geral
suspenderá, ipso facto, a transforencia das
aceÕes nominativas.

Art. 25. Para que o accionista p.ssa
tomar parte nas deliberações da assembléo
'geral é necessario que esteja 3nsertptcp , no re-
gistro da sociedade, pelo 1110303 desde-15 dias
autuado annuncio de convocação, quando as
acções forem'nominativas; seu lo ao portador
deverão dspositadas tres , dias antes da
reunião.

Art..26. As assembleas gemes serão pre-
sididas por una a-acionista que na occasião
fôr escolhido.

CAPITULO V

Disposições Ornes

' Art. 27. Nenhuma indemnização ou van-
tagem será devida, a quem quer que seja, a
titula de incorporação, salvo as • despeza.s
provenientes de annuncios, impressões, sellos
o emolumentos devidos.

Art. 23. 'Os casos não previstos nos pre-
sentes estatutos serão resolvidos de accôrdo
com a legislação em vigor.

O Sr. presidente declarou que foi feito no
Thesouro Nacional o deposito de 23:000$,
correspondente a 10 % sobro o- capital do
203:000$, conforme se vê do seguinte do-
cumento:

N. 970 - Thesouro Nacional -- 1910 -
N 1.082. A lis. 29 do livro Caixa-Geral fica.
debitado o thesoureiro geral, major Frito-,
cisco Fonseca, por 20:000$. recebidos dos
incorporadores da sociedade anonyma aEm-
preza Auto Avenida», correspondentes a
10 % do seu capital, afim do poder consti-
tuir-se na fôrma da lei. 20:000$030.
para constar, se deu este assignado pelo
thesoureiro geral cornmigo escrivão. Rio do
Janeiro, 18 de março de 1910.-Pelo thesou-
reino geral, -Eugenio Gauie Ley.- Pelo
escrivão, E. R. Araujo.

Pelo Sr. presidente foi declarada consd-
tuida, a,saciedade anonyma aEmpreza Auto
Avenida», o convida Os Srs. accionistas a.
elegerem a primeira directoria e o conselho
fiscal.

Procedendo-se á eleição, são eleitos unani-
memente:	 -

Para directores: Mario Castro de Almeida
e Edgar(' Ribeiro..

Para o conselho ifiscal: M. marque &
Comp., Dr. Horacio Guimarães e Alfredo

into Guimarães..
Para sepolentes: Julio C. Pimenta Vel-

loso, Francisco Feio e Manoel Buarque de
Almeida. .

O Sr. presidente declarou eleitos os Srs.
Mario Castro de . Almeida, Edgard Ribeiro,
M. luarque Comp

'
	Horacio

rães, Alfredo Pinto Guimarães, Julio C. Pi-
menta Velloso, Francisco Feio e Mance!.
Bliarque de Almeida.

Nada mais havendo a tratar foi suspensa
a sessão para ser lavrada a presente acta.

Reaberta a sessão, foi esta lida, approvada,
e assignada, pelos •accionis-áso E eu. seer?...
taro da assembléa, fiz lavrar apresente que
subscrevo e assigno - .7,tlio C. Pimenta Vei-
loso.- florirei° Guimierags.- Danie.', de Al-
meida.- Mario Cas'ro de Almeida.- Is'doar
Ribeiro.- Alfrelo Pinto GuinutrJes.-
Buarque &Comp.-Josi Rom-s dc Azevele,-
Franc'sco	 M. Evarque cie Almetda.

Certifico que, por despacho da Janta Com-
marcial, em sessão de 28 de março proxim
findo, archivOram-se sob n. 3.350, nesta re-
partição, os seguintes 'documentos concer-
nentes á constituição da sociedade anonyina
«Empreza. Auto Avenida», a saber: os soas
estatutos, a acta da assembléa geral de sua
instalação realizada em 19 do proximo pas-
sado, a lista nominativa dos sub;criptores,
contendo o numero de acções de cada um,
o c.ortificado do ppos;to, em publica fôrma
de 2):03n, coreespondeales a 10 % do ca-
pital social e o docum trato comprobatorio do
pagamento dó Selo," tarnbein em publica
fôrmas na iinnortOncia, de 220$, correspon-
dente ao seu cap.tal social.

Rio. de Janeiro, l'de abril de 1910.-Silvia
31. Teixeira. (Estavam colladas duas estair-
pilha,s . ...federaes no valor de 5$500, devida-
mente inutilizadas, loer	 a,ta assim o carimbo d
Junta,Commerciof da Capital Federal.)

Com ?a,alkia ludas trial da
Cellulose

ACTA DA, AUEMBIAA GERAL ORDINARIA Est
19 ns • maaiçd .... * 1910. ...... .

Aos . 19 de .março de 1910, reunido no
escriptorio da. CompanhiaIndustrial de Cel-
idoso, á rua de S. Pedro n. 38, 10 andar,
numero legal do accionistas representando
2.235 acções, áal _hora o 1/4 da tarde, o dire-
ctor Dr. Condido Mendesde Almeida disso

- SOCIEDADES ANONYMAS
Unipreza Auto Avenida

*ACTA DA AS3ENIBLÉA. GERAL DE INSTALLAÇXO

' Aos 19 dias de março de 1910, á 1 hora da
tarde, na sala do 1° . andar do predio

. Avenida Central n. 4, presentes os Srs.
Edgar(' Ribeiro, Mario Castro de Almeida.
Alfredo Pinto Guimarães, Julio C. Pimenta
Velloso, M. Buarquo de Almeida. Dr. Hora-
cio Guimarães, Jose Ramos do Azevedo,
Francisco Feio, Dr. Daniel de Almeida o M.
Buorque & Comp., pelo sou socio gerente,
engenheiro Manoel Buarque de Macela os
Srs. Mario Castro de Almeida, o Ed;•ar.1 RI-

. beiro, na qualidade de incorporadores
sociedade anonyina-Empreza Auto Avenida
s--pedem aos Srs, :subseriptores de acções que
indiquem o presidente que devo dirigir a
primeira assembléa de instalação.

Acciona-Ido o Sr. Dr. Horacio Guimarães,:
assumiu este a presidencitt e convidou . para

• secretaries os Srs. Dr. Daniel de Almeida e
Julio C. Pimenta Velloso.

O -Sra pres'dente mandou proceder á lei-
tura do aumineio de conVocação, publicado
no Diario Official de 17 do corrente e conce-
bido nos seguintes termos: «Empreza Auto
Avenida- sociedade anona.

São convidados os Srs accionistas desta
sociedade anonyma., para se reunirem em as-.
sembléa geral de instalação, no dia 19 do
corrente, á 1 hora da tarde, no escriptorio
dos inc,orporadores, n. 4, Avenida Central,
1° andar.	 •

Serão submettido.s á approvação dos Sas.
accionistas os respectivos estatutos e eleita
a primeira directoria.

Rio do Janeiro. 16 de março de 1910.- Os
incorporadores, Mario Castro de Almeila.
Edgord R beiro.

Em seguida, é feita a leitura do seguinte
projecto de estatutos e são eles unanime-
mente approv Jos. «Empreza, Auto Avenida
-Sociedade Anonyrna.
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-cp.ia não tendo comparecido por motivo
molestia o presidente dai . companhia,

o Dr. João Franklin • do Alencar Limaras-
sumia a presidencia, na fôrma do art. 35
,dos estatutos, e convidava para secretarios
os accionistas Drs. Jeronymo Teixeira. de
Alencar. Lima e João Pedreira do Couto
Ferraz Junior, o que foi approvado, abrindo
o Sr. presidente a sessão.

Lidos o relatorio da directoria e o parecer
do conselho fiscal, publicados no Jornal do
COMMerCi0 do 18 do corrente mez, foram os
mesmos postos em discussão.

Encerrada a discussão, foi approvado o
seguinte parecer do conselho fiscal, nestes
termos

c Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Companhia Industrial de Cellulose, cum-
prindo o disposivo do art. 30, alinea P, dos
estatutos, vem dar seu parecer sabre o ba-
lanço e contas da gestão da directoria cor-
.respondente ao anuo social que terminou
em 31 de dezembro de 1009.

Caba lha declarar qua examinou os livros
da .companhia os quaes estão escriptcs se-
gundo 03 preceitos logaes e tombem os do-
cumentos que instruem o balança e cintas
do exercicio, achando tudo em ordem, cla-
reza e perfeita regulai Mole.

Os esclarecimentos prostados pala dire-
ctoria a respeito do movimento durante o
armo social vos habilitarão a julgardes das
contas e serv:ços feitos nesse poriodo.

Não se pólo deixar passar em silencio os
serv:ços prestaal fs á companhia pelo accio-
nista, engenheiro civil Jeronymo Teixeira do
Alencar Lima, que não tem cessado do
prover a companhia dos recursos de que
tem ela carecido para realização d fim a
que SC proas/.

O conselho fiscal é de parecer que sejam
approvadas as contas da directoria e os seus
actos praticados atO 31 de dezembro de
1909,» ab otendo-se de votar os directores o
os membros do conselho fiscal.

Passando-se á segunda parto da ordem do
dia, o Sr. prasidente convida os Srs. accio-
nistas a elegerem um director e os mem-
bros do conselho fiscal e seus supplootcs.
Recolhidas oito cedidas apurou-se o seguinte
resultado: para director, Dr. Condido Men-
des do Almeida, por 415 votos e dons em
branco, para membros do conselho fiscal:
commendador José Martins Folio, Dr. João
Pedreira do Conto Ferraz Janior o Pedro
Benjamim do Cerquoira Lima, para sup-

. plontes, commendador Augusto J. Ferreira,
: Dr. José Antonio Pedreira do Magalhães
Castro e Alberto Landsbero, 445 votos, pro-
clamando o Sr. presidente eleitos° empos-
sados nos sons cargos respectivos os accio-
nistas acima mencionados. E por nada mais
haver a tratar o Sr. presidente suspendeu a

•sessão pára ser lavrada a presente acta, a
,• qual fiz copiar no livro de actos da compa-
nhia, para ser lida nesta mesma sessão, e

:que, depois d.e j ulsada conformo, foi appro-
vasta pelos accionistas presentes e por elles

•assignada e por mim Jeronymo Teixeira de
• Alencar Lima, secretario da assembléa que
sambem a zassign e subscrevo.— Dr. Can-
dido Mendes de Almeida.— O engenheiro,

' Joab Pedreira do Couto Ferraz Junior 	 Ie-
. ronymo Teixeira de Alencar Lima.— Josd
Martins Pollo.—A llnrto Landsber fl.—Por pro-
curação ole João Franklin de Alencar Lima,
Alencar Lima.—Ilenrique Carneiro Decio Tei-
xeira.— Pedro Benjamim de Cerqueira Lima.

--
Companhia, Força o Luz

do Campos
• ACTA • DA ASSEMBLE. s. GERAL ORDINARIA

• Aos 7 dias do mez do março de 1910, á
.1 hora da tarde, reuniram-se á rua General
".Camara n. 102, 2' andar, 10 accionistas
Companhia Força o Luz de Campos, repr
.sentando-1.940 acções..

O presidente Arthur Duarte Pinto, por
disposição dos estatutos, assumiu a presi-
dencia da as embléa o tendo examinado o
livro de presença dos Srs. ascionistas

'
 veri-

ficou • existencia de numero legal para
funecionasnento da assembléá e convidou
para 1° secretario o accionista Sr. José Gon-
çalves Fontes e 2° secretario o accionista
Sr . Enrico Duarte Pinto.

Declarando aberta a assembléa, expoz os
motivos cl reunião.

s Prestação de contas — Eleição do um
director e dos membros do conselho fiscal. »

Em seguida mandou proceder a leitura da
acta da ultima reunião da assembléa, sobre
a qual ninguem pedindo a palavra fui dada,
por encerrada.

O presidente convidou o 1° secretario a
proceder a leitura do relatorio da qual o
accionista Sr. Dr. Joaquim Matoso pediu
fosso dispensada, porquanto estava publi-
cado no Jornal do Commercio e impresso em
folhetos.

Consultada a aásembléa, foi concedida a
dispensa.

Em seguida, o presidenta convidou o
relatos do conselho fiscal a proceder á, lel-
tura, do respectivo parecer o que foi feito ;
o preádonto poz em votação o relato sio e o
parecer do conselho fiscal e nenhum dos
Srs. accionistas tendo pedido a palavra, o
mesmo senhor declarou approvados o roia-
torio e contas relativas aos anos do 108
o 19's9, tendo-se abstido de votar a directoria
o conselho fiscal.

Em seguida, o presidente declarou que ia
se proceder a eleição do um director e dos
membros do conselho fiscal e convidou os
Srs. accionistas a munirem-se do cabias.

Feito o esc ,utinio foram recebidas 10 ce-
du'as para director e 10 para o conselho
fiscal.

Procedendo-se a apuração deu o seguinte
resultado

Para director:
Armenio Gonçalves Fontes, com 209 votos.
Para o conselho fiscal:

Eduardo Lu 	
Arthur Cardoso
Dr. João Folieis) dos Santos 	

O Sr. presidente proclamou eleitos: diria-
rector, o Sc. Armsnio Gonçalves Fontes e
conselho fiscal, os Srs. Eduardo Luz, Arthur
Cardoso e Dr. João Eelicio dos Santos.

O presidente da companhia dirigiu-se
assembláa, allegando necessidade de fazer
uma. viagem a Eurosa, pedindo á assembléa
licença por quatro mezeu, a qual lhe foi una-
nimemente concedida.

Tratando-se da su substituição tempora-
ria, a assembléia designou o membro do con-
selho fiscal Sr. Arthur Cardoso, declarando-o
desde logo emwssado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradeceu a piesença dos Srs. accio-
nistas e levantou a s.s ão ás 2 horas da
tarde.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1910.—
Arlhur Duarte Pinto, presidente.— José Gon-
çalves Fontes, i° secretario. Eurico Duarte
Pinto, 2° secretario. — Arlhur Cardoso. —
Arthur Duarte Pinto, por seus filhos Iracema,
Hilda o Roberto.—Armenio Gonçalves Fontes.

Companhia do Transporto o
Carr ti agons

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL ORDINARIA PARA
EXAME DE CONTAS E ELEIÇÃO DO CONSELII0
FISCAL E SUFPLENTES.

Aos 19 dias do rnez de março de 1910, pre-
sentes accionistas em numero legal, repre-
sentando 7.555 acçiies, á rua Barão de
S. Falis n. 120, o Sr. director presidente
da mesma companhia, Antonio José Martins

da Motta, decl ira aberta a sessão e convida
os Srs.. accionistas a indicarem dentre si
quem presida os trabalhos.

Com a palavra, o Sr. Costa Lima, propiio
para presidir a sessão o Sr. Dr. Arthur Fer-
reira de Mello.

Em discusuão a proposta, e sem haver
quem sobre ella se pronunciasse, foi logo
encerrada e unnanimemento approvada.

O Dr. Arthur de Mello, assounindo a pre-
sidencia, agradece aos Srs. accionistas
honrosa distinção que lhe conferiram o
convida para secretariou os Srs. R. de Frei-
tas Lima e Joaquim Rodrigo do Freitas, os
quaes tomam assento.	 •

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior, a qualreunia grande numero do
aissigoaturas dos Srs.. accionistas, o que im-
portava na sua plena approvaçã,o o podia
mesmo dispensar essa formalidade por parto
dc assembléa domo:ponderou, com a palavra,
o Sr. conde de Avellar.

O Sr. presidente anuncia os fins da re-
união da assembléa geral, ja, constantes dog
annuncios : leitura o discussão do relataria
d a. directoria,acompanhado do parecer do con-
selho fiscal, sobro prestação de contas et
eleição do mesmo conselho fiscal e supolenteu;
e diz que, por osso motivo, são começ r
trabalhos da assembléa pelo exame de contas.

O Sr. Costa Lima, com a palavra, podo a
dispensa da leitura do relatorio, por se achar
publicado em folhetos e distribuido pelos
Srs. accionistas.

E' approvada a proposta, pelo que so
passa á leitura do parecer do conselho fiscal,
feita pelo Sr. conde de Avellar.

Posto a votos o mesmo parecer, que con-
cluo pela approvação das contas, é unani-
memente approvado.

0Sr. presidente annuncia a segunda e
ultima parte dos trabalhos: eleição do con-
selho fiscal e suppientes, e suspende a sesoão
por cinco minutos, afim dos :rs. aecioni .tas
se munirem de cedulas.

Reaberta a sessão são convida olou para
°sondadores os Srs. Francisco Zenha Pe-
reira da Costa o damos Kid, que vetam á
mes c e ocupam os seus logareu.

Procedando-se á. chamada e votação, são
recolhidas 18 cedulas, e. feita a apuração,-
deu esta o seguinte resultado para membros
do conselho fiscal:

Votos
Conde de Avaliar 	  OflG
Dr. Marciano de Aguiar Moreira 	  592
Conmendador Julio Alberto da Costa 535
Joaquim R. de Freitas 	 	 130'

O Sr. presidente declarou eleitos mem-
bros do conselho fiscal os tres primeiro ve-
tados,

Para supplentes deu a apuração o seguinte
resultado:

Votos
Antonio Xavier da Costa Lima 	  423
Joaquim R. de Freitas 	

• 

25t
Eduardo Dantaz 	  178
R. de Freitas Lima 	  109
Luiz Carvalho  •	 135
Alfredo de Carvalho Macedo.., 	
Viétorino Avellar 	 	 22

O Sr. presidente declarou acherom-se
eleitos supplentes OS tres primeiros vo-
tados.

O Sr, Costa Lima pede a palavra o pro-
l:13 g tique a mesa autorizada a assignar a
acta da sessão, bem assina una voto do lou-
vor pelo bom andamento por ella dado aos
trab,ilhos.

Foi unanimemente. approvada a proposta.
Não havendo nada mais a tratar, - o .Sr.

presidente declarou encerrados os trabalhos.
E eu, R. do Freitas Lima, a subscrevi o

assigno.—Arthur Ferreira de Mello.—R. da
Freitas Linur,--Joaluint" Rodrigo dá Freitas',

Votos
239
239
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Banco EpaftcI (lel
Plat a,

Capital sul»
scripto,m$1 50.000.000 ou

Capital reali-
zado, pa$1. 47.577.380 »

Fundo de re-
serva,m¡l. 12.043.642," »

BALANCETE DA FILIAL DO Fio
um:aço DE 1910

Activo

-Caixa em moeda corrente 	
Letras descontadas 	
Filiaes 	
Diversas contas 	

Passivo

*Capital 	
Contas correntes 2 % 	
Deposito a prazo fixo 	
Deoositos a premio 	
Casa Matriz e Filia33 	
Diversas contas 	

S. E. ou O.	 Rio de Janeiro, 2 de
de 1910.— M. Albizuri Etchart, gerente.
LOré71-70 del Grivide Pierallini, contador.

.m.mi=7.1.1•1•••n 	

- PATENTES DE INVENÇÃO
217. 5.957-211entorid descriptivo da ineençilo

de (lim sys!.erna scinitano d3 irrigaça9 e
lavagem geral das vias pub'ic pari que
pretende privilegiO . O Dr. .1 itti7o Freitas da
Anzaral,'dontictliado neta cida:le do Rio de
Janeiro •

1 A invenção tem por objecto cura systema
. anitario, do irrigação e lavagem de . vias
publinas» applicavel a qualquer cidade pos-
sitiado, como a . cidade do Rio, de Janeiro;
por exemplo, um lençol 'da agua subter-
x'aneo.

subtorranea . é, no meu systema,
utilisada para a dita irrigação e lavagem, e
isto com dupla vantagem:primeiro, perna it-
tir que não se desrtne para outro mister
a agua.potavel, fornecida pelos .mananciaes,
para os usos domesticos; segundo. abaixar
sensive/mento o uivei do plauo do lençol da
agua subterraneo pela extraoção do mesma,
operada diariamente; melhorando-se assim;
consideravelmente, o estado do . humidade
do silo, e pJr conseguinte o das paredes que,
por capilliaridade, absorvera a mesma hu-
midade.

Meu systema, é utilizado • pelo estabeleci-
mento, nas vias destinadas a serem irrigadas
e lavadas, de tubos ditos 4abyásiniosi, esta-
belecidos; de preerencia, na b.iira, dos pas-
seios, em numero e do capac.dado conve-
nientes; desembocando esses tubos em caixas

-aujas tampas se acham na nivel da face dos
passeios, a sendo as boroas desses mesmos
tubos ditadas de b.:ceaes roscados exterier-
monte, com o fim de nelles se poder apara-
`fusar, a posto amovivel, a virola roscada
'de união de um bocal fixada na extremidle
'do cano ou mangueira de aspiração de uma
lamba portatil, adaptada:a puscar a agua

- . dos tubos abyssinioã, adiu 'os quaes é suecas-
sivarhente Xsta 'em cammunicação. Para
•I'acilitar essas dperações SucCessiVas, a bomba
aspirante (ou as bombas) . ou, preferivel-
-mante,.aspirantd e calcante, é montada com
'seu respectivo Motor sobre um carro, para

• que seja com facilidade mudada conjuneta-
. "inairt5 cem nu motor; de 'um para outro
'tualquer dos tubos. ' • •

Esses tubos teem a extremidadainfaridr do
troducção de agua preferivelmente disposta

dentro de uma caixa de ,paredes filtrantes
através das qiims é obrigad 1; a passar a
agua do sub-solo, o que assegura a saa'per-
feita, limpaa. As caixas de paredes filtran-
tes podem ser de qu tique fórma é svsteina
do construcção, - comt tutu TIS a velocidade
de passagem das aguas pelas paredes filtran-
tesseja a mais conveniente.

Pelo que acabo do expár, é facil perceber
que a applicação da irrigação o lavagem
por meio do muu systoma torna-se de muit )
facil realização, e é obtida muito economi-
camente., sem o auxilio de agua de qualquer
proveniencia a não ser a do sub-sol ); sendo
que os res iltados apontados bastara° por
elles üs, além de outros ile maior monta e
especialmeata a suppressão das poeiras exis-
tentes- nos leitos das ruas e respetivos pas-
seies e sargetts, para provocar e justificar
o estabelecimento do serviço de irrigação e
lavagem, s3gundo-o meu systama, em todas
as cidades apresentanL-sa nas condiçães
acima enunciadas.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, mim systema sanitario de irrigação e
lavagem geral das vias pablic tS, caracteri-
zado pela applicação a este serviço das
aguas da sub-s do por intermedio de tubos
abyssinios, estabelecidos em numera e capa-
cidade convenientes, na arca a irrig ir e
lavar, e susceptiveis de serem - pasto s, de
modo amovivel, em connexão com bomba
ou bombas portateis destinadas a puxarem
a agua pelos ditos tubos, com O f1.11 de derra

-mal-a sobre as superficins a serem irrigadas
e lavadas; s.indo as aguas, antes de subirem
pelos tubis, desombaraç idas das matarias.
que porventura possam trazer em suspeo_
são, por intermalio do caixas de parados
filtraates em que se dispõe a extremislade
de entrada de agua dos referidos tubos

2, a apolieação, neste system, de bom-
bas portateis, de qualquer espolie ou sys-
tem% do construcçã,o, montadas .conjuneta-
m :fite com seus respectivos motores (a gaz,
ga.zolina, electricidade, etc.) e carros desti-
nados a trazei-as junt aos tubos, aos quaes
devem sor successivamoate ligadas do modo
amovivel, para elevar o derramar a agua
proveniente do sub-solo.

Rio de Janeiro; 19 gle julho de 1909.—Por
pramraçio, Leclerc & C.

N. 5.953. —211emoi .iil cleseript:vo da.invenrfio
de ovunt proceiso aperfeiçoado dê . separaça:o

• Magnstica de materias, por Via hunzitla»,
para que pretende privilegiO, por 15 anngs,
na12-puNice, dos Estados Unidos do
Georg Ullrich, domici:iado em . Magdeburgo,
Allemanhcc.

Quando se preendo seplrar material
magnetico de outro gire é pouco, ou não rna-
gnetieo, extrahindo se aquelle de um
'por meio do maguatos óu do corpos magne-
tizados fIxadoa ou atravessados por cima do
liquido, suscita-se uma diffieuldade impor-
tante constituida pela resStancia, da Eup ir-
ficie do liquido, resistenCia, quê si podo sor
suporada por um campo ma,gnetico cuja
Intensidade excede a precisa para se extrahir
o Mesmo riasiterial por via Sacra,: E assina a
separação'por via /tumida não °trance vau-
,tagern comparada com a por via sana
qu inda 18r elevado o custo 'da correate
efectrica.
- A iriVeuçãá reinove' táes difileuldades, - le-

vando o liquido contendá o material a Sepa-
rar cima do um polo de magneto e farinando
entre a superficie do liqu.do • e o apparelho
de transporte que ;passa em di-tancia, conve-
niente' por 'cima desta superfleie e. que tem
do descarregar o material Magnetice sepa-
rado, 'paredes ou coltünnaS liquidas cai que
as particulas Magneticas, ajudadas Pelo im-
pulso vertical da agua. são levantadas até á

f ice inferior do transportador s em terem do
sair da agua, e allie v ilido dattella face são
levadas para fira do campo magnetico.

Com este tua casso conseg lie se nao sómenter
separar material pouco rnagnetico cuja se-
paração por via humila tem sido até hoje
impo3sivel, mas ainda diminuir o consumo
de energia electrica em comparação com o
processo pm vii secca.

O transportador pado ser feito de mate-
riaes que se prestem á magnetização ou de
materiaes não magneticos; neste caso pódo
ser guarnecido de corpos magnetizaveis.

Quando se mprega um t_ ansportador
completamente não magaectieo, é preciso
installar dois magnetes um abaixo do liquido
e outro acima do mesmo, tendo e,te ma-
„neto fios ou pontas na parte inferi°

'
, por

baixo d is quaes camilha o transportador.
No caso em que o transportador possa s2r

magnetizado completamente, ou que tenha
coraos que se pies tun á magnetização,
turbem se póde installar o magneto supe-
rior.

Ou todo o transportador ou respectiva-
mente tolas as suas partes magueliz.tveis
se excitam por meio d.o magaeto inferior,
para o que deve mi ter na parte inferior fios
ou pontas.

Para a formação das pare les ou colurnnag
liquidas o transportador dirige-se para a
siiperficie da corrente liquida, deixando en-
tre esta uma certa di,tancia que depende
da permeabilidade do material mag-etico a
separar.

As linhas de força magnetica concentram-
se nos fios ou pontas do magnete suoarior;
ou respectivamente do transportador do
modo que em certoseasas as particulas ma.
gneticas são levantadas instautanearnente a
adherem ao transportador arrastando core-
sigo o liquido que adilara ao transportador
ou fios ou poetas magaetie aa deste;formando
deste modo p Iradas eo/umnas delgadas.
Estas Voem im-se de novo constantrmente e
os magnetos atrahem outras particulas ma-
gneticas quo se levantam assim até ao
transp)rtador sem sahirem do liquido. 	 .

Si no começo da operação não se produ-
zir a attra ição das particulas magneticas o
não se formarem as paredes liquidas sem se
recorrer a outros meios, a operação tem do
ser coadjuvada empregando-se na começa
uma intensidade de corrente relativamente
maior para excitar os magnetes e approxi-
mando-se do liquido o magneto superior o
com este o transportador (ou st:Imanta esto
quando possa ser magnetizado), de modo
tal que se formem as paredes, depois do
que se volta a empregar a corrente e dis-
tancias normaes.

Por meio das paredes ou columnas liqui-
das se aumenta em certo sentido a altura
da capa liquida nestes legarei ; portanto, o
impu'so vertical da agua influe' durante a,
ascensão sobre o material que tern de ser
attrahido, e polen Io-,e além disto aprovei-
tar esta oceaslão p ira sol.arar o material
não magnetico que adhera ás particulas
ma g netica s, lavando-as.

A união banida entre o transportador e a
.superficie do limo produzida como acaba-
mos de descrever, pode-se tambem conse-
guir regando-se constantemente a parte eu.
perior do transportador.

Para este fim faz-se a transportador,
de material permeava', por exemplo, otz
comaberturas finas, , ou com . aberturas,
Um) atravessem desde cima até baixo os
fios.ou ponras magnetizaveis, das quaes
nenstanteniente o liouido em ferma de fitas
ou fios, de mole que se forma uma união
liq 'ida ctintinua entro estes lugares e a su-

-perficie do limo em que' estão levantadas as.
-particulas magneticas:'-” - '
— Oliquido paia - sor levada tog fios ou pon-
tas tambem por meio de cirza° fixos de ir

Iio do
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gação, corno por exemplo, tubos annulares
com aberturas finas, • etc. • • • - •	 -

• Viste que a mareia do liqUido que rega
os fios ou pintas" sem direcção opposta á

• das particulas magneticas ascendentes, o li-
quido limpará estas mais do que com o em-
prego do arranjo deseripto anteriormente.

•°transportador que descarrega o mate-
rialmagnetico separado pele ter nos dois
casos a fôrma ou de discos ou de cylindros
ou de cintas, e pôde servir para um campo
magnetico somente, ou para varios campos
ma,gneticos.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constituvos da invenção:

1°, processo do separação magnetica por
Tia 'tumida consistmdo ern que entre a
superficie de uma corrente liquida que corre
sobre um polo ma,gnetico c que • contém o
material a separar, e o apparelho de trans-
porto que passa acima des:a 811p3rfiCie
distancia conveniente e servo para a • des-
carga do material magnetico separado, e
forma paredes ou columnas liquidas nas
quaes as particulas m tgneticas estão levan-
tadas som saliirem antes da superficie do li-
quido attrahidas por uni magneto com fios
ou patotas e installado por cima do trata ;-
portador, ou por projecção em fôrma de fios
ou pontas ligados ao transportador;

2°, processo corno reivindicado em um,
mas com addicionamento de uma corrente
de agu I dirigida do cima para baixo ao en-
contro das narticulas magneticas ao su-
birem estas dentro das paro les ou columnas
liquidas, para o fim acima descripto.

Rio de J moiro, 16 de dezembro de 190).
— Por procuração, Leclerc & Comp.

.N. 5.077 descritivo da inven-
ção de ovzpplic 'cio ao fabrico da sabão do
sebo vegetal est, ahi lo da Bicuhybo» para
que pretende ?arivilegio a Companhia Lu.:
Stearica estabelecida nesta cidade do Rio
d a Janeiro

A presente invenção consiste na applica-
do sebo vegetal foraecido pela noz ou côca
da lucta da bietthyba á fabricação de
sabão.

' A bienhyba (myristica cfilcinalls) tambem
conhecida sob a denominação «bucuuva» e
«banangaa, é uma arvoro da familia das
anyristicaceas, gonero myristica.

Essa arvore, verdadairo moscadeiro bra-
sile:ro, tem suas fructas dot idas de um céco
ou noz. cujo perisperma contem um oleo
gorduroso, amarellado, tendo a consistencia
da manta ga o que se pó ló obter sob a
fôrma, de massa, submetteado a noz ou
fructa a compressão por meio de pronsa
hydraulica ou outra.

Temos reconhecido Tio esta matoria con-
• tituo um verdad Aro sebo vegetal applicavel
á f tbricação de sabão, que seja essa mataria

• tratada directamente para esse fim, quer se
empregue o acido oleico nrovenieate da fa-
bricaçiU da stearina obtida, pelo processo de

• nossa invenção, da noz das fructas da bica-
hyba.

• Em resumo, reivindicamos corno pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

A applicação, á fabricação do sabão, do
sebo vegetal fornecido pela noz das fructas

• da bicuhyba OU moscadeiro brazileiro.
' Rio de ola.neiro, 17 do Janeiro do 1910—
por procurasão, Lecere & Comp.

• IV. 5.979-31entorial descriptivo da invenção
de «Uma chapa aperfeiço2da para.cowtrur
celto», para que pretendem privitegio 8;ele,

.Rae !ter & Comp., domiciliados nesta cidade
do Rio de Janeiro

A invenção consiste em uma chapa apor-
f feiçoarla para construção, caracterisada pelo

facto que em um ou ambos os lados de uma

armação do ripas, ou de qualquer outra ar-
mação, ou parede, se fixa um cartão ondu-
lado. Sobre' este suporte se fixa uma chapa
cianstituidapOr tuna massa petréa a que se
pôde convenientomento juntar gesso, ci-
mento ou magnesite e misturas indifferentes
para dar corpo. Estas chapas patroas são
além distõ cobertas em ambas as faces com
um cartão do cellulose. Este cartão de cel-
lulose tein a propriedade de adherir bem á
massa patroa por ter maior porosidade ; não
devendo ser comprimido ou assetina.do por
calandragem.

As chapas de construção tambem se cara-
cterizam pela sua solidez e má conductibi-
lidado do •calor'e' da humidade.

No desolho annexo que represento, a ti-
tulo de exemplo; em vista schernatica, o em
secção horizontal, uma armação de ripas a
que foram applicadas em ambas as faces
chapas de nossa invenção: A, indtca a ar-
maçã); B, inlica o cartão ondulado fitado
na; faces da armação; C, são as placas de
mater ia petrol revesticlas em ambas as
faces de c trtãa do collulose D.

Em resumo, raivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, chapa aperfeiçoada para construcção,
constituida põe uma placa do massa petrea
simplss ou addicionatla de gesso,•cimento
ou magnesite e misturas indifferentes, sendo
esta chapa revestida nas duas faces com
cartão do cellulose ;

2°, chapa de construcção, corno acima
reivindicada, combinada com cartão O i ia-
lado sobre que ella se applica por taloa de
suas faces

3 , chapa do construcção, segundo a rei-
vindicação 1, combinada com o supporta (A)
sobro que se applica por intermedio de
cartão ondulado.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1910.—
Por procuração, Leclerc	 C.°

N. 5.980-11.1-ennrial descriptivo da invenctio
de '.12z sys:e ao apsrfeiçoado de embala-
gem denomina la Embalagem Firme e Eco-
nomica », para que pretende privilegio Al-
fredo A. Cardoso Bastos, dom'ciliado na
cutia te de S. Paulo, Estado do mesmo nome

Refere-se a invenção a embalagem e tem
por objecto um systema aperfeiçoado de
acondicionar em caixas, garrafas, frascos,
botijas, etc., que perimiu() realizar certas e
aprcciaveis economias, principalm.onte no
ponto do vista dos transportes, em razão
do volume e peso reduzidos das caixas
comparativamente ao volume o poso de
caixas de conteado equivalente acondicio-
nado. como usualmente. Consigo este re-
sultado e obtenho uma segurança com-
pleta quanto á conservação da mercado-
ria, pela applicação, á confecção do capas
ou envoltorios para garrafas ou outros
artigos a encaixotar, de tiras onduladas ou
frizadas de laminas ou folhas de madeira
do qualquer qualidade e de grossura conve-
nieate, que foram comprimidas entre rolos
do superficie ondulada ou engrenagens com
passo e profundidade adequadas ao frizado
da tira que se deseja obter. As capas ou en-
voltorios, feitos com este material de tira
de madeira frizada, substituem vantajosa-
mente, quer as capas ou envoltorios de pa-
lha, trançada ou não, quer as capas de pa-
pelão frizado ou corrugado, polo facto de
suas paredes apresentarem menor grossura
do que as daqueles, do . serem mais resis-
tentes á compressão do que as destas, e
terem mais • elasticidade e flesibilidade do
que as de ambas as especies de capas.	 .

No desenho anuas°, que representa, a ti-
tulo de exemplo, mettmethodo de acondicio-
namento applicado- á emballagem de una
grupa do 12 garrafas: A fig..1 é uma vista,
em nlano. de uma caixa aberta; a fig. • 2 é

uma elevação da mesma caixa. estando reli
movido o lado 1 (da fig. 1); as figs. 3 e 4 são
vistas analogsas ás das figs. 1 o 2; porém,
relativas a um arranjo differento das gar-
rafas; a fig. 5 mostra, em vista obliqua, uni
especimen da tira ondulada empregada na
confecção do onvoltorio.

Nas figa. 1 o 2 o grupo das 12 garrafas d
formado por duas camadas superpostas
outra.

Cada camada compile-so do duas linhas a
e b do tres garrafas cada uma; apresentan-
do-se as garrafas de , urna linha a, " por ex-
emplo, com seus fundos virados exterior-
mente em relação á da outra Urdi b, e tendo
as garrafas daquella linha a Seus corpos ou-
capados 2 separados por espaços c de suai-
ciente largura para alojaram-se nelles, sem
folga, os gargalos 3 das garrafas da linha b,
e vice-versa; estando o corpo encapado da.
primeira garra fa 4 o o da ultima 5 apoiados
sem folga contra ns paredes correspondentes
6 e 7 da caixa. Sobro a primeira camada A
que, por intermedio do suas capas e, des-
uno, sobre o fundo da caixa, colloca-se
segunda camada B do modo que as respe-
ctivas garrafas fisuem situadas sobro os es-
paços livres c da camada inferior e descan-
sem cada urna sobro as duas garrafas
correspondentes da primeira camada A.

Nas liga. 3 e 4 ve-se a applicação de meu
methodo da acondicionamento a um grupa
de 12 garrafas fmanado por tres camadas
A', B', C' compostas do quatro garrafas cada.
uma, sendo cada camada disposta em rela-
ção á ou ás camadas adjacentes como foi
descripto em referencia :is figa. 1 o 2.

As capas das garrafas das linhas a e b em
cada camada A o 11, respectivamente, (figa,
1 e 2) encostam umas contra outras, pelos
seus topos, no meio da caixa, e encostam
contra as paredes da caixa adjacente aos
fundos das garrafas das respectivas linhas ;
deste modo as capas não se podem deslocar
lonsitudinalmente o impedem lambem qual-
quer movimento neste sentido das garrafas
que envol Ou.

Quando as garrafas toem sau bojo do
maior diametro do que o do sua base, collo-
ca-se na base, entre a garrafa o o envolto-
rio, uma tira . estreita da mesma madeira
frizada, cons oguindo-se desta fôrma chu-
maço para o nivelamento da vasilha.

Na pratica, emproo, no acondiciona-
monto de garrafas 011 frascos do meio a una
litro, envoltorios cuja grossura da parede
varia do lo a 15 decimiliimetros 1 a 13/2
m. m.), tendo o frizado principalmente
10 m.m. de passo por G ni.m. de profundi-
dade, como representado na lig. 5.

Em re,umo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1° — Una sysiema aperfeiçoado de acondi-
cionamento de garrafas ou outros artigosern
caixas, sendo que, no exemplo acima de-
scripto, as garraNs são dispostas parallela-
mento em cama las superpostas, compre-
h ondendo, cada camada, duas filas do gar-
rafas e tendo as garrafas de urna fila seus
fundos virados exteriormente, em relação á.
outra fila e seus gargalos collocados seria •
folga nos espaços deixados livres entre os
corpos das garrafas da linha opposta reves-
tidos do capas. As capa z , em cala fila, es-
tuado presas pelos seus topos, entro os topos
.das capas da outra fila e o lado da caixa
adjacente aos fundos das garrafas que cacas
pam, o, em cada camada, a primeira o a
ultima garrafa encostando•se pelo seu corpo
encapado á parede correspondente da caixa ;

2°— A ' applicação no systoma dc acendi-
cicnamento, acima reivindicado, de capas
oti .envoltorios para garrafas ou outros ,ob-
jectos, feitos por meloal° tiras de madeira.
de qualquer qualidade, delgada, ondulada.
ou corru gada •	 o
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- applieação de :madeira .em • folha,.
lamina ou tira delgada para fornecer tiras
onduladas ou frisadas destinadas a envolver
apasesquer artigos a, Nerem . encaixotados,.
bem como para forrar ou formar divisões da
encosto no interior dos volumes.

Tudo corno acima descripto e representam
o desaplica e a amostra em duplicata, ans
unos ao presente memorial. •

Rio de Janeiro, 21 janeiro de 1910.—P. ps
.Lectero &Comp.

asa 5.991-3Ien:Arial descriptivo da ineenço
de «Unta disposiçao para . obter a inviolabili-
dade e desrolhantento rapido das gwrofas»,
pua que pretende privlegio. por 15 anngs,
,ia lieíntblica dos Estados Unidos do Brazil,
Antonio l.-Ádro Gonçalres, domici‘iado no
Funchal, Ilha da Madeira

O meu invento diz respeito a urna dispo-
_ição para obter a inviolabilidade e desro-

filamento rapido das garrafas. .	 .
olá se toem empregado liames, que pren-

dam a caasulas ou rolhas aos rotulas, etc.,
para extrallir as rolhas; ;nunca, porém, de
um modo fa,cil, corno a disposição que é Ob-
jecto do ,presente invento, com a qual se
obtem não só a invlolabilida le mas ainda a
facilidade de retirar a rolha, sem que eita
fique inutilizada, da que resulta, além de
fas ilidade de trabalho, grande economia.

Isto permittirá lançar no mercado peque-
nas garrafas com um ou mais caldeu de
vinho, de modo que o consum:dor as pá a
com facilidade desrolhar e servir-se, evitando
a frau le que se exerce par toda a parte; en-
chendo as garrafas, que tocha já servido a
uni Drodueta puro, com grosseiras imitações.

Afim de que o invento se comprellenda
com facilidade, vou descrevei-o com o au-
xilio do desenho annexo, LO qual a fig. 1
mostra uma rolha. com o liame disposto tal
como deve entrar no gargalo da garrafa,
e a fig. 2 mostra a rolha medida no gargalo
,da garrafa, cm as pontas do liame presas
debaixo do rotulo

Raerindo-me ao desenho a é o liame (fita,
fio, vime, etc.) e la a rolha.

O liame passa par !saia° da rolha e asám
é esta introduzida no gargalo.

Depois, bem mettida, nesta as pontas sa-
lientos do liame, pass ins por cima da rolha
e da bocca da garrafa e Cruzam-se uma
com a outra, lado colloaar-se par meio de
um rotulo, etiqueta, sinete, etc., sobra o
gargalo ou corpo da garrafa, ficando sa-
lientes as pontas a i do liame.

Quando se quer abrir a garrafa, puxam-se
as duas pontas ai do liame, rasgando o ro-
tulo ou etiqueta ou, quebrando o sinete,
etc., e assim se retira a rolha, sem a darnni-
ficar o ficando deste operação vestigios
indeleveis.

Ainda, para que ninguem possa i/ludir o
consumidor abrindo as garrafas, antes de as
entregar. pode-sc adaptar ás suas paredes e
ao liame preso á rolha um explosivo igual
áquelle que se eniprega nos confeitos, re-
buçado s, etc., de modo que, ao tirar a rolha,
este facto é denunciado. -

E' claro que a disposiçã,a se pode applicar
n"ão só a garsafas„mas a frascos e a qua,esquer
outros vasos.

Finalmente, reclamo o; beneficias da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretas os. 9.233, de 28 de junho de 1884 o
984, de Ode janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido da privilegio na
Repartição Officaol de Portugal. em 30 de
dezembro de 1903, seb o n. 6.640.

Em resumo, reivindico come pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Uma dispcaição para obter a inviolabi-
lidade e o desrolhamento rapido dá garrafas,
frascos, etc., a qual consiste em introduzir
no gargalo, a ralha com um liame, que

passa por .baixo delia, cujas pontas ficam
fóra do gargalo e são cruzadas sobre a rolha,
de modo a paesareaa sobre a bocca da g tr-
rafa, frasco, etc„ e por ultimo são coladas
sobre o gargalo ou carpa da garrafa, frasco,

, etc., por meio de uni rotulo, etiqueta; sinete,
'etc.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro. de 1909.
—Por procuração, leclerc Co.

N. 5.9 .9.2 descreplivo da invençao
de «Um onvo apparelho carburado:• -com-
bust .2. de ga:olina p , para que pretendem.

-privilegio, por 15 an•ios, na Republica
dos Estados Unidos do Braúl, Josj Coccoz
e Gratien Borney, domiciliados em S ,Car-
los, Estado de S. Paulo

A invenção tem por abjecta um novo
apparellso carbur.tdor-combastor de gazo-
lina, em que a gazolina, trazida sob pres-
são, é recebida por interrnedio do uma
torneira do graduação c an valvula de
agulha, em um tubo aquecido pelo , proprio
amuralho para elevar a temperatura da
gazolina, que o percorra.

Este tubo conduz a um registro de pas-
sagem com valvula obturadura de agulha,
do cujo °riflai° a gazolina, em um gráo
de aquecimento visinbo ao de sul va-
porização, se projecta em urna cansara de
combustão, na qual determina uma cha-
mada, emergiu, de ar, formando com a
gazolina vanorizada uma mistura ai lamente
combustivel, a qual, principiando a queimar
á sabida do rogistro, cantina:ti e acaba sua
combustão na minara.- •	 '

Esta camara é aberta em sua face supe-
rior, dotada de meios impelindo a passagem
das cham pus para o exterior. O tuba tra-
zendo a gazolina para o segundo registro
atravessa a cansara de cambustão, sendo ali
submettido ao aquecimento que eleva, a ga.-
zolina ao grao de temaeraitura em que alta
se acha ao esguichar-se fia dita camara.
Este tubo traz interiormento um filtro me-
tallico amovivel, que enche exactamente
fornecido por um cordão do tela metallica
finiasint que se obtem enrolando, apertada
sobro si mesmo, a d ta tela. 	 .

Esta tela inetallica, assim enrolvla age
tarnbem esmo arrnazem de calor que regula
sua, transmissão uniforme á gazolina nua-
mente dividida.

Nos descolo(); annexo.3 que representam,
a titulo de exemplo, dois molas de cons-
trucção realizando nossa invenção, fgs. 1 e
2 mostram em elevação, parte em secção e
em plano, respectivamente, urna disposição
do apparelho destinalo a servir do aquece-
dor para fogão a gazolina. As • figa. 2a 5
mostram urna outra disposição das partes
de um apparelho adaptado a ser applicado
corno aqueceilar de camisa para iltumina-
ção por incandeseencia a ga,zolina, gazeiti-
cada . As figs. 3 e 4 são secçõas verticaes
por abec c/, respectivamonte, da fig. 5 a
qual é uma secção plana par c d da fig. 4.

Nestes exemplos de construcção : 1 é um
cano de alimentação da gazalina sob pressão
ao reaistro A. com obturador de agulha 2:
B é um cano onde é aquecida a gazolina
vinda do registro A; este cano-conduz ao se-
gundo registro C do obturador de agulha 3
da' cujo orificio a gazolina esguicha na ca-
mara de combustão E. E é o filtro metal-
lico distribuidor de calor á gazolina situada
dentro do cano e auxiliado por um primeiro
filtro do amiantho 5. F são os meios (crivos
metallicos, tecido ou folha crivada) impe-
din lo a sabida das chammas da carrtara.

Acamarade  combustão nas figs.1 e 2 com-
prehende uma caixa metallica, redonda 5,
aberta em sua face superior. Desta caixa se
pro,,aecta, um cano horizontal 6 em cuja ex-
tremidade exterior aberta 7, cortada em
guela de lobo e guarnecida com tecido me-

tanja .° á, desemboca o crficio de Sabida da
registro C. O tubo 13 . a .ravess t, a caixa', 5
entro dons crivos-8 e 9 de tecidos:adi:Deo OU
de 'chapa crivada de furos. O 'crivo supe-
rior 8 supatorta, 'a pouca distancia acima da .
caixa, Urn disco chaio ou an:,eparo 10. 	 '•

Na coaslrucção represaatada, nas figa. 3,
4 e 5 a aunara de coanbus`ato D e o tubo
(ou canalização B) são sustentados num sup-
porta de união	 no qual é formado o se-
gundo registro C.

O cano de aquecimento B comprehende:
uma parte b levando urna torcida de ami-
antho 3 e ligando o primeiro registro A go
supporta 12 no qual penetra ; b) um corpo
tubular vertical b' bifurcando-se em dois ra-
maes 14 e 15, alijas oxtremida,:e3 inferiores
penetram no suppurte 12 onde corumun:c
por moio de canaes 16 o 17. com o tubo b
o registro C. respectivamente.

Uma, parede divisoria, longitudinal 19 di- •
video corpo h' em duos repartições 26 e 21
em prolongamento dos rèma s 14e 15 e cair,-
muuicando entra si, na parto superior 22.
do corpo b, onde não existe a parede e que é
fechada na su t extremidade.

Nes. rainaea 14 e 15 e nocorpo principal 6'
se accommoda o filtro de tecido meta,Ilico F,.•
não repressntado.

A camara de combustão D consta de urna.
manga vertical curta 25 alartit, em suas
extremidades, mantida entre os ramaca 14 s.
e 15.

Em redor desta manga ha urna segunda.
manga vertical 23, partfasada no supparte
12, encerrando os ramaes 14 e 15 e aberta.
em suis extremidades, sendo esta inanaa,
coberta por uni chap.lo 28, representada em
linhas pontuadas (Fig. 4), cujo fim lo é con-
stituido por uma parede de tecido meta:-
Eco convexa 29.

Este chapéo atrao-asado pela corpo

supporta a galeria .30 á qual é fixado a
arame que sustenta a camisa.

Não nos limitando ao modo do construcção
acima descripto, poderemos no conjunto o
nas detalhes de nosso apparelho introduzir
as modillcaçõas que não alterem Os princi-
pios da invenção.

Modo de fanucionar: Estan lo aberto o re-
gistro A, fecha a torneira C e cheio o tuba
de aquecimento da. gasolina is, aquece-ao
convanientemente e por etialquar meio
asoropriado a amuara, de combustão D. lata
feito abre-so o °riflai° da agulha do obtura-
dor do registro C, e a gazolina, projectanda-
sa, pulverisada na c ama,ra, D, se mistura, O.
sua entrada Lesta, co n uma grande quanti-
dade de ar que determina na camara, uma
combustão activa, a qual aquece o tubo B
além disso produz um calor intenso que,pela
bacoa da camara, se projecta para fora
pode ser utilizado, corno fôr de canvenien-
eia.
• Em resumo: reivindicamos como pontos

e caracteres constitutivos da invenção:
1 0 , um carburador-conibustor para gaze-

lina, compreliendendo: uru cano ou reci-
piente alongado de aquecimento do gazolina,
recebeado a gaznlina sob pressão e cambia
nado com um filtro metal/ia° distribuidor-
de calor alojado neste tubo; um registro de,
pa ssagem para ga.zolina, aquecida; uma ca-
mara, do combustão combina-la com o dita
registra de obt irador du , agulha, de cuja
oriticio a ga,zolina vaporisacta se projecta;
uma caseara de combustão combinada com
o dito registro e com o tubo ou recipiente
de aquec,mento da gazolina; meios impe-
dindo que as chamarias da cansara do com-
bus ão aberta p...aa, a atmosphera, so expan-
dam para fôra desta cansara; .

2s, uma fórma de construcção do carbus,
rador acima reivindicado, adaptado a servir
como aquecedor:em fagão a gazolina, corta-
prebendando: uma camara, de combustão i
constituida por uma caixa metallica, tenda
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uma pra:acção cylindrica harizonaal com-
( binada com o registro de projecção da gazo•
lila pu:verisada, sendo a caixa conibinada
com o cano de aquecimento e com dois dia-
phragmas superpostos, crivados de furos e
combinados com uni disco cheio situado aci-
ma do diaphragma superior;

30 — Uma fama do construção do carbu-
rador-combuster acima reivindicado, ada-
ptado a servir para aquecer uma camisa para
illuminação a gazolina gazeificiada, compre-
bandeado: . um tabo do aquecimento da
gazolina o uma camara do combustão com-
binados com um supporta do união dessas
peças. no qual é formado o resistia) do in-
jecção de gazolina gazeificada na camara de
combustão

• 40 — Tubo de aquecimento comprehen-
siando em combinação com o supparte uma
parte exterior combinada com o registro de
alimentação ; um corpo vertical bifurcando-
se em dois ramaes communicando com a
parte esterior e o registro, por meio de
calmes na peça de supporta , soado o corpo
tubular combinado com uma parede divi-
soda longitudinal; estando os ramaes e as
secções adjacentes dentro do corpo vertical
-combinados com um filtro feito de cordão de
tecido metaliico

50 — Urna cansara de aquecimento com-
binada com o supporta e o resistro de in-
jecção, comprehendendo : urna manga cen-
tral vertical curta, do folha metallica, abert
nas suas extremidades, combinada com um L
-manga exterior, aguai é por sua vez combi-
nada com uni chapo provido de um fim to

, convexo de tecido matada:o combinado com
-o corpo verticsl tub.dar.

Rio cio Jane i ro, 23(10 dezembro de 1909.—
Por procuração, L'clerc &

.2V. 5 993	 Menzorial dewripls'voda eren-
. co de atem apparelho-e.tcala movei para
snlicaçães divers.so, para que pretende
privilegio a Sociedade Anonyma «Jornal do
J3ra:il*, desta c'delle

Nos diver.sas systemas de apparelhos de
publicidade até hoje empregados, a appa,
Tição ou exhibição das noticias ou annuncios

obt'da por meio de dizeres em lettras mais
ou menos difficei; da sei percebidas imme-
aliatamonte e, portant a causadoras do pouco
suecos 10 ou comprehensão rapida pala massa
popular, geralmente pouca instruiria.

Tem 33 adoptado placas e tiboletas com
indicações ou reclames, porém, com resu!-

' tado pouco apreciarei, devido a nenhuma
-attracçã ) que olferecein.

Com o fim de sanar esses inconvenientes
-e obter um resultado apreciava' na exhi-
bição de nosicias, an iuncios ou indic içies, é
.a.presentada a invenção que constitue o
objecto do preseato pedido da privilegio,
-como se passa a descrever.

Consiste a mesma invenção em um appa-
relho-escala movei para imlicações diversas,
-representa !o no desenho annexo, de frente
o de lado pelas figs. 1 o2, respectivamente.
Este apparelho comprehende urna taboa A
ou lamina, com ranhura 1, callocada ver-
laca' ou horizontalmente, ao longo da qual

- sobe, desce, corro ou- estaciona uma pran-
cheta IS, quadro, figura, boneco (fig. 3) ou
4solido do qualquer fôrma e tamanho com a

, noticia, annuacio ou indicação oa consti-
tuindo o mesmo annuncio e preso ou sus-
penso por uni fio 2, que, passando por uma
carretilha 3, na parte ou extremidade su-
perior da táboa.; se movo para' abaixar oh
suspender um peso compensador C, ao qual
--é preso. •	 •

O apparelho assim formado se adapta na
frente dos elificios,,no interior das lojas ou
salas de diversões, nas portas, janellas,
muros, etc., e é graduado em toda a sua
altura.'

Na construcção do mencionado apparellio
se emprega a madeira, -o forro ou outro ma-
terial conveniente.

O fim principal visado por este o.pparelho
é exhibir, por meio de um symbolo demons
trativo, da facil o rapida comprehensão, a
noticia, o annuncio, reclame ou indicação,
que 'adiarão ser acompanhados de dizeres e
inscripções.
. Para a visão á noite os dispositivos serão
feitos de placas ou corpos transparente>,
com mudança ou fixidez do caves, pela luz.

Em resumo, reivindica-se como pontos o
caracteres coastitutivos da invenção:

Um %aparelho esca,!ra movei para noticias,
annuncios o'indicações diversas, constituiria
por uma taboa ou lamina com ranhura, do
madeira, ferro ou outro material, sendo
graduada a mesma taboa on lamina, fl qual
se applica:

• •a) pranchetas, bonecos ou figuras, presos
por um 1h, e movendo-sa ao longo da mesma
taboa ou lamina e corres sou-lendo ou não á
largura desta ;

b) Pesos compensadores, presos pelo mesmo
fio, permittiado, com facilidade, abaixar ou
levantar as pranchetas, bonecos ou fiauras

c) a applicação dos mesmos bonecos, figu-
ras ou pranchetas construidos de material
transparente para serem illuminados interna
ou externamente, caiu o fim de permitair
vis:io á noite, podendo tambem ser adapta-
das caixas da material transparente ;

d) o apparelho funceionando isoladamente
ou em conjuncto para as combinações que
se desejar.	 . .

Rio de Janeiro, 23 dafevereiro de 1010.—
Por pracuração, Leclerc & Co.

N.. 6.001 — Memorial descriptivo acompa-
nhando unt pedido de privilegio. durante
15 amos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para: Uni novo sy.denta de col-
locace7o de annuncios sobre bancos de fôrmas
novas e elegantes. Incenc10 de Francisco de
Oliveira fastos, commerciante,
domiciliado nesta Capital Federal

A invençãO coasis.te em um novo system
de collocaçã'a de amuados sobre bancos de
farinas novas e elegantes, como a titulo de
exemplo mostra o desenho annexo, bancos
esses destinados ás praças o via> publicas,
jardins de theatros e logradouros publicos, e
cuja cbllocação, em vii'te. le de Suas fôrmas,
pôde ser feita em espaços livres, circulando
arvores ou postes, 0 .1 n) sentido longitudinal
dos passeios das avenidas, seis embaraçar o
transito nos intervallos da arborização, ou
adaptad s iis prosarias arvores ou postes, fi-
cando Os amuados, pela forma especial dos
bancos, sempre visiveis ao publico, embora
cs mesmos bancos estejam oc3upado3

Os annuncios a que se refere o privilegio
polido, poderão ser executados directamente
sobre os bancos, ou em placas separadas suo
se adaptarão depois aos logares competen-
tes nos bancos, podendo essa> placas serem
de madeira., zinco, folha do Flandres ou
outro qualquer metal; em porcellana, vidro,
ferro, esmalte, transparentes, e, ainda, vi-
siveis por meio de reflexão ou luminosos.

Conforme os modelos, representados no
desenho a titulo do exemplo, vé-se que a
fig. 1 mostra um banco que pode ser collo•
cado nos intervallos da arborização, ao longo
dos passeios' das avenidas, sobre as costas do
qual • e em 'sua maior altura existe uma,„ •

Abril — 1910:2110.

placa que po lerá ser de ferro, zinco, es •nal-
te, etc. como ficou da3cripto, o que receberá,
o amuando em ambas as faces, sempre visi-
veia embora o banco °ocupado; a Sg. 2
mostra um banco da Riam- hanagonal (que
Ode ser tambem c. uabad 1, triangular, pe,n-
tagona.1 ou octoganal) q mi circula uma arvoro
ou poste, tendo sompro visivel a parte alon-
gada, facetada, que recebo o annuncio; a
fi 4.3 mostra um banca que pado ser collocado
no sentido longitudinal de um passeio da,
avenida, de forma dupla, cuja construção
permitte collocal-o contornando urna arvore,
paste,e recebendo o annuncio na part 3convexa,
que protege a arvore, nos lados e s-bro as

'taboletas que ficam acima dos encostos ;
fig. 4 mostra um banco circular, elegante,
'para jardns de theatros ou logradouros pu-
blico . , encimado por vasos onde se cultiva-
rão plantas ornamentaes, ficando o amua-
cia na parta lisa do elevaçã.o, que poderá:
ser do vidro; pa.Sa annuncias luminosas ; e, "
finalmente, aafig. 5; mostra um banco 'do
dons assentos, espade de conversadeira0
onle os amuados ficarão na parte posterior
do encosto e em placas que se • collocarão
acompanhando a curva do dito imposta o
tambem sobre o mesmo.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Um ' novo' sy'sãma: do annnuncios sobrei'
bancos de formas novas e elegantes, -cara-
cterizado pela collocação de amuados sobre
bancos, directa ou indirectamente sobro
estes, porém visiveis ao publico, embora
es bancos estejam °ocupa los, tendo para.
isso os ditos' bancos farinas especiaes, subs-
tancialmente corno descripto o representado
no desanho anima°.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1010.—
Por procuração, Bases-mana & C.s.
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ANNUNCIOS

Escola Ilra,matica Municipal
• Na secretaria do Thea,tro Municipal acha-
se aberta ,a matricula para os cursos da.
Escola Dramatica Municipal, eacerr indo-sa

'a inscripção a 14 do corrente. Os casididatos
;encontrarão o secretario todos os dias uteis
de 1 ás 4 horas da urde.	 (•
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Acharn-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as se,a. uintes -obraS.

A

Aceorclãos do Supre-
mo Tribunal Federal
do 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M)

Idem idem de 1898 (M)

'Idem idem de 189 (M) 	

Idem idem de 1900 (M) 	 **

Idem idem de 1901 (M) 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazi/,

ipelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
'contendo a descripção do todas
I as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes.. 	

A.s minas do Hrazil e
sua Legisla ção, pelo

, Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 3° volume 	

Doletim de coneess-des e prl-
vilegios (M) 	

no' e ti In da P.roprie-
dado Industrial (pu-
blicação mensal), cada fasci-
culo (M) .... .. ..... ........

to
Cartas jesraiticas,

padre Manoel da Nobrega.. (15-19
a 1560), de Valle Cabral 	

Codigo dae Relações
E.:cterioires (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis;
das A.1 ri-Lnd eg-as eA Me-
sas de Rendas (M) 	

Consolidação das Leis
• da Justiça Federal 	
Consolidação das Leis

' re!erentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	

Constituição da Repu-
blica do Drazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, torno 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselh o
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho -
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
cie Estado, Negocios &elo-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
do Estado. Negoeios &ele-
siasticos, tomo 3° 	

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorographia da, pi-
-4,-Incia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Croekatt de
Si. (M) 	

Casa do Correcção (Re-
gulamento da) Dec. n. 3.647, de

- 23 de - abril de 1930  -

	

Decisões do 1832 	 	 33$$000000

	

Decisões de 1833 	

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2° faseieu/o) 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (3° e ultimo faselculo) 	 	 2$000

Decisões do Governo Provi-

	

sono (Additamentos) 	 	 1$500
4$500Decisões de 1891. .... 	

	

Decisões de 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 	 2$500

	

Decisõe,s de 1894...... ..... 	 4$000

	

Decisões de 1895 	 .	 3$000

	

Decisões de 1890 	

▪ 	

3$000

	

Decisões de 1897 	 i	 3$000

	

Decisões de 1898 	 	 2$000

	

Decisões de 1899 	 	 3$500

	

Decisões de 1900. 	 	 •	 3$000

4000.

	

Decisões de 1901 	

	

Decisões de 1902 	

•	

3$000

	

... 	 4. 	 444 $$$ 500:0	/Decisões do 1903	

	

Decisões do 1904 	

	

Decisões de 1905 	
Decretos do Governo Provi-

sorio, novembro e dezembro de
1889 	 	 • 3$000.

Decretos do Governo Provi-
work), janeiro de 1890 	 	 2$01»

Decretos do Governo Provi-
4000'sorio, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março do 189) 	 	 2,1000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, abril de 1890 	 	 2$9005
Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio do 1890. 	 	 4$000
Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

	

sono, julho de 189) 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

	

sono, agosto de 1890 	 	 3$000
Decretos do Governo Provi-

sono, setembro de 1890 	 	 2$004

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	 	 3$000

illoecretos ao (Averno Provi-
sono, novembro de 1890 	 	 4$ 00
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